
:

os os Líderes dos Paíeiros, Entes tio "Lock-Out"
Violência da policia política contra os mem- bros da comissão especial do Sindicato da In-
dúél ria do Panir.caçfio — O MTIC promoto punir com as ponas da lei os eBtabolccimon-
toB que suspenderem o fabrico do pão, hoje — O governo protgcu os moinhos cstrnngci*

i*os, que ja arancam lucros fabulosos dos consumidores nacionais
Mm várlns iln* mm» mil t

tàntài priiliuiiih d,, Dlad-iio
lVderal, oi coiiuiinliloro*,
IkiJ(,-, rô oncofitrnrlo pilo dor
niirlii Mi.. •¦ do iir.lronlom.

línsc» serllo os ualabnlecl*
momos cujos proprietáriosili-riiiii-iini .seguir a ordom
do . irick.oui» dada pelo Sin-
(Dento dos Proprietários dn

Padarlai a despeito dns vio*
lím-lns policiais o rln*. repiV*
.-.nliiiri prometida- pelo Dc-
parlamento Nucional üo-
Trabalho,

ANO XI y> Quarta-Feln, 9 di Abril do 1958 & N* 2.384 i
{»F"'»5g*Jf£
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THRETOR: l-EDKO MOTlA LIMA

Oh que aderiram ao-mo*
vimenio, euj-, objnllvo »*> lo-
vai* o governo n uxnmlnn* n
pretensão dos pnnl.lwuloro*.
do mnjornrom o preço do
pAo, pnrallsnrlnm o fabrico
da pilo n zero liorn dc lio*
jo o ho voltarão »h iiilvlilu-
dos normnix -,'i horas do.
poli.
PRESOS PELO D0PS OS
MKMBROS DA COMISSÃO

¦DE PANIF1CAD0RES
Acusados do encabeçarem

um movimento do desallo
ao governo, íor«m deUdoi,
ontem, pelo Departamento
de Ordem Política o Social,
seis propiWárlos de pada*
rias: Joaquim Oliveira. Abi*

i-ConcIiii tio »* página)
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,4-pec.o rf« concorrWa «Me-nôWfa *>• proprtrtÃrtoo do poderia» quando foi eMta a Coml»»&o Etacclal do»
membro» (sei») foram ontem preto» pelo D0P8. No clichê ao lado, o ir. Walter Silva Araújo, presidente em

exercido do Sindicato do» Panlflcadores
"'^»*>XnA/>>»«*>^>v>vv^^ »^v«JÍ<»^v*vvv^^ ***«>**>-*>*»*'»*»*»»'W*»»»*-^^

ARTURO FRONDIZI PRESIDENTE ELEITO DA ARGENTINA NA ENTREVISTA COLETIVA:

¦
-fS IHH ' »*a^ta*<»yWal Ésaffja*aTa*salÉal r-ÒW"*¦¦ W\w - '#4Pwm' x^VVÇ9N'^bVbVbK?VJBb1 ¦a^^Lnl

¦b Pf^^l «****^>?^^'^^i8^^S¦^Br «(•¦"mSsííííV-. _j««»é|Wf ^É"*r ¦'
JK>>"*'. MlrMgBWf1* !¦JgMWllll |lllltlllllPWI»l^|,i* W ?^JaP8a^.-;

»¦ aEsãs*:-;.%sí W?íà<*i.' ¦¦• £>á*tsM&l('!&!JelMMI H^nnnrn^^^^^^^i^g^^s^K^K^^rw^^a^-iiaMBiBini
illhíBBn»***ai»»»Z^^^^^^^ei^"*

I ImKS^^I
¦ai MI*^^-^Ax*^nil Halnn Kcu<a*>*<: v >>• >->v4ni ¦¦^^¦¦h.SH
¦ai a-BfS**^^*' ¦ '': flH ¦aCasWai ¦¦

«SOU PELA LIBERDADE DE OPIHluO.
SEMREST
Reafirmou suas convicções democráticas,
seus propósitos de restabelecr a legalidade
constitucional, com o apoio de todo o povo
argentino — A anistia, que será a primeira
lei votada pelo Congresso, c um imperativo

| da vontade nacional — Petróleo, reforma
agrária e política exterior independente —
Como respondeu o presidente eleito da Ar-
gentina a questões delicadas: volta dc Peron,

o caso Damonte Taborda, apoio das forças
armadas — Recepção e desfile — pela cida-
de — No Catete — Programa para hoje

MÇliES
_J

EL. *ü 

BpJ ÍK;Ij'I'.-': -,'J n* ^y H
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A raUO HUMANA»

O- pctjitdcntci Kubitschek • Frondlzl desfilaram am aatto abtrto,
stndo aclamados pelo povo

CHEGOU 
o presidente Ar-

turo Frondizi pontual-
mente & ABI para a anun-
ciada entrevista coletiva aos
jornais, emissoras de rAdio
o TV, ontem à tarde. Tra-
Java roupa clara, e, introdu-
rido pelo Sr. Herbevt Meses,

sob as palmas, retribuía,
amável, os cumprimentos
dos presentes, distin-fuido ai-
guns jornalistas seus conhe-
cldos de Buenos Aires com
saudações especiais.

Após breves palavras em
(CONCLUI NA *? PAG)

Durante a entrevista coletiva de ontem, na A.B.I., o presidente Arturo Ptondizl demonstrem, a par dt tuas posícôe* democráticas, um tato \
de estadista c a agilidade do homem público afeito ao debate. Tinha ama resposta pronta t inteligente para cada pergunta, contornando a» V
questões levantadas insistentemente por alguns jornalistas: a volta de Peron. a anistia, o apite das tortas amadas ao futuro govttno. Na gta* J

unra, unia ícric de atitudes do nosso grato hóspede, quando acossado pelas perguntas da teportagem.

FERNANDO FERRARI, EXPLICANDO "PORQUE SOMOS NACIONALISTAS", AFIRMAI

Osljucros Dos Trustes Ultrapassam
A Metade do Orçamento Nacional

Algumas empresas estrangeiras, disse o deputado na UNE, chegam a declarar lucros de $00 ]
por cento — «O brasileiro é um grande povo sugado pelos trustes internacionais» s*

(YiiiiMroM assistência. que lotou as amplas dependências da stdt da UNE. ouviu ontem a conferência do deputado Fernando Ferrari. Mas

fotos, a autsttnda a o eonferencUta . .«iart&ü^,

A um auditório composto de
várias personalidades polltlqas,
militares e considerável nume-
ro de estudantes 6 populares,
o deputado Fernando Ferrari
falou ontem, na Bodo da UNE,
sObre o tema: "Porquo somos
uuclonalistas".

O conCerencIsta foi saudado
pelo senador Guilherme Mala-
(lulas, que ressaltou, principal-
mente a luta de qua partlcl-
pava ativamente o deputado
Fernando Ferrari em prfil da
emancipação do Brasil do Jugo
dos trustes Internacional».

TJM GRANDE POVO SUGADO
PELOS TRUSTES

Principiou o deputado Fer-
nando Ferrari por relembrar os
tempos cm que, como estudan-
te, participava do movimento
nacionalista.

Apresentando dados estatlsU-
cos, ressaltou a capacidade Su
trabalho do homem bra&lleiro
-•- nos seringais da nmuzonla,
«os trlgls do Rio Giãde do Sul,
nus campos petrolíferos do Re-
cOncavo Baiano, em Vuita Rr».
donda, etc. Disso quo o traba.

(¦Conclui no «' página)

H "4 Âmt»f\
HUãiiraivu sss Marítimos Com As Protelações ie Juscelino

i
ENTRE A VIDA E A MORTE
A MULHER LEVOU 3 HORAS

Em movimentada assembléia, os trabalhado"
res do mar vão cobrar o cumprimento das
promessas presidenciais —. Prevista a defla-
«ração de greve na Guanabara, caso o Grupo
Oarreteiro não regularize o pagamento d©

seu pessoal
de opressão a que cata sub
metida pela ditadura de Ba
tista Queremos estabelecer

) _ O objetivo de nosso mo-
*imento revolucionário —-
declararam à nossa repor-
tegem os reíugia'los cuba-
ftos que se encontram no Rio

U è libertar Cuba do regime

Spiitinik
àLua

ifitoKflDBES, í <FP) — Um
(ã«.-3isspozidoatft do "Svenlng
fstettys"- escreveu hpj» que, se-
bfiKiáto ínformasOes ¦ vindas de
^«sWngton, n. União Eovlêtl-

§mL 

i>üí6S ào flm desta mfis, ten-
Spá, Saaci* um ''sputnil:'' pa-

9l*ge íessr oatílite iria.
rje 5 tonuiada-» aoredlt".

um regime democrático que
permita o desenvolvimento
de nosso pais — acrescenta-
ram.

Dentre as modificações
que pretendemos íazer com
o novo governo — prosse-
gulram — destacam-se:

— Reforma do Estado
Constitucional;

_ Criação de carreiras
administrativas, a 

' íim de
permitir o bom funciona-
mento dos órgãos governa-
mentais, pela capacitação *le

seu pessoal;
— Reforma Agrária, p*-

ra o desenvolvimento
{OonclvA na ** fdginaJ

Mi

PRESTES VISITOU 0 SENADO E A CÂMARA

Não é Transitória Nem Constitui Manobra
a Nova Política Adotada Pelos Comunistas

No Palácio Tiradente* e no Monroe o ex-senador respondeu a perguntas de representantes da
1 imprensa e do rádio — Recordou o sr. Mazzifü sua visita à China e . ;i;
I sobre a possibilidade de importação de café e cacau do Brasil — NãcipMalííSiuò

aaaU^ *fíÉ*V^ , ^*" ^ *Sm

W& He Wwk -^ ^s \\\\W

•jmJL y*'* t, * í» j. *i.„, sS 9

àc Mao Tse Tung
riiernaciona-

lismo, indústria automobilística, legalidade do PCB, capitai c téc»:iar.
.. rí entre os assuntos tratados — .(Laia na Terceira

petróleo,

• es-

Empresários de ônibus Também
Ameaçam Paralisar os Seus Serviços

O Fiefeito receberá amanhã, ém seu gabine-
teP a diretoria do Sindicato dos

Proprietários de ônibus
;¦> f|K

tsasMk, 
"© í?r efeito Negr&o

•V- y»*-i*. dlsoutlrà o aumento
jjs jejssageEs de ônibus com

i, ajretífflfl do Sindlcat» dós
Sjrji-cJatíarlos de Empresas dc
.ààSsàiL i o eme apuiou a nos-

paportígem Junto aos con.
I çToa serviços de
coletivos.

J-RESa&O BOBRTf
O PREFEITO

i 3Má <ama forte Preas&o «oiw*
;¦» Refeito para que este con-
•jgda irncQlataniente a mnja.

Uaeèo" dns tarifas. Ameaçam*£$ *JtJ|ffs'.»»-io» ato oom a pa-

veraat* Unba*
que seB"11'10

de mite&io*-
aitanaaj, **°

deflcltSas com a» l-t,*àt» to'

^*f"jí-ta situação **> y>At
eontínuar - í«larou .»
fea reportagem • *• .•?*:„
Mesquita Cabral, Vttd*g*
daquele sindicato.^ me*r*ro
da'Comissão de'*^"*
estamos esperando B» w

d« nove meses.
B conelttlndot
_ Fareir.03 ver «-o *¦> •* -

f
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Elba Flora de Lacerda, enfermeira (foto), repetiu
ontem o drama do Infortunado Assis Valente, ati-
randose, desta feita, do Pão de Açúcar e ficando
presa numa moita de capim, sobre o abismo, du-
rante três longas e intermináveis horas (reporta-

gem na 8a. página).

Massa Polar
Vista»,a

leito a ne,ca*^J*jgg;
•aa» Mi-

leito «¦ ¦»6*-«-»d--—- .-- ..-tnB
aumento sobpeua ; de 

Certas

Secretário da ONU Visita Cidade Atômica,—
O secretário geral de ONU, ar. Dag Hammarskjoeld visitou, por
ocasião de sua estada na União Soviética, o Centro Internacional
de Pesquisas do Instituto Uniftcadov4Íe Pesquisas Nucleares, na
cidade de Dubno. Na foto, da TASS. jéspecial para IMPRENSA

POPULAR, vt-st-a sala de experiências-do sincrociclotron.

A inassa polar continental,
penetrando nos Estados do
Sul, com frente fria, instabl-
lizando o Rio Grande do
Sul. Sta. Catarina e Paraná,
com chuvas c trovoadas, dc-
cllnará a temperatura nos
Estados do Sul c elevará cm
S. Paulo c Dislrito Federal,,
podendo, nesses dois últimos
Estados, com a penetração da
frente, instabilizar-sc cm se-
gttida -.. estas foram as in-
formações dadas pelo Servi-
ço dc Meteorologia à nossa
reportagem.

PREVISÃO
A previsão do tempo, for-

necida pelo Serviço de Me-
tcorologia, válida até às 14
iioras de amanhã, t a seguin-
te:

Tempo bom, passando a
instável no fim do período.
Nevoeiro pela manhã.

Temperatura em elevação.
Ventos de nordeste a no-

.oeste, fracos a moderados.
Máximai 33.0, em Bangu.
Mínima: 20.2, no Jardim

Botânlcoi

ivoluciiÉis Cubanos Expõem
0 Programa do Seu Movimento

Estudantes refugiados no Rio, localizados pela IMPRENSA POPÜ-
LAR, adiantam os pontos principais da rebelião de Fidel Castro

No próximo dia. 11, ils 18 lio-
ras, será realizada ú. çrande as-
semble-ia dos marítimos, mie íol
convocada pela Federação Na-
eional dos Marítimos o r.or tro-
ne dos Sindicatos filiados derue.
Ia entidade maximá., A reuniSo
terá liism- no Sindicato dos Con-
duteires de VelouloS RodOvH.-

rios • Anexos, • examinara ou
motivos pelos quais o governo
náo tem cumprido oa w.is com-
promissos para oom os traba-
lhadores do mar.

VERBA B' O PROBLEMA
PRINCIPAL

O motivo principal do desoon»
lentamente «tístonta rsntr» os

Iniciados os Preparativos Para
a Grande Festa do V de Maio

Reunião no próximo dia 19, de todas entida-
des sindicais cariocas para apreciação de

uma programação a ser elaborada pelas
Confederações

¦1**"f' f-ií^***"****'.—--*—.

As entidades sindicah dei-
tu Capital ja- inl lnraro oi
preparativos objetivando co-
ZOajBOfítaX) «US . SM*

festa de unidade slndicn1, o
primeiro de Maio, datu uuj-
versalmcntu consátrradã ao

&G.oneM na W fâúinàil

marítimos se deve ao tato da
governo não ter envlnilo meu-
tagem ao Congrouo .*ía«lon«X,
solicitando verba ««pculal pam
as despesas com o peip-m<*»*0
doa quinquitnlos, repotisc. as-
manai • outroe dlrolit»» tt. •»*•>-
poragao.

O preoident» da tXtptbSet
orometera aos dlrlceatas 4a
Federação Nacieaal aoa Uast»
tlmos que tio loco raikbrlia» ê
Congresso Nacional, aarta «••
viada a mensagem, panlndo •
ermeesfio d» vertia «xtmordfcaaV
ria.

CONCENTRAÇÃO HA
CÂMARA

A reunlfto do próximo di» 1f
poderá se transfena»» suess!
concentraçáo em frente à Ctr»
mura doe TJeputadoe lato eerf
roito, a» o governo enviar a
mensagem, ante* daquele, data.

Acreditam ee dlrl«rai<oe ma-
rltlmoa que «m debata djretc
com oe lopreeeoUataa Ro jic*-

±J&SS\<'..K-.:' //.-/Ai*,,

A. >'
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Tclcgràfistas Iniciarão Hoje
Campanha Por Aumento Salarial

0 movimento terá do âmbito nacional o beneficia
rá mais do solo mil trabilhidores — Logo milt. i
noite, grando assembléia no Sindicato do corpora-
ção — Estarão presentes dologodot dos Estado.

IMPRENSA POPULAR:

Lo>o mala, à noite, no Sln.
dlento dos Trabalhadores «m
nmprésAd Radio TolegfMloa» e
Bidlo Ttlofonleas, ser* renll-
sada uma grande n»»emblíla,
r*ra Üsr lalclo a campanha
p*r aumento wilarinl,

A caml«ri}tóv'; (Jbè MM da
Âmbito naclonnl, ., bsnr-jJCara
muls do sei* mil trabalhadores'¦/nu* teligrntlstas, mensagcl-
'•os, <*Btnfot(Ui, .etO/. ...
DBUSOABOB DOS HBTADOB

ti reunido, mijo Inicio esti
previsto para ns 10 hora», con-
tara'com a presença do delega-
cios dos Estado» do Norte • do
Herde1»!». A tnrdc, dcveri ehe-
rar do Recito o deputado cata-
dUal, Alexandre Fonseca, Hffcr
da. corporação, nnquola cidade.

A^cnmpanha salarial, que te-
»4,Inicio, na noite de hoje, con.

tar» com a pr«»»nea aa» d»li»a*
lhadores da Western, Radio
nal, Italosble, • Ali Amétion.

As bases da campanha *era
estudadas e adotaria» duram
cs debate» da reunlftn 4* hoje,

Nota Soviética
a Israel

TEL AVIV, 8 (FP) - O Sr.
Men Gurlon. presidenta do Con-
tolho do Israel, recebeu ontem
C embaixador da tlnlao Sovlé-
tica, Sr. Mlkhall Bodrov, quo
lhe entregou uma nota sovie-
tlca a respeito da proposta di
suspensão das expiriencla nu-
cleares.

I-
•«*•;..

•MCÇ

DOIS DESASTRES
AÉREOS NO EQUADOR

Í^ÜÜrTO, » (FP) — Flírura *n
tre- desaparecido» num desastre
nírüb 'oodrfldo na» selva» ocl-

'dental*'^ capltno d» navio anil-
lermo 'Ordenei, comnndante-se-

": 
S? /DESASTRE
/FERROVIÁRIO
^M C0RD0BA

tíÀDRID, 8 (FP) — O acl-
Hema , ferroviário ocorrido de
mtórug/ula nas proximidades
drtCôrdQva foi muito menos
grfVa dõ que deixavam pre-
ver, as primeiras informa-
ções..'.;. t 

•¦¦ ¦

| IrfórrerÃm.Sl.pessoar e uns
quarenta, ficaram feridas,
qupso todas levemente.

A;'.-locomotiva' foi projeta-
da a;, alguma distância dos
irllhos o três vagões do ex.
pressrriAlgesiras-Máürld tanv
bém descarrllarani e foram
eerrubados.

ral da marlnlm equatoriana.
Eis* desastre íoi o prlmolro a

s» verificar nestus últlmarj vinte
• quatro horas.

ü aparelho qua caiu nas sei*
va» levava 21 ocupantes, du»
qual» nao h& noticias.

Apô» asa* ttcldonta outro
ocorreu hoje com um uero-trans-

porta comercial bl-motor úa Bm-
presa Nacional "TAO" ao sair
do aeroporto desta capital, com
destino 4 cidade do Esmeraldas.
Ncbso segundo desustro houvo
dois mortos o siis feridos. Lo-
váva quatorze passageiros. U pi.
lolu, capitão Chrlsli/plier Drcxel,
da naclonaltdndo aloml o *quo
trabalha na empresa desde que
•ra a germânica BKüT.t, tudo
fez pra conduzir o aviuo a sal*
vamento quando apenaa a un»
cem metros folharam o» moto*
res, Ma» ao descer, o aparelho
eo dividiu om dol» * ot moto-
re», lncedlados, voaram 6 gran-
de distancia, nao alcançando,
porem, os passageiros o este?,
cem exceção do» dois mortos e
dos Bela feridos, salvaram-se ml.
lagrosamente.

«Sou Pela Liberdade de Opinião, Sem
¦mo, 9.4-lta:

¦¦¦

Interrogados Ontem Vários
Acusados no Processo de Prestes

Depuseram: Maurício Grabois, Agostinho Dias
dé: Oliveira, João Amazonas e Otávio Brandão

'Foram interrogados on.
tem, .pelo Juw.da 3'. Vara
Criminal, vário» dos acusa*
idos incluídos no-processo a
què. .responde o ex-senador
Lui? Carolos Prestes. Pela ma-
ilha depuzeram o ex-deputa*
do Maurício Grabois e o ex-
vereador Carioca' Otávio
Brandão; à tarde o Juiz in.

I io.r ro gou ..os ex-deputados'Afiqstjriho Dias de Oliveira
• J.Qfio: Arnazonas,'¦Q& -DEPOIMENTOS

•Os •, depoimentos duraram
algumas horas, uma vez quo
o dr.Monjardlm Filho inter.

1 rogou- demoradamente a to-
dos, como já havia feito a
Luiz Carlos Prestes.

t>é'um modo geral, declara,
jram desconhecer as provas
dos autos e as testemunhas
arroladas, e esclareceram

.que conhecem o Manifesto
do Janeiro «ia. JLP48. com ò
qual- estiveram- de -acordo.
Hoje^norém^disseram,- reco.
nhecem que aa suas idéjas
centrais nao correspondem A
realidade brasileira.

Os; comürtlstas, "afirma-
ram,' depois de cassado o ro.
gistro Ae. sou Partido, con.
tirráaram a- existir como ei-
dadaos,/. particjpandpda- vida
política dp pais, çoirío qual-

quer pessoa no gozo dos dl-
reltos estabelecidos na Com.
tituieão. Essa atuação dos
comunista» se realizou atra.
vós de meios pacíficos, deu.
tro dos principies constitu*
clonais que regulam a vida
da nação.

APRESENTAÇÃO
Apresentou-se- ontem ao

dr. Monjardim Filho, o ex-
capitão Agliberto Vieira de.
Azevedo, cujo interrogatório
ficou marcado para o próxi-
mo sábado, pela manhã.

(Concluída da V página)
qu» so po* à disposição da
reportagem, tem nenhum
formallsmo, eomwMu ,\ res*
ponder paimndnmentc, nn
sua clara dlçflo, marcando
cada sílaba. As primeira»
perguntas, nessa ospcelu do
loteria da» entrovlslns cole*
Uva», em que os assuntos
tmem como de dentro do saco
de pedras do vlsporu, nao
íbodeclam a nenhum crlté*

rio de seleção. Podlrnm-llm
que respondessem m os me*
dlda» adotada» polo governo
provisório foram suflclontos
liara erradicar o peronismo,
como expressAo do um regi*
me ditatorial.

A nação argentina —
disso o presidente eleito —
foi convocada a olelçoes pnraconstituir seus poderes ra
forma da lei, A partir dn V
tle maio Imperará a democra-
cia. no pai».

MONOPÓLIO EMPATAI.
DO PETRÓLEO

Interpelado aflore 6» Ma
defender o petróleo argen*
tino, mantendo o monopólio
estatal Informou que a ex*
ploraçao do petróleo é rtgti.
lada pela lei que eriou a
Vacimlento» Petrolífero» Fl».
cales, organização do Etta*
do, nio excluindo certo»
contrato» com empreoa» pri*vadas para a reallnç&o de
determinados aervlçu».

Fará seu governo a re*
forma- agrária?

Estamos dando passo»
para que ae Introduzam mo
diflcacóes no campo arpou-
tino, dc maneira a melhorar
a situação dos que vivem da
atividade rural o reajustar
melhor as atividades agri*
colas, Industriais o comer»
ciais, 110 Interesso de todo o
pais. Realizará umn politlc*exterior independer, t??Sim, a nação .trgpntinn
tem a sua política indeppr.-
dente. Mas Isso não Bignlfi-
ca Isolamento, nem contl-

nonlnl nem imiiicMalmente,
A Argentina honrara seus
compromisso», buscando no
na amizade com todea os pu*vos o no respeito A» regra»
rio direito Internacional, co*
mo membro que 6 da ONU.

KMKHO AS PORCAS
ARMADAS

1 louvo nova pergunta deli*
caria. So contaria com o
apólo da forças ar.mdns pa*r« governar. O eír. Frondl*
7.1 fez o elogio il,is força»
armadas argentinas, por seu
emponho no rcstaholcclmun-
to da legalidade democtntl*
ca. As recentes eleições, cm
que o povo votou livremente
e elegeu seus legitimo.-, mnn-
dnlArlos, era mais u.na pro*va disso.

— Acha possível a volta
Imediata rio Peron? - - per-
guntnrnm-lhc.

Pacientemente?, atendeu n
essa Insistência nri assunto
peronismo. Cnbcoo Congros-

so Nacional decidir sobro o
projeto de anistia e o poderexecutivo acatará, natural-
monto, essa decisão. A Idúln
da anistia é um imperativo

da vontade unânime dos ar*
gcntlnos, desojnso; do rcon*
contrar*o nn vida domocra-
tlca, para o gozo dt llbordn-
de e da justiça, de modo ti
3ue 

ttUos cooperem nn obra
¦ prosperidade nacional.

Replsou que « t* du nmio
começará a vigorar o rogimi!
constitucional, quando o pre-atdente não vai mtnoar, mus
cumprir seu dever de manda-
tárlo. procuranir» povernnr
no lntcrfisse e segunde ns as-
pirações de toda a ração.

Um jornalista recordou a
posição do ratlicalisir.o in
translgente, que se mnnífcs*
tou contra o Tratado do H10
do Janeiro. Perguntava so
na atual conjuntura o presl-dento eleito »e orienttm
contra aquele acordo. O Sr.
Frondizi limitou-se a dizer
que na convenção do seu
partido fora realmente ado-

Agitados os Marítimos Com As...
(Conclusão da l' página)

tabillzsção da produção agri-
cola;

— Criação de uma Ma-
rlnha Mercante nacional pa-
ra o desenvolvimento de nos-
so comércio, pois ató agora
os transportes de nossas
mercadorias para o exterior
são feitos por companhias
estrangeiras;

— Implantação dc um
sistema eleitoral verdadeira-
mente democrático, paia
evitar os «.currais* eleitorais
e as fraudes nas apurações;

— Reforma dc todo o cn-
sino;

— Comércio com todos
os paises do mundo, com os
quais não mantemos rela-
ções comerciais, para que a

nossa economia seja íortals-
cida;

8 — Nacionalização pro-
gresslva de todas as indús.
trlas existentes no pais «
que estão sob o monopólio
do capitais estrangeiros.

Sobre o último item os cs-
tudantes cubanos explicaram
que, devido arj tamanho, a
situação econômica • atual-
mente dependente do capital
americano cujos ínvestimen-
tos aumentaram assustado-

ramente nos últimos anos —
e devido ás condições mate-
riais do pais, que não permi-tom sejam feitas inundnn-
cas radicais nôste setor os
revolucionários pretendem,realizar a independência eco-
nômica lentamente, influindo
primeiro em outros setores
da vida nacional.

Bomba Sobre o Q.G. dos
Rebeldes de Sumatra

JACARTA, 8 (FP) — Cümuni-
cam de Buklt Talnggl, na Su-
matra Central que um desço,
nhecldo atirou ontem t noicu
uma granada d» mio contra o
quartel general do governo ra.
belae. O engenho explodiu perto
do |:btnet« do t*lmolro*minli-
tro rebelde, ficando («lida» várias
pessoa», lncludv* o ministro da
Defesa, Harahap.

Ao mesmo tampo, anuncla-ao
que o coronel r*bald* Aohmad
Hueseln esta tentando concentrar
as torça* dissidente» d» Dar El
Islam, na Bumatra Central, pa-
ra a defesa d» Buklt Talnggl.

lada n moção n que «o rotO'
rio o Interpolante,

Nova questão era propn».Ia: apoia n Idolu dn dom-
mnmcnlo rins pnlsp» du no»,
«o continente?

— O problema nflo Üavosoi* colocado ro'otlvnh)Oiito
no nosso contlnetiio, ,>ol» do*
pendo 1I0 ¦oluçfio no Ambllo
muflalal, Dofondo n conre!.
to dn Inlegrnçüo rio» pulsosnuma pollilcn qua Intcri»*,!a todos e não :»(>stc < 11 onua.lo iHoluriiimenlc,

RELAÇÕES COM T0D0,J
OS PAÍSES

Velo ft balia a qup.iinod.isrolaçOes com or países ,|jcampo rio fcoclnllsmo, tantasvozes abordaria pelo candl*dato, durante o plollò, goniiipelo presidente eleito.' Que*riam Bnber em quo termosa Argentina realizaria açor-dos com u União Soviética oa Chlnn, por exemplo.~- Nfio fixamos ainda umcritério a respeito. Devemos
manter relnçOes com - todo.ios paises.

As baterias de um setorria reportagem voltam hbombardear determinada
nren. visaria especialmente:
o peronismo. Um repórter
quer, saber so lóm funda-
monto ns rcstrlçóes opostas
pelo governo provisório, rio-
vido ao fato tle que partia,pava da comitiva o ex-
deputado o jornalista Da-
monte Taborda. O sr. Fron-
dlzl declarou quo as uutoni
dades puseram ft sua dispo-
slção aviões o todos os meios
para que realizasse a cxcui-
silo aos países vizinhos, com
a maior solicitude, rio queso concluía a falta de funda.
mento.it respeito do que lhe
íóra perguntado.

Outro jornalista expõe ex-
tonsamente o que considera
uma contradição do sr. Da-
monte Taborda, que aqui ru
Rio fez várias declarações
contra Perón e sua ditadura,Como explicar o peronismoatual daquele político?

— Quem lho pode respon-der é o sr. Damonte Tabor-da -- replicou, sorridente, osr. Irondlzi. Do minha pane— acrescentou — não costu*mo interpretar opiniõesameias, como não gosto queinterpretem as minhas pro-prias, pois cada um é o se-nhor do seu pensamento.
PASSADO. AOS HISTü-

RIADORES

Do peronismo se passo jsempre tumultuaria mente ««
pela terceira vez, ã volta cioPerón o à anlslia. u sí.rondizi tornou a destacar aimportância da anistia, nãopara esta ou aquela correu-te, mas pnra tencficlo de tô-da a República, que visa o.restabelecimento da norma."lidado institucional. Comoexigência do todas as íór?
ças nacionais, a anistia seráuma das primeiras leis votadas pelo Congresso. Vamoscuidar do presente, porque o
passado pertence aos hlsto«riadores.

Houve perguntas de quemnão se informou prèviamen-te sobre o resullado das ul-timas elelçfos: se o futuro

h

EXPORTADAS 950.000 SACAS
(-m CAFÉ NO MÊS DE MARÇO
Set$ Milhões de Sacas Estocadas Nos Portos

\

Toraih exportadas para o ex-
lorlor,:no mês de março últi-
/rio, segundo a Dlvlsno do Esta-
tlstl.ifJt; dp Instituto Brasileiro
dp GuM, 957.0D9 sacns de 60 qul.
toa- da *aCfi. Incluindo eo 6 *con-
sumo de líordo"'m cabotagem, o
total »er& elevado para 987.849
*tíM:-"-"f-' ¦ ~-i --¦--.^... .'„

Êáai^êítpci^tacfio foi Tealiza-
rial'ntrõiVM.do'»'íeguIntts portos:
,SaíitoB1í.,«7.380.sacas; Ido, ....
il MüiltpraranaEuA,. XêMf •1?1-
torla, • ãJyiijS i... AD«r5Í.".floá. Rela,
fr.il^SijSaivador, 8.7S1 e Recife,
!).2ftfJ. ,CJ- ."'.'.

. ..;,' .CáVT.\ 'ESTOCADO
. %m,:ÍX^dé"vÍ3,r^ò ò cafí dis.
pdnIvcL""ii63 portos átlngl.i" a
T.O0.4.Ç9S,."'«aeasi' "Éendo 

4.485.890

Missão Japonesa Vem
Tratar de Fábrica de

FerWlMntK:.
! , Uma comitlVí ~de;t*6s, rnem-"t)ros do comitê'tecnicò do'Ins-
titutp Japonês de Consultas
deverá chegar ao Rio de Ja.
Iieirío/ • na. .qtiárta-fèiral' 9; de
trtalç». prócedenfe' de .Tóquio,

1 l;íim de.disoutip.com as au-
j tórJdades; brasileiras o estabe-

Jaoimento. de uma fábrica de'
fertilizantes no Briüs"!. A tle-
legação é imegrada pelos srs,
Nobuhída. Tsuda> engenheiro
thefe,"Eiji Kamatani e Shin.
K>kU' Mokao, „,..^ 

'ZuZÀ

no porto d» Santo», 1.090.758 no
do Rio, 1.M0.IM no d* Paraná-
gul, 197.98» no d* VltOrla, 57.962
no d* Angra do* R*ti, 21.195 no
de Salvador • 17.111 ao d» Reol-
fe.

«Lambreta»
Atropelou

Dois
Foi vitima da um atropela*

mento na Av, Brasil, nas pro.xlmldade» da fabrica da Sabaò
Tortugue», o lavrador Norlval Pe-
reira d* Mora*» (58 anos, ca-
sado) residente em Caehcelro da
Itapemlrlm, (Eiplrita Santo), •
que ¦» encontrava ns Rio a
pasBelo. o lavrador aofreu fra-
tura da p»rn» dlr»lta, »endo ln.
trrnado no Hospital Pronto Se*
corro.

Do mesmo aeldant* fet vitima s
comereiirlo Cindido Rodrigues
(48 ano», Portugue», eaiado), r«*
Mdente à rua Pesqueira, 41, quivialava na traaelra da lambreta
causadora do acidente, sendo pro-
jctado S, dlsulnela no | momanto
do choque. Bm eons»quBnola, «o-
freu contuaSe» • «soorlacd»» g*.nerallzados, sendo Internado no
HPS, apenaa por t»r perdida o*
sentidos.

A lanlbreta • a*n proprietária
nao foram identificados. A* *u-
torldade» do 16.o D. P. tomaram
eonh*elm*nto da ocorrência.

APOIO DA CÂMARA DE MAGÉ
AO CONGRESSO NACIONALISTA
Dia lo a Convenção Municipal de Nova Inuacu i £ov.erno contaria com apoio
-- Manifestam-se os trablahadores da cons- , ST£r^oM^^

trugâo civil dc Caxias l c 
- 

a SSSSl&^ííg
do, mais de dois terços d.iCâmara do3 Deputados e atotalidade dos governadorcodas províncias. Poucos gu-vemos terão disposto de umapoio tfio amplo, o que lheassegura uma perfeita establlidado.

Adia que poderá am
pllar-so ainda a frente popa--lar que o elegeu? — nC> -
guntaram. ¦ •-¦'

Não houvo frente popu-lar — retificou. A convencão nacional de meu partidalançou uma plataforma e ísrespectivas candidaturas, queforam sufragadas por cida-daos de diferentes correntes.
Não se estabeleceu nenhumacordo entre partidos. Espc-ramos, certamente, corre.»,
ponder às esperanças do elei-torado e manter o ampio
apoio popular conseguido du-rante o pleito.Uma voz com sutaque nor-'te-americano perguntou.por;
que o sr. Damonte Taborda

quo o tempo dosttuado a mi*
trnvlsln estava usgotndo, Ou
tra» [> o-imins, no entanto,
hiiritlam:

A llliertlniln dn Impron*
sa sorA prosorvadn durnnlo
seu jtovôrno?

Desejo nlto nó snvntiltr
mus cstlmuliiv n livro dliciis*•*:'«>> c a mais nmpln muni-
fi't,i.i«;,in do pciiHiimcnto, NAo
temo ns criticas «• sou pemíihcriliuli! nfto nponns eer
endn dc condlçOcs, mas cm
que ,u própria paixão numa*
un so manifesto, com o seu
calor. No quo so diz, mes*
mo com veemência ou nspo-
rozo, liA sempre* um mlnlm >
do verdade ou do odvevtôn*

cia, que contribui para o
acCrto dos atos govcrnnmoii-
tais.

Uma revista feminina quissahcr se hs mulheres argen*
tinas deram muitos votos ao
candidato eleito. O sr. Fron
dl/1 calcula cm dois milhões
a votação ilo belo sexo, o que— acrescenta —• multo o co-
moveu.

Quo Impressão tevo dj
presidente Kubltschek?

Rcspondpu que lhe ímpios-
slonara multo bem o, pos-soa do chefe de nosso go-vôrno. E com uma saudação
A Imprensa, dou por terml-
nada a entrevista.

DESEAfBAUQUE.
HONRAS MILITARES

O avião em quo o presi-dente Arturo Frondizi via-
jou para o Brasil desceu noaeroporto d0 OaleBo ás ...10,20 horas. Esquadrilhas doaviões n jato, da Força Aé-reu Brasileira escoltaram oaparelho qup conduzia o pre-sidente cluüo da República
Argentina. Na ocasiflo dodesembarque, a banda daFAB executou os hinos na-cionai» da Argentina e doBrasil. Uma DRterla do Eírcit0 deu as salvas de estilo.

O ENCONTRO

Terminada a execução doshinos, o presidente Jusccll-
lino Kubitschek foi ao cn-contro do sr. Arturc Fron-
dizl, abraçando-o. A seguir,
o_ presidente eleito da Re-
pública Argentina passouem revista a «uard» de hon-
ra da Aeronáutica, após o
que foram feitas as apre-
sentações das autoridades
presentes ao ilustre vlsitan-
to. O destacamento misto
das Forças Armadas pres-
tou ao sr. Arturo Frondizi !
as continências de estilo.

N0JE

FESTEJA A SIDERURGIA
0 SEU 1? ANIVERSÁRIO

A Companhia Sldcrflrgl.
ca Nacional feiteja hojo o
17* anlversArlo do *un funda*
ção, estando prounmndns dl-voraas solonldades comrmo*

rntlvas para «ata capital,
Volta Redonda, Mlnss Gerais
e Santa Catarina.

Na cidade do Aço, as fes*
liviclmlca acrtto do cunho cl.
viço o esportivo, merecendo
destaque a homenagem quea Confederação Nacional dosCírculos OpcrArlos prestaráno fundador da Usina, (ío.noral Macedo Soares, a dis*trlbulçfio do prêmos e dlplo.mas do bons serviço* aos

irabrthadorea siderúrgico*
quo rompletnmm doz anosdo «rrvlço nn empresa, « en.Iroga do 30 novas nesIdOn.
clns construída» pola Com.
panhla para seus auxlllnrcs
o o tradicional cAImôço duAmizade», do confraterniza.
Cflo da família siderúrgico.

As compatleOes e«porilvni
principal» «lo o encontro di,*«eleçoea mlHIar brasileira
d» basquetebol. campofi sul.americana, o do Volta Re.donds, trl-campel do Eam.
do do Rio, • a partida do fu.tnbol ontre o esquadrão diVlta Rcrlnda e um ttiodonn.
do d« Caxambu.

Os Lucros dos Trustcs...
fCondindo da s* página)ihiidor braallalro 4 tanto ouatô mal» capa» do qu» multo»outro» astrnne-elro* • tem con-dlçOcfi para operar a transfor*

nmcfto soelal de que necessita-
mo» para o »nK-radeclmento doCraall, £at» grande povo, eu
tretanto, acentuou o conferen-¦Mula, « sugado pelo» trustcs

tatrangetro». Afirmou, entttn
qu» o» luoro» dos «mur«ras «a!trnngelra» quo operam no lira.ali o auperlor a, motails to f,r-
cnnionlo nacional «« quo algu-ipas dessas ciTmpnnliiaa obtflmiSeno» que vâo ut« a soo pn*cento, aegundo «leelnrinjflc» pi.ra pagamento do Imtvisto durenda.

Iniciados os Preparativos Para.
(Conclusão da t* página I

trabalhador. O Conselho ocn.
sultlvo da Confederação Nn-
clonal dos Trabalhadores na
Industria e»tevc reunido «n.
tem e discutiu diverso» assim-
tos, lnoluslve o» festejo/, d*Primeiro d« Maio.

A exemplo da Conf orar cia
Nacional Sindical, recente,
mente realizada, o Conselho
deliberou <j.n»uliar as oTemals
entidades sindical»; Confede-
rações, Federaçoea e sindica-
tos, para, en conjunto, pro-
mover um 1* d* Maio nesta

Capital quc scja rearme
uma fcstn tle unidade tlca
trabalhadores. Puni indicar n
lugar do» Ioste,os c elnl)«,r„r
uma programação, haverá, porestes cias tim-i reúniip dax
Confederações dos Trabalha.
dore» na Indústria, Comércio
o Transportes e no próximo
dia 10 serii realizada uma reu-
nlâo oom toda» crttldaôca si„.
dicala do Distrito Federai pa-ra escolha das comssõcs queIr&o executar o programa d»s
prepnratlvos para as comrmo.
raçoea do Primeiro &* Maio
nesta Capital.

Presos os Líderes dos Padeiros,...

MAGE', S (Do Correspondeu-
te) —- A Câmara Municipal, em
reunião do dia 31 próximo pus-sado, aprovou por unanimidade
o requerimento do vereador
Mario Pinto de AlmeaMu, líder
da bancada do PSD, manlfcs-
tando apoio ao I Congresso Na-
clonallsta Fluminense que será.
realizado nos dias 20 e 21 de
abril em Niterói. No meamo re-
querlmento íoi proposto o apro.
vado o envio de uma. dclegaçílo
oficial da Câmara, composta de
doi» vereadores, para participar
do referido Congresso. O gosto«lo» verfiadores local» f.il rece-
bido oom grande simpatia pela
popuiaçBo da cidade.

CONVENÇÃO BM NÜVA
IGOAÇrj-

No próximo domingo, dia 18,
»erà instalada, na Olrnara do
Vereadorea da Nova Iguaçu, a
Cony»nç.ao Municipal Naelona-
lista, com a participação do

delegados Indicados pelos nu-
deos da Frento Nacionalista
local o do diversa» outras enti-
«iades, entre ns quais n Asso-
ciaçao Comorelal e Industrial, a
Assticiaçao Rural e a S.iciedadD
«los Posseiros • Lavradores de
Pedra Lisa.

DB CAXIAS

A AssoelaçUo dos Trabalhado,
res na Industria do Construção
Civil e Mobiliária do Caxias o
&ilo João de Merltl endereçou
a Diretoria da Frente Naelona-
lista Fluminense o seguinte te-
legrama:

"Congratulamo-noa com a
reallzaçtto do I Congresso Na-
clonallsta Fluminense, ato d»
grande Interesse patriótico, em
favor do qual a Assomuçao se
empenhara no sentido de nele
participar com uma delegação
do observadores. BaudajOes pa-trlótlcas. (a) Joaquim Goulart,
presidente".

Houve Agressão de Israel Sol)
A Forma de Usurpação

Antüâótíco Contra a Encefalite
fôQTjriO, 8..<|fe>,«. A'«Íesco.

>effá' «ia um.novo antibiótico
para o .tratamento da forma de
encefalite que no.ano passado
tez. 11.508 vftlrõaã.ho" Japão,
foi hoje anunciada no Congres-
«o. de Bapteriologia ii*'.ialinente
reunido, c!» OJcayuma, pelo or.
Toju¦• Hata, direter. dc Pcsqui
«as do Instituto Bacteriológico

O Dr. Toju Ifata precisou
qu« o antlbloUoo, ao qual deuo nom» de "o»íalomlclna", foiexperimentado em 100.000 ratos
e deu resultado» positivo» *m80 por cento do» casos,

Nenhum outro medicamento
acrescentou o dr. Hata, teveaté agora um efeito tao *aér-

••**mm^ifci~miu,,w*mZ»»mmmVl*'- 'J&***** * "*

DAMASJCO, 8 (FP) — O gs-neral Karl.van Horn, chefe dos
observadores das -Nações Uni-
daa para a aplicação do armis-
tlcio árabe-lsraelens* assinala
no relatório que envl.ju às au-
toridades sírias e israelenses
para recomendar a cessação
dos trabalhos de drenagem em-
preendidos pelos israelenses na
zona desmllitarizarli do Lago
Huleh. qué os obs?rvadores
das Nações Unidas oonitata-
ram que «um atr> «le agressão
havia sido cometidD nessa re-
glSo sob a forma de umi
«usurpação» em tsrrltórlo nSo
Israelense. Acrescenta qusfsses trabalhos cm caso ns-
nhum elevem se traduzir por«atos de agresçftò» t?6sse ",&¦
nero e que os trtiiàlhos pod.?-tão ser contiriüadiVs desde q'.iea- «usurpação* em qüestflò li-
Ver sido corrigida e sob a té-

Adquirido o Quadro de
Gulgnard Pelo Museu

Nacional de Belas Artes
Tol recentemente adquiri,

do pelo Museu Nacional de
Bela» Artes, pela impartâ-n.
ela de c«m mil cruzeiros Cr$100.000.00), o quadro «Mari-
lia» ,do pintor moderno Al.
berto da Veiga Güigriard.

Dentre os pintores moder.nos representados no Museu
acham-se: Portinari, Di Ca.valcanti, Milton da Costa.
Iberê Camargo, Armando Ba-lonh Santa Rosn. Elrmiho
Saldanha, Ivan Serpa, p,in.

serva de não darsm motivos aincidente similar
Os observadores da ONU,

prossegue o general Van Horn,estarão sempre prontos a pro-ceder, em caso de Df.cessiaade,
a qualquer controle e esperam
que as duas partes signatá-rias da Convenção ee Armis-tício aceitem as suas conclu-soes comunlquem-nas aos seuscidadãos e procurem impedira repetição de incidentes capa.?es de perturbar a calma nes-sa zona.

4 FERIDOS NO
DESASTRE DE ÔNIBUS

..« „ni Sooorro, quatro feri.' os no desastre de Ônibus ocor-iido ontem as 18 horas, úa r°m
georo 

Américo, esquina de ™âu; Catete, quando o motoristaWaldlr Ciprlano (M anos^teiro) perdendo a, direção jnÔnibus chapa 8.12-6B — <Gra.Jau.Laranjelras). levou seu au
itmmZ°ntr0 * Um paredao a»

O CORTEJO

Depois de terem sido
prestadas as honras mlUta-
res ao presirenlí eleito da
República Argentina, íor
mou-se o cortejo que se di-
rigiu para o Copacabana
Pálace Hotel, sua reslden-
cia oficial. Ao percorrer as
ruas centrais da cidade or-
tui|Tientadas com as cores
das duas repúblicas amigas,
íoi o sr. Frondizi aplaudido
com entusiasmo -pelo povo.

NO CATETE

A visita oficial do Si% Arturo
Frondizi ao presidente Jusce-
Una Kubltschek no Palácio do
Catete, realizou-ie pouco de.
pois das 18 horas.

O futuro governanto da Ar-
gentlna e eua comitiva foram
recebidos com carinhosas manl-
festações, por parto doa popula-
res quo se aglomeraram em tor-
uo do Policio do Catete. E o
presidente Juscelino Kubltschek,
fm deferéncla especial pira cora
o Ilustro vlsitanto, toi aguar-
da-lo ii entrada principal do
Pálâclo, subindo om sua cumpa-
nliia as escadarias do Ciitcte.

No Saião Nobre, onJe so rea-
llzou a cerimônia, estavam pre-(•entes o Vlce-Presldonte da Ke*
publica, Sr, João Goulart, to-
dos «ra ministro» d* Estado, além
¦loa chutes o nienibrua dos GabL
netes Militar e Civil da ProsI-
iléncia. U sr. Juscelino j<ublt«-
cliek fez a apresentação do»
teus auxlliares o colaboradores
imediatos uo presidem») eleito
«ia Argentina, cabendo a este,
em seguida, apresentar ao Cha.
fe do Governo brasileiro o»
membros de sua comitiva.

_ ,„ ApOs palestrarem por algun»
ficara em Montevidéu. lnfor-'* momontos, o» sra. Juscellrió
mou o sr. Frondizi que fica-ra realizando a tarefa que olevara àquela capital.

Levantada a questão fla-:Inversões da capitais estran' •'
gelros, o presidente Frondizi';:
disse que a Argentina nèceà.'í
sita capitalizar recursos pii;ra urgentes empreendimer;-*- -•
tos. Espera atender a maior :
parte desses empreendimci-:
tos com seus próprios récui1;
sos, mas esta decidido a aco
lher com simpatia os que dc-
sejarem fazer inversões de.
modo a cooperar ptra o de-

senvolvimento do pais.

LIBERDADE E PAKCAO
i HUMANA

O sr. Herbert Moses, co
mo cronometrista, Indicava

Kubltschek o Arturo l<'rondÍ7.i
chegaram às sacadas do Pala-
cio do Catete, renovandu-se, na
ccasião, as aclamações popula-

.res.aos dol» estadistas.
Um contigente do Batalhão

de Guardas prestou as contl.
nênclas de estilo ao Sr. Artu-' ro Frondizi, tendo a banda da
mOBlca dessa corpora«;ão exe.
cutado oa Hinos Nacionais da¦ Argentina, a do Brasil.

l'ROGKAMA BE HOJE
)

As 10 horas, na Gávea Peque*
na o Sr. Arturo Frondizi rea-
llzarfl. uma palestra. Depois
passeara, pela cldod». Almoçará
as 18 hoars on Itamaratl. Aa
16 • 15,40, respectivamente, vi-
eltarà o Senado Federal • a
Câmara do* Deputad-jj. Tam-
b£m visitara o Supremo Trlbu.
nal Federal.

Revolucionários Cubanos Expõem.

Os acidentado»: Josfl Morai»f«0 anos. casado, onarario) re-sidente na rua Ferr.j tloral sin.o; Maria Llote Martins '|(39
"iidsi casada, domêEt!«;j), mora-'ura da rua Barão d.i üom R,.'iru, 1.(I47-C|4; Enio üias Soa-re» (32 anos, casado) morador alua Manoel Duarte, 710, e EditiiAmélia (30 anos, solteira, do.místlcu) residente 4 rua 2-B16e.
u — Apto. 002, sofreram conM.?.0es e ('BcõrlnçOes ijcuerallüii'a--, e apus 'torom sido róedlcíi
do» no HPB, í-àtüWram-ao.

u motorista do ônibus fui pré-ko em i/iiigrant», wndu autuadJ-.»s«*e. g» .- .. , .,

(Conclusão da 1' página)
Junto ft caniará dos Deputados,
em torno da mensagem presi-denclal, seria mais oportuno
do que a assembléia no Sindi-
cato dos Motoristas.

GREVH NA GUANABARA

A grav* noa traniporta» «n.
tre Rio • Niterói, prevista para<ero hora do dia de ontem, foiuvitada, a ultima hora, «.uando
.1 estavam reunidos os marítl*
í.íus cm"assembléia con.unta de'ia Slndlcatofi, para ü «i.fla. .
.raçao do movimento parodia-

.a.
E' quo &s 21 horas de ..egun-
¦íeira teve Inicio o pugamen-'-

noa gulcliés da Cftntaíeírn,
:'u. Carioca e Frota T.arrôtu'

A., motivo porque fui süsit.v
•j, movimento pai-oiUtta^ En-
:mio, na nièsmá assembléia;1'
-o rtCirtíiâo' f|iin <\fi\-, novii '

léunlfio terá lugar nu' i.roxlniu
** «, W* «MU»-» o» trab*.

.i.ho, coao ae varlfique atraao no
pii,7amento do» salários da quin-¦ainã em curso.

BNCAMPAOAO DOS ¦
- ,'. TRANSPORTES

HIO-NITBROl

Cr»sc*. *, cada dia qu* pa»»a,entr* o» marítimo», o ponto devlata de que a «oluçto viável
para evitar o» conatant»» trans-
torno» no» transporte» entra a»
dua» cidades, aerla a enoampa.
çlo, pelo governo, dquclua em.
presas. Ao «nal da a<»',mblé|á
de anteontem, vârlo» lorara o»
dirigentes Blndlcata que «.xter-
naram aeu ponto de vlçta fa-
vorlvel a adoção de semelhante
medida, única capaz de por umtermo aos constantes abusos
i¦itU.iunUoa pelo Grupo Carretei-io. Aèíora mesmo, a trove >o
foi evitada por quo o governo,rts- custa': do puvo, concedeu
mtíls -umu.^juda financeira «oi?Wi SM«t»tssi .._

(Conclusão da l* página)lio Castanheiro, Augusto
Ladeira, Jaime da Silva, Al-
berto Soares e Carlos Pinto
da Costa. Todos integrantes
da Comissão especial que os
proprietários do padarias
elegeram em assembléia rea-
lizada na semana passada,
para adotar e pôr em práti-
ca sem voltar s consultar o
ramo ns medidas que julgas-
sem necessárias para le-
var o governo a autorizar o
aumento do preço do pão ou
encontrar outra salda para
a questão.

A Comissão fêz publicar
na imprensa um comunica*
do em que pedia a compre*
ensão do público para um
«lock-out» de 24 horas qu*
os paniíicadores iriam de*
flagrar com o objetivo de
convencer o governo a fazer
um levantamento do custo
do P&0. Feito éate levanta-
mento, os paniíicadores es-
tavam certos de que se con-
figuraria a eituaçao deíici-
tária que alegam e as au-
toridades n&o teriam mais
motivo para negar 0 aüraen-
to do preço do alimento.
MULTAS, INTERVENÇÃO

NO SINDICATO
E PROCESSO

— Em nota ontem distrl-
i bulda ontem à imprensa, a
I propósito da suspensão a°

fabrico do pào por 24 horas,
o Ministério do Trabalho re*

I conhece que a situação cria-
! da decorro do fato do» pro.

prtetàrios do panifLcuçüo
não terem conseguido que os

I órgãos competentes estudas-
| sem suas reivindicações rela-

tivas ao levantamento do
custo de produção do artigo.

i Lembra que os paniíicadores
sustentam que, com o preço
atuai da farinha, dos encar-
gos sociais e impostos, o pão
na base de Cr$ 17.50 por qui-
lo, estaria dando prejuízo e,
reclamam, assim, que a
COFAP se dispusesse a pro.
mover estudos para a com-
provação real do quanto
custa o fabrico de pâo.

Ressalta o Ministério do
Trabalho que 

'a COFAP, por
sua vez, dentro da orienta-
ção o normas traçadas pelo
atual Governo Federal, nfto
se dispõe a conceder acres-
cimos. e majorações nos pre-
ços das utilidades e gêneros

alimentícios de primeira ne-
cessidade.

E, concluiu, o Ministério do
Trabalho afirmando que a
atitude do Sindicato da In.
dústria da Panificação e Con-
íeitaria -— se bem que não
anunciado oficialmente —
está sendo encarado como um
protesto e autêntico <lock-
out», passível, portanto, de
penas previstas na Consolt-
dação das Leis do Trabalho
e nos textos de leis municl-
pais: multas de 500 a cinco
mil cruzeiros .Intervenção no
Sindicato promotor do «lock-
out> • abertura da processo
para cassação do direito de
exercer a atividade Industrial
e comercial.
ESFORÇO PARA ESCAPAR

AS PUNIÇÕES
Visando escapar às puni-

ç«3es. o Sindicato dos Pro-
prietário8 de Padarias tem
se mantido mais ou menos
alheio.no movimento coman-
dado pela comissão especial
com plenos, poderes, eleita
pela assembléia da corpora.
ção. Neste sentido, os dlre-
tores da- entidade (a maioria
moderada e contrários, em
principio, a medidas drásti-
cas) recusam-se a se pro.nunciar sobre o assunto, 11-
mitando-se a salientar a ne*
cessidade do aumento do pre-
ço do pão.

Outras providências ado.
tadas pelos paniíicadores pa*ra evitar as sanções íoi a

! promessa de que nSo vão
despedir empregados, vão
pagar normalmente as 2# ho-

: ras em que estes ficaram
sem fazer nada. Tais precau-1 aaa*. m&Hiamfa, «ja mA,

ram os efeitos desejados. As
punições serão aplicadas.

PKOBLEMA COMPLEXO
I Tendo concedido uma »ub-

vençâo CBPccicl aos moinhos
estrangeiros o Governo consc-
gulu evitar o aumento do prc-
ço da farinha de trigo, prin.clpal argumento dos. panífica-
dores par:l justificar a niajo
nição do preto cio pão, iig
passado. Dal a ordem axpre?.
sn dada pelo presidente da
llcvública so presidente da
copap do n§o conoètfer eIc-
ViiÇío para aquel* artigo <lr.
consumo obrigatório', e popu-
lar.

O» panificadora*,'..todavia,
alegam situação . defieitái ia
em virtude da outros, «cargos
« solicitaram da* autoridadi-
um levantamento do custo dr
produção do pào.

Alegando que *» padaria.
não vivem da venda d» pão «

mi de outros produtos tbís-
coitos, doces, etc) o presiden-te da COFAP recusou-s» o
proceder o levantamento pc-
dldo, ou melhor, foi sempre
protelando. Chegou a nomear
uma comissão composta dc
proprietários de Padaria», tra.
balhadores na Indústria da
panificação, representantes do
SAPS e da COPAP. Tal o -
missão optou, primeiro, pek
criação de pão popular (sum
leite e sem gordura) que con
tlnuarla tabelado a CríW,60
• a liberação dos tipos mejliu-
res, Como essa proposta foi
recusada pelo presidente da
COPAP, sugeriii.se, então,
qtic somente as unidades
maiores (1 quilo • rrieio'quilo),
fossem tablados «as demais
menores liberadas. O ccl. p, n-
derlco Mmdêllo também n&o
concordou.

HOMENAGEADO
0 LIVREIRO

CARLOS RIBEIRO
Por motivo do transcursa

de seu 80t aniversário nata-
licio, o Jtwetro Carlos Ribv-
ro, proprietário da Livraric
S. José, foi homenageado, on-
tem, com um eoquetel, naqu-
le estabelecimento comercial
e posteriormente com um
jantar, na Ohucarrascaw
Gaúcha, Um eaitraonHndrtò
número dè infeZectuais com-
pareceu àt duas Homenagem
prestadas a essa figura jtrtó
ligada áo 'desenvolvimeril:i>
cultura «acionou.'

MWIVU

DIRETOR
PEDRO MOTTA UMA

Rcdaçlo * Administração
Rua Álvaro Al vim, 21

22» ANDAR
SUCURSAIS

CAMPOS: Rua JoSo Pes-
soa, 126 (sobrado)

S. PAULOi Rua dos Estu-
dantes, 144 %

TELEFONES '

. Redaçío: «22-3070
Redaçío: 22-8518
Gtrtnda: 22-4226

VENDA AVULSA ;.
Número do dia .. .. 1.50
Aos domingo» .. .. 2,00
Números atrasados .. 3,00

ASSINATURAS

Assinatura
Assinatura
Assinatura

AnunI I
Senifsi.-u!

Trimestral l

EXTERIOR
6 meies
3 xuèiss

200 í-
. lúvj. -..

Via aét*», acitscid*
despesa* és aotte.
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a Visita do Presidente Frondizi

L

L/ Brasil hospeda, desde- ontem, o•ir, Arturo Frondlzl, presidente elcl-
Io da IU pública Argentina. Homem
eminente tle sua pátria e Ja Ami-
rica, dtlensor provado das llberda-
des democráticas « patriota dosimhs lúcidos, o sr. Arturo Frondlzl
v um estadista conhecido e acatado
em todo o Continente. Sua eleição foi
recebida com júbilo pelos povos la-tino-anwricanos, que vêem com ra-
xâo no aluai prenidentc argentino
uma legitima expressão do tradicio-
nal amor a liberdade e dos senti-
mentos patrióticos do seu novo.

/* honrosa visita que ora nos fazo ilustre estadista e as hm, .enagens
que lhe estão sendo prestadas pelogoverno e pelo povo brasileiros re-vestem um significado singular e sãouma contribuição das mais valiosasà causa da compreensão e da unida-dc entre os nossos paises, ao estrei-tamento dos laços de amizade quenos unem historicamente,.

-ri amizade cada vez mais sólidaaos países latino-americanos é umacondição de importância tundamen-tal para que possam os nossos povosrealizar os seus anseio» de democra-cia e independência. Ressalvadas aspecualiaridades de cada nação. 4incontestável que os nossos proble-mas e dificuldades básica* se iden-ti ficam pelas suas origens. De modogeral, pesam sobre os povos da Ame-rica Latina as mesmas forças inte-ressadas em mantê-los no atraso ouem frear quanto possam o seu desenvolvimento. São forças retrógra-das e antinacionais, responsáveis
pela extrema pobreza em que vivem

massas Imensas de nossas popula-
ções, pelo tato de se manterem aindaInexplorados ou de serem utilizados
em beneficio de minorias estranact-
ras os imensos recurso» naturais de
que dispomos, e por não termos nin-da adquirido na comunhão interna-cional o lugar de destaque natural-mente destinado aos países que sãodonos de seus destinos.
Us povos do Continente, secular-mente oprimidos e explorados, ba-tem-se hoje, de modo geral, pelasmesmas reivindicações básicas: aplena afirmação da sua soberanianacional e a conquista e consolidaçãodas liberdades democráticas. Bquanto mais firmemente estabele-
çam entre si os laços de compreen-sao e amizade, mais fácil lhes seráatingir os objetivos que se propõem.
H visita do sr. Arturo Frondiziao Brasil e a outros paises america-nos será, sem dúvida, um fator alta-mente positivo para O fortaleelmen-to dessa compreensão e densa ami-zade tão necessárias. O povo brasl-tetro está certo de que à frente dogoverno argentino foi cciscado, pelovoto esclarecido do povo irmão, umdemocrata, um patriota e um luta-dor pelo progresso. Saudamo-lo, as-sim, como um estadista dos novostempos, que certamente saberá colo-car a sua energia, a sua inteligên-ciae o seu patriotismo a serviço dosmais puros interesses do povo argen-uno e da solidariedade ativa entreos nossos paises, empenhados em comum na luta árdua e incessante
pela conquista de diasmelhores.

rfci
PKESTES VISITOU O SENADO E A CÂMARA

lis é Transitória Nem Constitui Manobra
I Nova Política Adotada Pelos Comunistas

ca^sXThein,LukXcnCr>' No Palácio Tiradontes e no Monroe o ex-sonador carioca respondeu a tem direito à exi.tínd. w-los Prestos íôz ontem uma perguntas dc representantes da imprensa e do rádio — Recordou o sr g nM C8tA Priv«<io da ir
SSBí^iBffi S Kí£z? s,ua-visita.a ?hT e &alavras dS *£* ^e ^sôbre a p°8Sí; SS* ^SSSSSst-
presidente, foi nii recebido, Dilidade dc importação de café e cacau do Brasil — Nacionalismo e in- ° nvnnc° constante da demo-
ViSSS&mn^íí ternaci?naíismo> indústria automobilística, legalidade do PCB, capital ^SS!SP%tlBt

ativa entre

<& NOVA ENTREVISTA ENLATADA DA AMERICAN CANO DIP da American Canestá funcionando a todo pa-no. O processo de propa-
ganda já é conhecido. Pe»
ga-se um cidadão (agora
está na hora dos depu-tados), faz-se, com ieu no-
me, uma entrevista, publl-ca-se a entrevista em um
jornal (naturalmenta pelo
preço da tabela, ou talvez
mais), reproduz-se a entre-
vista em outros órgãos" da
imprensa, a assim o frusta
vai dando ura pequeno exem-
pio de sua capacidade da
produzir era massa. E' ver-
dade que e produto nüo se
recomenda pela qualidade,
nom pela variedade. Os mes-
mos falsos argumentos são
baralhados, mudando-se ape-
nas o nome de quem figura
como entrevistado. Mas, de
qualquer forma, nlo Se po-
oe negar o caráter de pro-
dução em série.

A última entrevista enla-
tada da American Can é
concedida> pelo deputado

Carlos Albuquerque, do
PRP, apresentado como 11-
der ruralista número 1. Che-
ca-se até a dizer que o par
lamentar integralista «preBl-
de na Câmara o grupo de
representantes mais chega-
dos aos produtores do Jnte-
rlor». Não sabemos se ó co-
ronel Carlos Albuquerque
(é oficial d0 Exército) tam-
bem se dedica à atividade
agropecuária, ou se vem 8.
srr porta-voz de fazendeiros-
Alas temos certeza de que,
na Câmara, não existe regi»
mentalmente nenhum bloco

z-uraJIata. do qual possa ser
presidente.

Atribui-se ao entrevistado
dessa matéria paga a repe-tição do argumento de quedeve permitir«e a vinda daAmerican Can a fim de soestabelecer a concorrência nosetor de fabricação de en-latados. Há no Brasil, como
Se sabe, mais de quatrocen-tas fábricas do ramo, com
cerca de vinte mil operários.
Chama-se a isso inexistên-
da de concorrência. E difen-
de-se a vinda de um truste,
que surgiu nos Estados Uii-
dos pela fusão de sessenta e
cinco empresas e depois

açambarcou mais de oitenta
para aqui iniciar a fase dalivre concorrência... Natu-ralmente essa livre concor-rencia deve ser estendida co-mo o direito que a American
Can tem nosso pais repe-tir o seu feito monopolls*
ta, liquidando as empresas
nacionais e transformando*
se em controladora exclusl-va do mercado.

E como se essa inversão
atribuida ao depuiad0 Car-
los Albuquerque não bastas*
se, é ainda afirmado quesemelhante medida viria con-
tribuir para a nossa liberta-
ção econômica...

dro Braga, pois o sr. Ranle
ri Mazzllll fora à chegada do
presidente eleito da Argen-'
tina. sr. Arturo Frondlzl.

Diversos jornalistas açor-
reram ao gabinete do presl-dente da Câmara. Enquanto
o ex-senador carioca palcs-travn. com o sr. Pedro Braga
e outros deputados, Improvl-
sou-se uma entrevista cole
tlva.

A possibilidade da Inclu-
são do nome de Luiz Cario.,
Prestes numa legenda parti-
dàrla, como candidato ao
próximo pleito, foi o objeto
de uma das primeiras per-
guntas.

Prestes respondeu que na-
da poderia impedir sua apre-
sentação, em qualquer legen-
da partidária, isto porque a
Inconstltuclonalidadc do ar
tlgo 58 da Lei Eleitorol ó
flagrante.

NACIONALISMO E INTER
NACIONALISMO

Alguém quis saber como
era possível que os comunis-
tas brasileiros, sendo inter-
nacionalistas, fossem ao mes-

.mo tempo partidários da po-
litlca nacionalista.

— Por sermos internado-
nalistas, disse Luiz Carlos
Prestes, é que somos pátrio-
tas conseqüentes. Sendo na-
cionalistas, queremos o pro-
gresso do Brasil. O progres-
so do Brasil, sua transíor-
mação num pais poderoso,
permitirá qüe apoiemos da
maneira mais efetiva a, lula
dos outros povos por seu
progresso. O internacionalls-
mo não é a negação do na-
cionalismo. Ao contrário, re-
presenta uma boa maneira
de seu nacionalista e de lu-
tar pela soberania nacional.

CAPITAL E TÉCNICA
Há uma pergunta sôbre a

aceitação do capital e da
técnica do estrangeiro na ex-
ploração de nosso petróleo.

e técnica estrangeira no petróleo, entre os assuntos tratados
—• O povo brasileiro, re.i-

pondo Prestes, nilo permiti-ria que quem quer que fosse
tentasse npoilornr-so do nos-
so petróleo. Mus não vejo
como recusarmos n ajuda
técnica c financeira, venha
de ondo vier, dos países ca-
pltallstas ou dos países so-
ciallstas. O quo não se podeaceitar sflo as Inversões
acompanhadas de imposições
do ordem econômica ou poii-tlca. Os financiamentos c u
ajuda técnica do cstrangel-
ro sfio Indispensáveis, desde
que venham de acordo com
a lei do monopólio estatal
c cm beneficio dos interes-
ses nacionais.

INDUSTRIA AUTOMOBI-
L1STICA

Afirmou Luiz Carlos Pre.»-
tes, respn-iciendo a uma per-
gunta, quo a indústria auto-
mobilistica é prejudicial, nos
moldes em que está sendo
criada no Brasil. Considera
quo seria mais justo descri-
volvermos a Indústria de au*

tiípcçiis, ao mesmo tempo
estimulando a Fábrica N.-i-
cional do Motores, cuja si-
tuaçQo não o das melhore.;.
Multas das Inversões quo ho-
je estão sendo feitas, na In-
dústrin do automóveis sflo
Inversões em moldes colônia*
listas. Assim, por exemplo, a
Goodyear, com um capital
de 400 milhões de cruzeiros,
faz uma remessa anual Ue
400 milhões do lucros. Estas
Informa ções, acrescentou
Luiz Carlos Prestes, sflo do
Banco da Borracha.

PALESTRA COM O
SR MAZZILLI

A esta altura da entrevi.,-
ta chegou o sr. Ranleri Maz-
zllli, que passou a palestrar
com Luiz Carlos Prestes. Re-
.•melou sua viagem à Chln.i,
ondo esteve durante 14 dias,
com o senador Domingos
Velasco e outros congresslr.-
tas. Lembrou encontro queteve com Mao Tse Tung, re-
vílando o Interesse do che-
fo do Estado chinês pela Im-
portação de café o cacau do
Brasil.

ENTRE, OS RADIALISTAS
Deixando o gabinete ilo

presidente Ranleri Mnzzllli,
Prestos percorreu dependen-
cias da CAmnrn, revendo an-tlgos funcionários, do tem
po da Assembléia Constl-
tulnte. Visitou ,n sala ondecstflo Instalados aparelhos
das estações de rádio, sondo
ouvido, ali, pelos represou-
tantos da Continental e da
Mayrlnk Volgu.

Disse que o progresso eco
nômlco do Brasil, nos últl-
mos dez anos, tem acarreta-
do um correspondente pr>
gresso político. O desenvol-
vlmento das forças democrá-
tlcas reflete-se em todos os
setores, Inclusive no apare-
lho do Estado.

O PCB E A LEGALIDADE

Também foi solicitada a
opinião de Prestes sôbre a
questão da legalidade do
Partido Comunista. O Parti-
do Comunista, afirmou o ex-
senador carioca, sendo o
partido da classe operária,

CIENTISTAS PLEITEIAM A ELABORAÇÃO DE UM
PROGRAMA NACIONAL DE ENERGIA NUCLEAR

Recomendações do I Simpósio Brasileiro, realizado em Belo HoHzonte
BELO HORIZONTE, 7 (Do dos numa melhor objetiva-

correspondente - Os ciente
tas o t vileos que se reuni-
ram nesta cidade no I Simpó-
sio Brasileiro de Energia
Nuclear, aprovaram as se-
guintes recomendações

«Sob os auspícios do Ins-
tituto de Pesquisas Radloa-
tivas da Escola de Engenha-
ria da U.M.O., reuniram-se
cm Belo Horizonte,
dc março e 2 de abiil de 1958,
cientistas e técnicos interessa-

ção dos diferentes fatores
condicionantes da energia nu-
clear, face à necessidade de
um rápido incremento dessa
extraordinária forma de' ener*
gia para o desenvolvimento
do Pais.

SECA E REFORMA AGRÁRIA
*& UMA ADVERTÊNCIA DA CEPAL

üetA reunido em Santiago do
Chile o Comitê Plenário aa Co-
mlfsSo Eeonflmlca para a Araé-
ftc* Latina (CEPAL). orgu-
nlemo de que participam técnl.
coa de numerosos países do Con-
tlnente, eom a missa.. Ce eatu-
dar oa wua problemas eeonOml-
coa • íoclais e indicir-!hes as
soluções consideradas justas.
. Fato significativo é que a
atual reunião da CEPAL íoi
iniciada com uma advertência
de seu principal diretor, Raul
Freblsch, acerca das graves con-
seqüências que podem udvir pa-
ra os países latino-americanos
da crise econômcla presente-
mente em curso nos Estados
unidos. O Sr. Raul Preblsch
considera que os efeitos da
crise americana serão partleu-
lamente agudos dado o alto
grau de vulnerabilidade do co-
mérclo exterior dos países da.
América, Latina.

Esta assunto tem sido abor-
dado pelo nosso jornal, que .In.

dirigiu nikis de uma axlvertên-
cia aos homens do sovêrno
brasileiro mostrando.lhes a ne-
tesBidído de adotar, som demo-
ra, as medidas que posaam co-
locar-nos a salvo da trave si-
tuaçío econômica para ,que ca-
mlnliam os Estados Unidos ou,
pelo menos, diminuir n noclvl-
.l.ide- de suas conseqüências.
>Jma das medidas fundamentais,
nesse terreno, é precisamente

a diversificação e ampliação do
comércio exterior, suprlmindo-so

o monopólio que sôbre nos exer-
cem igumas grandes firmas
norte-americanas. Agora, o bra-
do do alerta parte da CEPAL.

Essa advertência precisa, ser
ouvida em tempo.

Câmara Federal

Na sessão de ontem, o sr. Isa.
ae Izecksohn, tratando da si.
tuaç&o dos nordestinos, perlõdl-
camonte perseguidos pela seca,
afirmou que ésse estado de col-
sas só poderá, ser modificado so
for levada a efeltc uma refor-
ma agraria que permita o apro-
veitamento Integral das terras
pelos próprios trabalhadores.
As verbas destinadas a mixl-
liar os flagelados sao crlmlno-
tamento desviadas para atender
a imposições lnescrupulosas ds
intermediários,

Prosseguindo, o orador refe.
riu-se a exploração dos cami-
nhSes, conhecidos por "paus-de-
-arara", que transportam oa nor-
deatlnoa para as grandea olda.

CONFIANÇA NA SUSPENSÃO
DAS EXPERIÊNCIAS NUCLEARES

^^^^fei^
Senado

Apenas dois oradores ocu-
param a tribuna, tendo sido
aberta a sessão sob a presi-
dência do primeiro secreta-
rio, sr. Cunha Melo.

Inicialmente, o sr. Ezequias
da Rocha expressou sua con-
fiança na suspensão daa ex-
perièndas nucleares pelas
Brandes potências.

O representante alagoano
«capitulou os males causa-
dos a humanidade pelo em-
prego de bombas atômicas,
desde a sua utilização na.úl-
tuna grande guerra contra
duas ddades japonesa*.A seguir, o sr. Gsspar Ve-
toso, Hder da maioria em
wrerddo, líeWílcou a inter-

pretaçáo dada por um yes-
pertáno carioca a dedara-
ções suas no Paraná.

Disse o senador paranaen-
se que, na. referida oportu-
nidade, afirmara apenas não
ter o presidente da Repúbli-
ca interferido na eleição do
presidente da Câmara dos
Deputados.

Declarou, ainda, o sr. Gas-
par Velora, que nSo disse
ter a representação do PSD
paranaense votado no sr. Ra-
nleri MazziUi. •

Não havendo numero pa-
ra as deliberações da Ordem
do Dia, foi encerrada a ses-
sio.

Hoje, será realizada, às
15 horas sessão solene para
recepcionar o sr. Arturo
Frondizi que será .saudado da
tribuna pelo senador Gilber-
to Marinho.

Já ouvi dizer,
certa vez, numa
dessas interminã-
veis viagens do
bonde, onde hã
tempo de sobra pa-ra queixas e recla-
inações, que esta " ¦-
cidade nos ensina a ser pacientes. Mas és-se aprendizado tem um limite. E ésse 'V-
mite pode ser, justamente, numa quarta*feira da semana santa. À noite a gentearruma a maleta e quihta-feúra, bem cedo,
pega as crianças, enfrenta os perigos daCentral do Brasil, em trens em que nãocabv nem a metade.da lotação que vai ar-rastando e, depois de quase quatro horas,
sem o menor conforto, atinge a grande es-tação: a Serra do Mar. Adeus Rio de Ja-
neiro! Adeus jornais, rádio, televisão, no-
vidades, preocupações, trabalhos, horários,
ruidosl Como há estrelas no céu! E a lua,
parece que cresceut Há uma orgia de fir-mamentoõobrindo a serra, cobrindo a mata-
ria, cobrindo lòda a nossa existência. Dei-
rrrarei para pausar no presente e no futuro
no domingo, à noite, quando aparecem as.
primeiras luzes do primeiro bairro das ter-
ras cariocas. Agora, é só a Seira do Mar,
o céu sem nuvens, de um azul de laço de
fita, as estrelas multiplicadas, a lua, as
quaresmas, o perfume dos Urios do brejo
e alguns versos que aprendemos há mui-t
tos anos! Uns versos do poeta cearense'
Quintino Cunha, que viu a serra de Gua-
ramiranga numa noite de luar:

... "Esta noite eu via a minha seira,

des do sul. A promiscuidade e
a alimentação quo reo-bem tsâ.o
infames. Disso o sr. Isaiic Ize-
cksohn: "Os retirantes, dentro
do seu próprio pais, pastam x
maior fome o a maior miséria,
sen. poder utlllzar-sa dis mala
simples progressos que a clvl-
hzaçao da no homem"? '

.Mais adianto, fêz um apòlo às
autoridades responsáveis no Dis-
trlto Federal no sentido de dar
alguma assistência a ô«scs nos.
tos infelizes irmãos quo chegam
até aqui em busca de trabalho.
Sugeriu a construção do uma.
grando hospedaria e a organl-
zaçilo do um serviço de empro.
gos.

As 14,-15 o sr. Raimundo Ma-
eallules Júnior pediu fosse foi-
ta a chamada, verlflc.ndo-se
falta do numero legr.l para n.
Câmara funcionar, motivo pelo
qual foi levantada a sessão.

/ Como uma noiva
de grinulda e véu,
/ Recebeúdo de
Deus, aqui, na ter-
ra, / Hóstia santa,
luminosa, lá do
céu"...

Dos debates decorreram
importantes oontos de vista

....... oo 1Ut! Podem ser resumidos co-3 mo se segue, à titulo dc re-
comendações:

—- Os presentes mostra,ram-se altamente interessa-
dos em prestar a mais amplacolaboração na elaboração
dos aspectos científicos e téc-
nícos de um programa nado-
nal de energia nuclear.

— Considerando a mag-
nitude e a complexidade do
problema, reconhecem a con-
veniencia de que, para o
mesm0 fim, venha a ser con-
vocado pelas autoridades com-
petentes, o concurso de todos
os cientistas e técnicos do
Pais;

— Reconhecem a conve
nicncla de que os estabeleci-
mentos industriais do govêr-

primas e produtos que nOles
passam ser produzidos.

— Reconhecem a neces*
sidade de que a técnicos na-
clonais de reconhecida com-
petência. seja propicidUa opor-
tunidade dc obstrvarem a
construção, projeto e opera-
çã0 de reatores cspecialmcn.
te quando empregando o tó-
rio.

— Que seja ronvoeacto,
pelos 'iistituíos competentes,
um congresso brasileiro do
energia nuclear.

— Evidenciam as vanta-
gens para o racional desen-
volvimento da . energia nu-
clear no Brasil, em concen-
trar recursos financeiros, ma-
teriais e humanos, em efi-
cientes centros de atividades
pioneira, pelo menos até que
reais valores humanos nesse
campo se tornem disponíveis
para a formação de outros
centros em diferentes -Jocais
do Pais. i

7 — Apelam para no-
bre Congresso Nacional,
no Sentido de que a atual Co-
missão Nacional de Eenergia

no, paraestatals e autárqul- Nudear tenha o mais rápida-
cos, concorram, de modo efe- mente possivol a estrutura e
tivo nos programas de da- os recursos que lhe convém
senvolvimento da energia nu- para a magnitude do proble-
clear, fornecendo matérias- i«a que lhe está a:cto>. ¦

tivel.
CANDIDATURA

Mais uma vez «urj-e a p«-Kiint.i sobro a posslbllldadt.do apresentação da cândida-tura de Prestos 0 61o volta aresponder tine poderá vir ¦apresentarso em qualquerlegenda, ncrescíntundo:Creio quo o partido qu*incluir meu nome cm suechapa nfio fará um mau negoelo.
E como tivessem menclo-nade- o artigo 88 da Lei Eleitornl c a possibilidade de im-

pagnaçfio do sua cândida-tura:
Uma Impugnaçflo na.condições atuais seria pos-slvel, baseada no artigo 58.Entretanto, sendo flagrante-

mento inconstitucional èsstartigo, estou certo de que oSupremo, em sua atual com-
posição, quo é democrática,
anularia essa impiignação.
A QUESTÃO DA •TÁTICA'*,

Há uma pergunta de umdos locutores de rádio: a n>va política dos comunistas
brasileiros não será uma U*tica, não voltarão eles. de-
pois de algum tempo, à po-sição quo antes mantinham?

Prestes responde 'que 
a

atual política dos comunista!
nüo constitui nenhuma ma*
nohra, não tendo nada 1e
transitória. Isto 6 falso e a
marcha dos acontecimentos
o comprovará. A atual poli- •
tlca dos comunistas é fruto
de longo estudo, de longa ex-
periencia e de convicção
profunda, a quo eles chega-
ram, analisando a situação
mundial e nacional.
COM O PRIMEIRO-SECRE-

TARIO
Da sala das emissoras de

rádio Luiz Carlos Prestei
dirigiu-s? ao gabinete do prl-meiro-secretório, onde man- .
teve palestra cordial com o
o sr. José 3oniíácio.

No decorrer tia visita, dl-
versos deputados palestra*ram com Luiz Carlos Prej-
tes. Anotamos, entre outros,
os srs. Rogo Ferreira, Dlvoh*
sir Cortes; Adahil Barreto,
Milton Brandão, Frota Mo-
relra, Tenório Cavalcanti .*
Deotioro de Mendonça, ftsle
último, constituinte de 194(>.
recordou a atuação de Luii
Carlos Prestes na elabora-
ção da Carla Magna, prlnci-
palmentcna parte referente
ao auxilio financeiro às ad-
ministrações municipais, por
parte da União.

NO SENADO
Também o Senado receben

a visita de Prestes. Acolhi
do pelo presidente cm exer-
cicio, sr. Cunha Mello, o e.*
representante cio Distrito Fe»
deral naquela casa palestr..
démoradamenté oom sen»'
dores e jornalistas.

ifae os dias passam e chega a Jiora dc
dobrar o cobertor do lã. Agora, ê só ace-
nar para os últimos contrafortes da Ser-
ra do Mar. E' noite. As estrelas desceram
do céu e fistão àependuradas em prosaicospostes da Light. Do asfalto sobe um cheirode gasolina, de pneu-do lotação, de solade sapatos. Descubro quo o garoto trouxeuma ferradura, recordação de suas ale-
grias: "Para dar surte, mãe!" Precisamos
mesmo de muita sorte. Sorte de encontrar
condução para casa. Sorte dc encontrarágua nas torneiras. Sorte de encontrar vpvos todos os parentes e amigos. Ninguém
foi assaltado? Felizmente, todos estão sãoe salvos. E reencontro os problemas hu-manos: quantos homens, quantas mulheres',
quantas crianças dentre on três milhões dohabitantes desta cidade, descansam real
mente, já não digo durante' so dias, mas
quatro dias por ano? Em suas "Cartas dáInglatera", Eça dc Queiroz fala dos quoficam em Londres, no verão: "tudo o quepensa, cria e produz". E justamente ês-ses precisariam descansar, fugir, sonhar...
Quando a minha humanidade carioca po-dera tomar um Iram o descobrir a Serrado Mar?

ESSO-SHELL no inquérito parlamentar
1 ¦¦ ., ¦- .^ _-

Reaberta a Questão da Fraude na
Importação da Gasolina Fremiom

Depôs ontem o deputado Leonardo Barbieri — Mais de um bilhão dl »•
cruzeiros foram sonegados ao fisco na importação de gasolina de alt*
octanagem rotulada como gasolina comum — Na próxima terça-feira
o presidente do CNP, general Popps de Figueiredo, será ouvido pela

Comissão — SHELL tenta sonegar documentos requisitados
Reunida ontem, sob a pre-sidência do sr. Lutero Và^.

gas, a Comissão de Inquéri-
to que invei.tiga as ativida-
des antinacionais da ESSO e
SHELL relnidou as suas atl-vidades. Foi ouvido o ar. Leo-
nardo Barbieri que. com no-
vos dttalhcs e maiores expli-
caçCes, reproduziu a denún-
cia formulada em seu dis-
curso de fins de 1956, de queestava havendo frauae cam-
bial na Importação da cha-
mada gasolina «Premlum».
Em virtude dessa denúnda
foi logo em seguida suapen*
sa a importação desse tipo
de gasolina, a criada no Mi-
hlstérlo da Fazenda uma co-
missão para investigai- a ve-

CARTA DE LISBOA

À Candidatura Cunha Leal Abre Caminho
A um Amplo Movimento Anti - Salazarista
UBOA, março — VnMoa pelo comum Tomado público documento Subscrito por duzentos democratas de Vá- <*ls. os antisalaz^lstas podcrSo, pelo refor-""* í^.:Sg^giS6^5 rias correntes política. - Keuniram-seem Lisboa delegados das fôr- o^t&^

^^^_ democráticas e de'impulsionar s
coftttnrfito da um Portugal livre, indepon-
dente • prof-reuista, a imensa maioria dos
portagueses deseja intervir nas próximaseWç**í* par» a Presidência da República».

Eis oomo ae inicia o documento tornado
público na segunda quinzena de Março e
subscrito por 200 democratas de várias cor-
rentes políticas e ni> qual se dá h conhecer
ao paia a existência da candidatura do ilus-
tre homem público e antigo presidente do
Conselho, engenheiro Francisco Pinto da
Cunha, Leal.

MOVIMENTO DB UNIDADE

Este candidatara abre caminho a um mo-vimeato de unidade antisalazarlsla que sevem processando oom vigor e no qual deve.rão «nfilelrar ao lido dos democratas portu-guetes os patriotas sem filiação partidária• ainda todos aqueles qus viveram iludidos
pela demagogia fascista • amargamente re-conhecem ser o atual regime incapaz de re-s*>l-*«r os múltiplos « graves problema» qu*

fias oposicionistas

afligem • Po**o • • Nscto. a candidato,
também, o general Humberto Delgado. O
candidato salazarista ainda não teve o seu
nome revelado.

O movimento do massas e de personsli-
dades que de todos os cantos do pais aflui-
ram a manifestar ao engenheiro Cunha Leal
a sua vontaiTo de lhe confiar ii chefia da
Nação neste momento tão difícil da sua Ilis-
toria, foi o fator que decisivamente pesou
na resolução daquele democrata ao aceitar
* candidatura qué lhe foi proposta.

Naquele mesmo documento, os •'emocra-
tas signatários ao anunciarem a existência
do candidato da Oposição dirigem a todos os
nposionistas um solene apelo nira a:

Unidade de toda a Oposição através
.le Comissões saattorals organizadas sem dis-
...Iniinaçfio

Defesa ds um programa democrático
.lu governo uu« una à sua volta toda a Opo-
•icão.

— Participação activa ie conseqüente ata
à boca das urnas.

Este mesmo documento convida todos os
antisaiuzaristas de Portugal c das colônias
para que se organizem em Comissões Klel-
tornls dc apoio a esta candidatura.

REUNIÃO EM LISBOA

Dando corpo já a este histórico documen-
to, delegados das forças oposicionistas retí-
niram-ü' em Lisboa tm Sü e 23 ilo 3Ia;'ço,
para estabelecer a linha orientadora que
presidir a esta ação de tão sérios objetivos.

Os democratas e antisnlnzaristns portu-
gueses, mais uma vez dão jrovus do seu sin-
coro desejo de encontrar uma solução pacl-fica para os problemas fundamentais do
pais. Força compacta da vida nacional, Cies
batalham para pôr fim ao exdusivismo po-
Utlco que há 32 anos impera em Portugal.
Apoiados no povo o nos setores fundiuiicu-

da ação encontrar os novos rumos a quePortugal aspira, como Nação que batalhou
e sofreu para ser livre.

REPRESSÃO POLICIAL
Nao será de êxitos fáceis uma (ai bata-

llia. Do lado de Salazar persistem as mes-
mus intenções políticas que tornaram o seu
governo profundamente odiado dos mais
iurgos fatores nacionais. Nada hã a alterar
nos objetivos, no estrutura e nos métodos
toialitários do regime. E para defrontar
esta nova fass do nçio das forças demòcrá-
ticas já os agentes poücials de Salazar tes-
temunham a existência dos seus processosrepressivos, oram interditos vários banmie-
tes de homenagem a figuras do relevo da
Democracia. No Porto registraram-se pri-soes do membros do comissões eleitorais.
Formas do intimidação são empregadas, com
o objetivo do dissociar. Nas repartições de
voto e.\í negados os certificados necessários
ã apresentação da candidatura do engenheiro
Cunha Leal.

Mas esto movimento Impetuoso ganharáas energias necessárias ao seu sucesso.

racidade dá. denúncia em to-
dos os seus detalhes locali-
zaí os responsáveis pelafrau-
de, o apurar 0 montante tio
prèjuizo causado aos cofres
da Nação.

CNP TERÁ.
QUE EXPLICAR

Inquirido pelo sr. José
Joffiíl, o deputado depoente
declarou avali-v em cerca de
1 bilhão e duzentos milhões
de cruzeiros o m^otante da

¦ diferença sonegada ao fisco
1 na fraude, que se prolonga-
| ra poi* mais de ano e melo,

;,! da importação de gasolina
• azul, de 98 octanas, cenfor-

5J me tivera oportunidada de
?j constatar nas fichas que ti-

í vera em suas m&os no Con-
selho Nacional de Petróleo,
para a qual o dólar seria de
150 cruzeiros, como gasoli-

^ na comum, de dólar de CrS .

I 75,00.
1 Manifestou a sua convlc-"5 

ção âe que a fiscalização do
- CNP é deficiente e falha.

Em conseqüência desse de-
poimento foram aprovadas
duas medidas requeridas pe-
los srs. José Jofíilí e Dago-
berto Sales (relator) respec-
tivameníe reiterar ao Minis-
tro da Fazenda o envio das
informações solicitadas des-
de dezembro do ano passado
sôbre o andamento dos tra-
balhos da comissão inyestl-
gadora da fraude, e convo-
car o presidente do Conselho
Nacional de Petróleo, gene-
ral Poppe de Figueiredo, pa-
ra prestar esclarecimentos na
reunia" convocada para ¦
próxima terça-feira.

O sr. Dagoberto Sales te-
ve oportunidade de manifes-
lar a süa opinião do que o
fato delituoso — f'auãe —
Iá está perfei.ameste carac
terizàdoi restando, _ apenas,
chegar-se à apuração total
das responsabilidade, nel.
tapliSl. SONEGA

DOCUMENTOS
Logo no início da reunião,

o relator Dagoberto Sales es-
tranhóu nS termos do oficio
da dlrççúo da SHELL, Justl
ficando & sus recusa am. re- .

meter ã Comissão a. documen-
(ação cujas cópias haviam s'f
do requisitadas, sol. a alega'
ção do se tratar de «corres-
póndència relativa a assun-
tos domésticos da emprêsa>, ;
quando na realidade traía-se
He relatórios sòl.re a orien*
taçao política rias atividade»
da empresa no Biasil, rela- •
lório êsses, aliás .lá divulga»
dos através das reportagens ;
do jornálisla E. Cao. ,

O presidente da Comissão I
determinou fcsse novsmen* !
te oficiado a Shell, exigindo
a remessa dás cópias de tô-
da a'documentação que a
empresa está pretendendo so-
negar. Serão requisitadas
também cópHs. de todos os
documen-os oficiais em que
o sr. Leonardo Barbieri
apoiou a sua denúncia sôbre
a fraude cambial na impor-
tação da gasolina Premium.

REGRESSOU
0 DIPLOMATA

WLADYStAW MAUK
Regressou ontem à sua

pátria o dr'.. Wládvslaw Ma*
llk que há três ixta vinha
ocupando o carg) de Pri*
meiro Secretário aa Lega-
çao da Polônia, nesta cida-
de. O dr. Malilc, um de»
mais jovens e brilhante*, dl- i
plomatas poloneses, deixa ,
um largtf"circulo de ami- >
gos ém nosso meio. À fren-
te do alto posto que ocupa- ,
va na representação diplo- .
mática de seu pais, o dr. I
Malik muito contr;buiu pa '
ra ó estreitamento dos ia
ços de amizade entre o Bra-
sil e a Polônia.

0"rii-í- Wladysl.rv MalU
viajou acompanhado de su*
esposa o filha, pelo navio
«Bretagne». Em Varsftvla, •
dr. Malik irá acupar impe*
tanto posto na Divisão da
America Latina no Ministé*
rio das Relações Ext«ria.
res onde. segundo suas d**
clarações, será' um dceroa»
sempre às ordens dos braaV
leiros qua sok at

<-.
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Fecharam o Restaurante do SAPS
e Condenaram os Aeroviários à Fome

=Blo, 9.4*1958"

tssvWmsmnWSssrT^rw <tt?tWW iiHfXfiOTirHr
UStfll sVsV^ 'n*^inl^***i r*^sit'í>—J"

ws^^MBats>**^!J___y)\i_P_/__.ll.'l_//n VJ
ft iMMMBiaBBsnsBBiWfilsWB^ 11 

-
maTiSàtsiiààár,, ",'¦... ,. '« f-

OPERÁRIOS DA CONSTRUÇÃO CIVIL
ESTÃO ELEGENDO NOVOS DIRIGENTES
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Com quatro mesas coletoras funcionando na teae e
outras tantat, Uinerantet percorrendo aa obras not di-
versos recantos da cidade, tiveram inicio anteontem, em
segundo cvrutlnio, at clei{õea para renovação da Dire-
toria e Contclho Fiscal, do Sindicato doa Trabalhadoret,
na Indústria de Construção Civil, funcionando as 4 urnat
fixat, de 8 àt 80 horai, na sede do Sindicato o as 4 urnae
volantes do 8 àt 18 horas, a votação vai prosseguir até
o próximo dia ia, quando se encerrará o pleito. O "quo-
rum" para validade das eleições, neste segundo escrutl-
nio é de i.tao votantes. Ontem, até àt 18 horas, quan.
do nosta reportagem visitou a sede do Sindicato, entre
as urnàSf_ itmerantet e at fixat já haviam votado mait
de aoo associados. O pleito está se desenrolando num am-
biente de grande expectativa, pois at duat correntes que
disputam-a direção do 8indicato estão, ambas, confian-
tes na vildriu. Pelo quo pôde apurar nosso reportagem,
a chapa n. 1, liderada pelo tr. Antenor Gomes ria Silva,
reúne boas possibilidades, sendo apoiada por aqueles mait
combativos e pmstigiados líderes da corporação. Na foto,
um aspecto da votação colhido na l* meta coletora, fun
cionando na sede do Sindicato.

Nâo totba mais o conserto de fogão no Refeitório do Calabouço —• Inquietos e revoltados os
mil trabalhadoras que ali comiam diariamente — O presidente do Sindicato responsabiliu a

direção do SAPS pelo que venha a acontecer
Dia sim, dli nlo, há Intensa agitação entro os co-

mensais que fazem refeições no Rustauruntu dos Aorovlnrlns.
E' mantido pelo SAPS, no Aeroportu Santos Dumo:,u E quonlo há, nestes dias, refeições,

A propósito dôise assunto, a ropnrtiifcm du IMPHKN-
SA POPULAR, ouviu o nr. Othon Cancelo Lopes, presidente
do Sindicato Nacional dos Aorovlãilos, que nús disse o so-
lulntei MA meses que estamos lutnndo com dlflctildndc para
controlar a**inquietação dos companheiros, motivada poln i,-ii-
tA de comida no refeitório do SAPS, 110 Aeroporto. Mus não
hA dúvida de quo há uma displicência Incrível por pari.
da administrado do SAPS.

A CAUSA

A causa de nlo haver comida, prosseguiu o presidente
do Sindicato dos Aeroviários, é a teimosia do Delegado c do
Diretor Geral do SAPS, que querem consertai' um fogão ohtc-
leto, no qual A cozinhada a comida para ns 1.000 ucrovlAnos
do Calabouço. As Instalações do referido fogão estão Impros-
táveli, sompre se queimam c por Isso Já nconleeui ao' pessoal
passar 15 dias sem almoçar no restaurante. Agora mesmo.
esta há três dias sem funcionar, causando .graves prejuízos
aos nossos companheiros.

MEDIDAS TOMADAS
Sobre essa questão, Já me entendi com o nngatioiro

Diretor do DAC, que concordou conosco, no sentido dn nqulsl-
çlko de um fogão a gás. Entretanto, ajuntou o presidente do
Sindicato, tanto o delegado Regional, como o coronel Bene-

dito Gama, Diretor do SAPS, n&o levaram, até o momento,
oasa sugestão, nit devida consideração, apesar dos entendi-
multou diretos quo tive com oa mesmos,

PASSAM FOME OS AEROVIÁRIOS
A situação A lórla acentuou o líder aorovlArlo —

pois são mil companheiros que se servem do restaurante, nlo
trozem comida dc casa porquo pensam quo sflo servidos no
,iAl'S o quando falta a mesma, silo obrigados a passarem
í&mo porque, no Calabouço, nao tom restauranto particular
.111 botequim. E como todos sabem — quando se tem forno,
nasço a revolta, o a responsabilidade do que acontecer 1e
"•on» prir illnnlc recairá exclusivamente «Abre a administra-

çtto do SAPS.

OUTRAS DEFICIÊNCIAS

Mais adiante, disso o sr. Othon Canedo:
Ligado 110 problema do fogflo quu acima me referi,

h\ outros deficiências, pois falta água 110 restaurante, o quo
tombem é motivo para faltar comldu.

ASSEMBLÉIA PARA DEBATER O ASSUNTO

Diante do tal situação — concluiu o sr. Othon CanAdo
— vou convocar uma assembléia da classe para discutirmos
essa situação c recorrermos uo Ministro do Trabalho, ao Vice-
Presidente e Presidente da República, para que seja soluciona*
d.t a questão, pois u Diretoria do Slndifnto tem que prestar
contas do quo tem feito atá o presente sobro o assunto e está
disposta a executar o quo a assembléia deliberar.

PROCURA
TRABALHO

O sr. Fernando Martins, dc
44 anos, residente à Estrada
Santa Maria, Bairro de Viln
Nova, «rn campo Orande, esta
a procura de trabalho. Em ncs.
sa redução declarou ser murei-
nelro de profitslo mas que a.
eeltará qualquer outro tipo de

trabalho que lhe seja oferc-
oldo. O sr. Fernando Martins
gollcit* que ai respostas sejam
encaminhadas i portaria des-
te Jornal ou transmitida pelo
telefone 33-3070.

Sucesso da Aplicação Tópica do
flnoreio no Combate à Cárie Dentária
A experiência realizada pelo Serviço Especial de Saúde Pública, na ei-
Idade mineira'de Aimorés, aconselhou a expansão da campanha — Con-

clusões oferecidas
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¦ANCAMOt
Sert nclliado noa dlae 31 a 37 de abril o vn Con-m..rSíiii?0* B^neMo'•em M° ,iortao,^: &ss

TAIFEIROS

M£TALCBGICO&

r-*t»t fyfyfcJ10* FWW009- Jun**m«nto eom os sindicato» a ela filiado», do Estado do Rio e do Dlatrlto rVin

S&te ChfeS Um" ÍMBfl0 <*«<*• J?J hora? Í5
CONSTHUÇAO CIVIL

O Sindicato do» Trabalhadores na Con»trnc»o a\il d-, Rir.do Janeiro «tá realizando, a. cIelCo>spa7a renovação de sua
btt&fWÍP-.W e «P"~nUntea da Federação QÜÔterminarão no dia 12 do corrente.

EMPREGADOS EM EMPRESAS BODOVUBIAS

nr»..? ü.lnS.lcat0 Í2" EjrPre8ados em Eícrltórios das Em.
Fi»r5S iC Tt?n,í£rte"oRodovlftrlo« d<> Rio de Janeiro rea
Sf^1!?.8.^^ c 26 d0 »brl1' « eWce-e» pa» rínovS.dt™âV^rmaên^Selh° í,8Cal C ^^ d" l

COOPERATIVA DE CARRIS

a r,iAJ:o?p(ír?iiVã dos Trabalhadores »m Carrls Urbano.do Rio de Janeiro realizará uma assembléia «ral s**tijoniin£L1*' n.°,.'!!íl.1V0iorrcnte' à» " hora , par8a deltbe ar°r,1bre o relatório da Comissão de inquérito para anurar a- irregularidade» da administração passada
ENERGIA ELÉTRICA

«,-_.° s,"3*cato dos Trabalhadoreti na Indústria de Ener«sE,étr,ca * Z?£düii0 d0 Gás realizará amanha? à T16 horasuma assembléia geral extraordinária para dar co-Aedmentodo acordo salarial e deliberar sobre o mesmo. 
C0Bneame,,t0

CARNE, FRIOS E DERIVADOS

U..S» ° sindicato dos Trabalhadoras nas Indústrias de Carne.
hí«? 

eMIre?iVaads0,• rA^rk amanha' as 17 horas' ™' assembléia geral extraordinária, para ratificar e autorizar porescrutínio secreto, a abertura do dissídio coletivo 1á em an-damento no TRT.

MARMORISTAS

SerSo realizadas, hoje, as eleições no Sindicato dos Trabalhadores nas Indústrias de Mármcies do Rio de Janeiropara renovação de sua Diretoria, Conselho Fiscal e Ropreser' tantes da Federação.

Noticias da USM:

Debate Sobre o Serviço de
Subsistência Reembolsável

BERVIÇO DE ASSISTÍNOA
REEMBOLSÁVEL . A União
(dos Servidores Municipais,
buscando consegur a execução
da Lei 675/51, que criou para
os servidores da P.D.F., a
txemplo do que ocorre com os
ministérios militares, o Ser.
Viço de Subsistênciav Reem-
bolsàvel. convidou para deba-
,ter a matéria representantes
da6 autoridades responsáveis
{pela execução da lei vereado.
res, deputados federais • re-
presentantes das demais en-
(idades da classse.

Tratando-se do Serviço que
|rá permitir 

' aos servidores
e suas famílias a aquisição de
gêneros o utilidades mais ba.
Tato e considerando a neces-
sidade de . um apoio maciço
por parte o funcionalismo, a
União dos Servidores Munici-
_paist espera acolher em sua

1

CONHEÇA
OS SEUS
DiREilOS

Or. «Uiltois -te ftaroo»
rn*>e-sTior||

' R.B. pergunta*.. «Fará ter
direito ao pagamento das fé-
rias, em caso de dispensa do
emprego, ó necessário o tem.
po mínimo ds* uma ano de
casa?»

RESPOSTA: «O direito a
férias é adquirido após cada
período de doze mêses de vi-
gènda do contrato de traba.
lho. (art. 130, da CX.T.).

Apôs cada período- de doze
mêses cs empregados terão
direito a férias, na. seguinte
proporção: -,¦ . -..,--

a) vinte dias úteis aos quetiverem ficado à disposição do
empregadpr.„durante..os doze
mêses enão tenham tido mais

.de seis faltas ao serviço, jus.tüiçadas ou hão, nesse perio.'do*.
b> *"uin» dia» úteis, ao»

tjue tSver-ím_flcado a disposl-

rdó 
'empregador 

por mais
duzentos a elnquanta dia»

tm doze mesas do 040 contra,
toai; . " •'

S_e) 

onze dlas'üték; ¦«• que
Iverem íioado à disposição
o empregador por" mala de¦duzentos dias;
d) sete dias úteis... aos que

tiverem ficado à disposição do' empregador menos de duzen-
los e mais de cento e clnquen-
Ia dias. '.,„" 

_.1"^'_.'*.~„
Antes que se; completem os

primeiros doze meses de vi-

Í.ência 
do contrato de" traba.

ho as férlág"ft'ãcTsao" devi.
jcl-s. Depois.é.j"ó ..ver a..propor.'iio t-cima indicada.p, !
! CONSULTAS PESSOAIS: I
rua da Qfttftndã, Jor.lJ. an. í
jdar, sala SU — teiefgn».,.J
ltô-0632 — -de-iegundr-a-stut-
lta.feiras --da» n li li W
IM. -,  - |
T CARTAS para IMPRENSAI
POPULAR — seção «tCONRE- 1
0A SEUS DIREITOS> — rua I

xo Alvim. 21. 22* andar
jjjijritij FadataL. •

sede social na rua Afonso Ca-
valcanti, 134 (esquina de Ma.
chado Coelho), às 19 horas
do próximo dia 10 de abril,"ura grande número de servi-
dores, sócios ou não da en-
tidade.

FORNECIMENTO DE MA-
TERIAL ESCOLAR — Tendo
terminado no dia 3 de abril
o prazo para entrega de ma.
terial escolar, a União dos
Servidores Municipais apela
para os associados que ainda
não receberam os respectivos
pedidos que o façam o quan-to antes. Outrossim, comuni-
ca que não serão atendidos
novos pedidos, pois na con.
formidade do respectivo Re-
gulamento os mesmos devem
ser encaminhados ã secreta-
ria da entidade até 3U dias
apus o inicio das aulas.

REÚNE-SE O CONSELHO
DELIBERATIVO — Estüo
convidados os senhores con-
selheiros da União dos Servi,
dores Muncipais para a reu-
nião ordinária a realizar-se
no dia 11 de abril, às 18,30 ho..
ras cora a seguinte ordem do
dia: 1) Leitura da ata; 2) ex
pedlente; 3) adicionais e pia-no de classificação; 4) as-
suntos gerais.

RECEBIMENTO DE APÓ-
LICES — A Unão dos Servi-
UCES — A União dos Servi,
comparecimento em sua sede
social, de 2a. a ua. feira, das
12 às 18 horas, dos associa,
dos matricula funcional n\.
52.345.434, 57.533, 57.639
59526, 59.860, 85.167. 85,231,..
86.187, 87.557, 88.229, 89.380,
94.274, 95.944, além dos asso.
ciados Francisco Jorge de Car-
valho Cabral, Helena Falquet
Benigno Machado, José Leo.
nldio Soares e Maria Borges
Marques, para efeito de rece.
blmento das respectivas apó-
llces de seguro facultativo.

CARTEIRAS SOCIAIS — A
freqüência à sede da entidade
e a habilitação ia vantagens
pecuniária» asseguradas pelaUnião do» Servidores Munici.
pala ao aeri permitada me.
diante apresentação da cartel.
ra Wtmtlfteadora «odal. Re.
tir* na carteira social • pre.encha a declaração de bens.
flcIArlpa para efeito de rece.
Wmento dt auxilio funeral.
O» a-saodados matricula fun.
trdonal 6.723, 1.839 2369......
2.692, 4.062, 4.396. 4.674. 6.351,
6.723, 8.287, 9.873, 10.053 ...
14.869, 15.240, 15.360, 17.834.
30.740, 33584, 36.012, 37.449...
43.203, 44.158, 44213, 44,687...
44.877, 46,788. 48.579, 48.615..
49.630. 49,833, 50.136, 50.880..
50.953, 52.039, 53,862. 52.411,
54.036, 54.557, 57.801. 57.874,
58.298, 58.857, 59.653 
59,999, 60,267, 60.321, 60.556,
62.487. 67.202, 67.600. 67.787..
68.267. 70.715, 73.216. 71092,
77.519. 78.467, 78.698. 78.758.
79,800. 84.470, 85.885. 85.S19..
86536, 86Í47, 86.476, 86.482,.
85.818. 85.9S5, &A628, 88,352,.
88:363, 89.953, 89.988 
94.751, 9fl.02.-i, 96.427, 96.476,
"cens, * 9fi«m Deverão com-
pamer à secretaria da USM
a fim de receberem »Uas car.
telra» sociai». A -secretaria
funciona na rua Afonso Ca-v-dcaatl. 134. d»» 12 à» »

Ao aldo da tluonç&o das &guac
de- ubuiiieciineniu puullcu, u Ber-
Viçu tíaifQOloi uu aauae fúuucu,
do Jilniaienu da íJauau,. vtm uu-
uíuhuu um uuu-u uicioiij uu pre-
vvu_,ao aa carie — d np.icauao
tópica do íluuieio. A cluuue es.
cuiniua paiu o uxlmcli-o pioüiu-
ma ue u_jucu_;uo loyita de liuuiu.
to £c/t Aimorés, «jidude mineira
uo Vale üo U10 Doue.

CONCLUÜOUa
1)A tUítfUiilUCiClA

1
O plano de tinouilio conulatlu

em piuporclunut' serviços pie-
ventivus e curativos louas as
enunçus entre i e 14 unos, ma-
ti-icuiuuaa nas escolas primárias.
Iniciado em ívtii Jíi em ívuú o
projelu exporimenial do Aimorés
permitia estabelecei- as ie__uuile-j
coiiciuuúes:

Cada equipe, composta de uni
(jeiuiEia, uma lugieiiisia üeiua-
ria, uma asistenie o u.n serveii-
lu, cum eituipameiito jiurtam ex-
liumumeiiiu biiupics, uv-c iúcuii**
_air-Be ua propr.a escola em «iue
o irabainu vai ser ex.vutailo. A
upucauao do liuureio ue souto,
n.ita péia nigierusia, utl.'i_,e a.au-
ue renuimõiiiü cum «i cuamuua
"lécniea Uas 4 caueuas•'. rinia
técnica uuusiste -.,. «.««.ocar 4
urianças ueuiaaas em íj_ia uu ca-
d.t vez, ue uii mouu 4tiu ao ul-
versas {ases do tratamento pre-
veativo se processem simurta-
neamente nas quatro.

O atendimento das crianças
pode ser muito grande su lor es-
tabelecldo um sistema de prlon-
dade baseado na ldaue üas mes-
mas. Segundo demonstrou a ex-
perlencla de Aimorés, devem me-
iccer a primeira prioridade as 110-
vat> crianças de 7 a i unos que
se matricularem em caua ano. A
segunda prioridade deve ser dada
as crianças Ja beneficiadas pe o
programa profll&tlco quu alcan
taram 11 ou 13'anos. A terceira
prioridade dòvo cn!>er 'ns 

crlan-
Sa* de » a 10 anos já Inscritas
no programa. Finalmente, a ú.Om» prioridade sera dada oscrianças recentemente matrlcu-
ladas na escola com lda«ie do mais
de 8 anoB.

A meta do programa deve ser
a do servir ao maxim) de cri-
ancas. Assim, quando um estudo |
de mais de lüü crianças, em de-
terminada escola de Aimorés, de-. 1
monstrou que nlo havia no gru- '
po uma única obturação, nem !
qualquer outra evidencia de cu.-
dauo dentário, deu.se prioridade
a um serviço adequado para to-
das ag ll)o crianças, mu vez de ]um trabalho perfeito para 25 ou -
&0 jpor canto d{is mesmas.

ELEIÇÕES ENTRE OS MARMORISTAS
Realizam-se hoje, cm segunda convocação, as eleições para renovação da diretoria t conselho

fiscal do Sindicato dos Trabalhadores na Indústria de Mármore e Granito desta Capital. A votaçío
será efetuada de S às 20 horas, cm mesas coletoras r.a sede do Sindicato e em diversas urnas volan-
tes, que percorrerão os locais dc trabalho. Na fo!o. vemos uma num-rosa comissão de marmoristas
que veio ontem á nossa redação conclamar seus companheiros a çphiparsceran ao pleito. Ao mesmo
tempo deixaram também consignado seu epilo para que votem na chapa HdcrMla pelos srs. Augus-
to Xavier Rodrigues. Filiinio da Costa Magalhães, Joaquim A. Alves, Oscas de Carvalho, Darci Per-
teira Pinto, Isaú Rosa de Lima c Tcodoto /oic da Silva.

JUSTIÇA DO TRABALHO
TRIBUNAL SUPERIOR DO TRABALHO

TRIBUNAL PLENO
O Trlunal Superior do Tra- Netto e S. A. Un.ao.-de Refoalno, em sua sessão de ho- nadores Açúcar e Café.

je, às 13 horas entro ou.ras PROCESSO TST NÚMERi
julgará as seguintes causas: RR-3167-57
PROCESSO TST NÚMERO, Relator. Exmo --r. MmistiRR-2.d72-57 Hildebrando Sisâgiia - ReRelator. Exmo sr. Ministro visor: Exmo. sr. Ministro AiHildebrando Blságüa. _ Re. tônio Carvalhal - Espécievisor: Exmo. sr. Ministro An- Recurso de revista de dec'tônio Carvalhal — Espécie: são da 3» JC.I do Distrito Fe.Recurso de revista de deci- j deral - In.eressados- Hidrái;

jsao da 7» JCJ do Distrito Fe- j lica Magalhães Ltda. e Ar
deral. — Interessados: Bom- tônio dos Santon.
bonier Carioca e Antônio Mo. j PROCESSO TST NÚMERi
reira dos San'os. rr-3 i8<i-ã?
PROCESSO TST NÚMERO! Relator. Exmo sr. Ministr,

RR-3.U07-57 I Hildebrando P.isâglla. - R?
Relator. Exmo sr. Ministro visor: Exmo. sr. Ministro Ar

Hildebrando Blsftglia. — Re. tônio Carvalhal - Espécie
visor: Exmo. sr. Ministro An- Recurso de revlstu. de der
tônio Carvalhal — Espécie: -a0 do TRT da l" Região
Recurso de revista de deci- interessados: Toschl & Bu?

, , ,, . - s5° do TRT t1a 2% Rt-eiã0 " seti Lda. (Garag» Metrop.Os trabalhadores do Departamento de Saneamento nao foram contem- interessados: National car- mana) e João Geraldo e-
piados na reestruturação do funcionalismo com a taxa de insalubrida- ^,on da° ^s_* s- A- e Maria Souza.

Trabalho
Direito à

RECIFE

Insalubre
W emuneri

Mão Tem
io Extra

de a que fazem jus
RECIFE, abril (Do corres- regularizar situação I Associação Pernambucana dos

Tereza Ladeira Fprnandes.
PROCESSO TST NÚMERO

RR-3.07457
Exmo

PROCESSO TST NÚMER
RR-3.100.57

Relator. Exmo sr. Mhtist:
Mtíisfro Hildebrando Bisás_lla.

pondente) — Dezenas cie tra- dentro do prazo da 30 dias ide bervitlores do Estado (APSE) Hildebrando BliAs-iia _ Rp vi«nr- Fvmo sr Ministro Ar
1 balhadores do DepartaiíÈhto 24 d, outubro a 24 de novon. 'por causa da indiferença que f^. amo a \lki™ An" tôtóÓ'SmkT Espécido Sáhsamento do Estado con- bro do ano pasnaüo) padindo a mesmá vem demonstranuufiSí £n^ rf-Snr?aV rlvista de de-itinuam sem receber a taxa Je nos meamos que redigissem pe- no caso cm questão. {&£ I - ^ ,J fSp^cic.: RACU^°trt ™„ 

1, n»°iã'ihsálübrldádé. 
prejudicados que Uições. I Polo menos, segundo aquè I Recurso de revista de deci- sao do TRT tio^^gião -

foram pola última reestrutu-l No entretanto, até aqui,' los trabalhadores, deveria ai-.sao do TRT- Ia 2» Resriao. -.Interessados: Aijnelo Rodr
ração cio funcionalismo eaía- quando estamos cm abril :i2 gum responsável da APSE ií
duali Um desses trabalhado- ns, nada íoi resolvido, estan-1 ver de perto a situação, assis-
ks, de família numerosa, che- do os trabalhadores som .li-1 tinclo os trabalhadores nas
ga a perceber somente o sa-jrèitd à taxa do insalubrldade,! suas reivindicações, e até as
lárin-minimo (2.700 cruzeiros). I submetidos aos duros serviços' jurídicas, emprestando todo o
diminuído ainda pelos descon-, nos caclmbOes das subestações 1 pâso do prestígio da Associa-
tos de caixa de pansõas, roíei-j de elevação de esgotos, sesti ] ção com o fito de sanar u Hildebrando Biságlla. — Re- visor: Exmo. sr. Ministro Ai
tório etc, ficando assim pn- à ' mais rudimentar proteção • abuso de estarem membros- J visor: Exmo. sr. Ministro An- tônio Carvalhal Especr,

Interessados: Mana José Rios gues de Caralhò e Babcock
de Araújo e Eletrônica São and Wilcox (.Caldeiras) S.A
Paulo S. A. I PROCESSO NÚMERO
PROCESSO TST NÚMERO'' PROCESSO TST NÚMERC

RR-3.091.ij7 | Relator. Exmo sr Mitv.r.
Relator. Exmo sr. Ministro Hildebrando Biságlla. ¦ 1'-

vado da taxa dc insalubrida- i requerida p"la higiene do tra
i de, correspondnulo esta a uns j ballio.
: magros 450 cruzeiros mensais. 1

SERVIÇO NAO SO INSALO
MANDADO DE SEGURAN-
CA CONTRA A INJUSTIÇA

Desde o ano passado que

BRE. MAS, TAMBÉM,
PERIGOSO

DCsses trabalhadores do
Saneamento com os quais es

os trabalhadores vem proles-; tivemos em contato ficou pa
tando contra a injustiça, teu-, j tenteado existir certo descou-
do o Diretor do Saneamento, tentamento eom a atuação do
sr. Augusto Vandcrlei promu- s:u Órgão de defesa, que é a

QUASE 4 MILHÕES DE BARRIS
DE PETRÓLEO EM TRÊS MESES

A prixlinilo dn pelrúleu no He-
cfinciiyo Büíariò butèu no mês de
111.11-50 Cindo novo rec"3i'tle, ntln-
glndo 1.303.SG8 Imn-ls. A niMIa
ülâi-la iol 44.9(i3 b:u-i-is.

No pi'lnieli'0 tiimest.e <3o 1058
a prodtifi&o aiciinqou !) oliO bárrlsi
«imiso se nivelando à de todo o
uno do 1'JSC.

Tflda essa produção será- enca.
n-.lnliada às refinarias "Landulto

Bernanles", em Silo Paulo..'am-
ha« du PetrolirAs, pura Ber trans-
lorniiula em derivados do petrú-
leo.

Sa tivéssemos do importar os-
sa quota, seria o pais obrigado u

associados sendo massacrados' tônio Carvalhal — Espécie: Recurso de revista de dee
e até morrendo nos perigosos Recurso de revist3 de deci- são da 5» JCJ de São Paui>
e insalubres serviços do Sa- são do TRT. da 1» Região —'— Interessados: Malhar1-
neamentoi Interessados: Nacionai Trans- Esperança e Mana Migues,Todos os recifenses ainua
se lembram daquele hedlonuo
acidente que S3 deu em dias
do ano passado no Largo da
Paz, quando, devido ao de'-
prendimento de gases veneno-
sos, três trabalhadores sai

portes Aéreos S. A. e Juareis PROCESSO TST NÚMl
da Costa Mendes. RR-3.204-57
PROCESSO TST NÚMERO Relator. Exmo sr. Mlnisl .

RR-3.166-57 | Hildebrando Biságlia. — Re
Relator. Exmo sr. Ministro visor: Exi.io. sr. Ministro Ai

Hildebrando Biságlia. — Re- tônio Carvalhal — Espéci,.
ram como vitimas, dois quase.vlsor: Exmo- 8r- Ministro An- Recurso de revlst* de dec
à morte e o outro já morto.ltomo Carvalhal — Espécie: são do TRT da 3» Região

E acidentes como esse nàoiRecurso de revista de deci- Interessados: José Perenu
são esporádicos, que eles es-
tão se dando de quando ein
quando como,, por exemplo, o
ocorrido ainda no domingo
passado, trás-anteontem, na
Rua Velha, com um trabalha-
dor do Saneamento metido
num esgoto a ir parar no
Pronto Socorro em estado gra-ve vitimado pela insalubrida-
de do serviço e sem receber,
o que é revoltante, nem a ta*

disperider 10 mllhOes e B00 mil | xa de insalubridade, conquii.
dólares. Essa, pois, ê a economia I ta que já é ponto pacifico tím
piopoiclonada ao Brasil nos três ' todo o mundo civilizado.
primeiros meses do corrente ano.
pela lavra das Jazidas petroll-

. O ÍXITO SEmiMlXOU A i- SXPAKSXO OA MEDIDA
:."¦¦: -.-.¦-• .- ' I"Após tsfta anos de atuasfio-do
programa, «m Aimoré;, íioou dj-
moástrad» a «acitoeia do -»<u>
do d* prevenção «Ja. eArt* denta-
ri» pela apucãçio tdplea de fluo-
i«to, conllrtn»pdo o» resultados
obtidos em o.utros estudo» *s>-
mclUantes realizado» ao estran-

Alves" na Bahia, e "Presidente, feras do Re,»cicàvo Baiano.

Decisão do Supremo em Favor
das Finanças dos Estados

Km tace do êxito obtido em Al*
uiut-úb. o SlüSP procurou expan-
dlr r&pldamente seu programa
de preveiujão da caria pela apli
cacSo tópica de fluoreío, meto-
do que 11 t hoje utilizado em
numerosas localidades, d* v*>
rio» Bitadoc, traUlhadM P«lo
Serviso.

Julgando ontem o mandado
de segurança reíu-rido pcia
S. A. Frigorífico Angulo centra
a Fazendn do Estado de São
Paulo, o Supremo Tribunal Fe-
deral tomou uma c!ecisão que
terá. efeitos benéficos sabre as

AJUDE A
IMPi.fiNSÁ

Exportação de Café
no Sfiês ile Ksígo

No mês de março último fora-n
embarcados 987.5S3 sacas de ca
ti, das quais 30.519 destinada* a
cabotagem.

Do total geral, 957.084 foram
para o exterior, sendo 638.217 pa.
ra os Estados Unidos • 118.817
para outros pulse*

finanças dos Estados.: Km $eu
recurso indagava a emp-"s. se
o imposto de Vendas e Consig.
nações incide sobre as bonifica-
ções que, juntamente cem a
tax« oficial de câmbio, são re-
cebidag pcio3 exportiidores, ao |ser aqui convertida a moeda j
estrangeira paga pelas merca-1
drriiig exportadas.

Votaram pcio não provimen-
(o do recurso cs ministros Lu!z

VIGIAS QUE RECLAMAM

Alguns vigias da Usina do
Saneamento também recla-

da 5* JCJ de S5o Paulo — Trindade e Cia. de Cagarro>
Interessados Oiávlo de Souza Souza Cruz.

SUJEITA A DESCONTO
A MULHER QUE POSSUI

RENDIMENTOS DE TRABALHO
O instituto de Previdência ciando o assunto a Divisão

Social d0 Estado dc Rio con- esclareceu que b' regime de
sultou a Divisão do Imposto I fonte colocou a mulher qu?de Renda sobre o seguinte: I possui rendimentos de «raba-
a) se a mulher casada, cuj0llno en» pé de. igualdade cora

_____ >w_<Mi esposo e considerado inváli- a mulher solteira, sffjeita.i-
mam a injustiça contra""éíès do> recebendo, em consequèn. do-a ao desconto ha fonte de
perpetrada pela tal Reestru- 

"'" "" ¦¦¦¦ *-¦
turaçSo do «funcionalismo es-tadual: de níveis 5 passaram
para o 2; significando isso es*tarem percebendo somente osalário-mínlmo, com es des-contos.

da, pensio autárquica, está.acorde- «som a coíima I';da ta
ou n&o sujeiu ao desconto
na fonte; b) se j mulher'ca-
sada que tendo feito decla-
rac&o conjuntamente com a
do esposo está ou nio sujei-
ta ao mesmo desconto. Apre-

reto.
Pedindo vista íos autor», o

ministro Presidente Oroslmbo
Nonato proferiu seu voto de de-

Foram vendidas, ao iodo, du- -^"-Pat* ê» consonância com a
«ante o mi* ¦*» marco, t.iiií.SS'.). Primeira corrente, ' dando dós-
barata um salde, 4» iu.790 sa- j ~? wiodo ganho do causa i Fa-1

NAVIOS COM GÊNEROS PARA 0
NORDESTE TERÃO PRIORIDADE

De acordo com .recomenda- cfjrs que caberá à AdmWs-
Gallcttl (relator), Villas Eo.s. 8í'vffi^ Lúclh'"mÍim 

tra«tt° d° P^o Prever o local

ette de Andrada e Bano. Bar-,pôrt„s a que M destinam. na-iPôr.o nà atual Senciaquela região. Nisse sentido | das secas,foram enviadas, deita capital,ao chefe do "

^_ 1 z»d4í de as<, ptui*. -

i* Dcpartamen-
to de Portos. Rios » Canali.
sediado em Recife, ordena pa-ra a execução daquela* medi-
cias.

Ncase sentido, o elicíe da
Administração do _t^ôrto de
Recife, recebeu ofício do e»-
genheiro Loürival de Almeí-
da Castro, chefe do "' DPRC.
Iráriçrnitindo os llisiíiiçií» do

bela que ilustra o artigo 9S
do Regulamento'. vigente.

Acrescentou qüe o mesmo
sucede com a mulhei' casada
cujo esposo * pensionista de
Instituto de Previdência, por
invalidei, «alvo m. em conte-
quência de doença, houvs
perda da capacidaae civil d«
marido, passando a mulher s
posição de cabeça do casal
nesse caso, faiendo a» vezes
do marido, a mulher claseüfl
ca-se nas outras colunas àt
Tabela, de eeOMo com ot
encargos de família com que
seja onerado o casal.

Aumente Seu
Ordenado Revender,

Artigos de Grande
Aceitação

BluaOrt
200,00. BlueSee si__. .
Camiaat pune Uotenitii W>

«e ru»ti» u....
BlUeSea ps..-» isiji IV> '

A«a«s--aaí»» as diU«rm__jii i mínatau lima kWt*.

Amaus-y. Rn» «ia Airia<><t» nif
— T» 1»iI_lT. "(us •"ias• i, **«",;
T. J»^^ .'<«•< Mturiel» «IA ». ^>

A». Ml^ fS-stMkt» *"¦

l



.lio, 9*4-1988: IMPRENSA POPULAR: •PÁGINA Es

ASSIHADQS VÁRIOS ACORDOS ENTRE
A U.R.S.S. E A ALEMANHA FEDERAL

Concurso Internacional de Piano c Violino
Terminaram, ontem, as negociações — Repatria-

mento, trocas comerciais o direitos consulares

^1 ^A^VK<9HlÉ^-*^--^SÉÉIJ ^KJI^H^I mWfftmmlíW^mW mÊ^^mmA mmtá+* *^l ^1
^H ^^L -j^f ^BytfíMÉi^B mm%^' Myy"' :^*^:':',:^B Esil^l BTT^ ?^^PI

1^^^"' ^H ^v ' ^1 mPw lPS';: <\^fll^'^:yWÍNS

I .1*^1^1 ¦¦¦¦ Pv^l P mB
\mV mWtT*^. WL- m%m M%MmJM% m^^ 

''''¦/'iímmmmM 
Xm^^LmA mmm^y'^tmmm^<'^»K:^a__IV V^Jfcf^B ^KH HJ^PvS '^íjmm WtjMS Wm[H»MW^'-

..BONN, 8 (FP) _ Noticia
a agência DPA quu tormlnn-ram hoje d» mnnhí. a» nego-nações germano.íovl(Mlei...t,
particularmente sobro as
questões d0 ropartrlamcnto

1960. 0 total dessas troca» s«-
ri de 3.150 milhões de mar.
coi ou 3.000 milho-*, do ru-'
1)101. As encomcr.dai. sovié- .
ticos — principalmente de
equip.-mwiio Industrial pesa* ,

A segunda parte das provas de violino do Concurjo Internacional Tchalkovsku di Plano e Vlo- )
Uno loram realizadas no Grande Salão do Conserv Vário de Moscou. iVa foto da TASS. especial pa- j
r.i IMPRENSA POPULAR. Jogce Pllsster (norte-americano) t Valentlm Zhuk (soviético), parti- í
cipantes do concurso, conversam fraternalmente sobre as questões da competição musical. 5

iminente a Greve de 200 Mil
Operários Metalúrgicos lo Ruhr

DUSSELDOBF. * (TF) —
nèlnà fobrll atividade na. capital
üa Khenanla Wcatphalla, onda

i ministro do Trabalho, Sr. Hfiin-
neli Hemsath, realiza, t-sforços
rara Impedir no último momento
a greve de uns 200.000 operários
.! empregados da siderurgia do
Ruhr. Representantes patronais
» sindicais estavam reunidos per-
_\_— >

Soraya Irá
aos EE UU.

GÊNOVA. 8 (FP) — «A ex-
imperatriz Soraya partirá no
dia lá do corrente com desti.
no aos Estados Unidos, a bor-
tio do vapor «Sonstituition»—
anunejou hoje de manhã a
companhia «American Export
Lines». Soraya viajará em
companhia da mãe e do ir-
mão, devendo embarcar, se.
gundo a «American Export
Lines»-, em Cannes ou Gênova,
provávelmcntle neste titimo
porto. A ex-imperatriz reser-
vou um apartamento no «Sun
Deck*- (convés do sol) no na-
vio. bem como uma peça no
mesmo convés para o irmão.
Durará apenas uns vinte dias
a viagem de Soraya aos Esta-
des Unidos. Realmente, a ex-
soberana embarcará de re.
sn-esso em Nova York no dia
13 de maio ,no mesmo vapor

Constitution*-, que chegará a
Gênova dez dias mais ta**fle.

manentemente para tomer uma
oec!sflo'a qualquer momunto.

Duranto a noite de ontem pa-
ra hoje o comitê de greve do
Sindicato doH Metalúrgico» ela-
tw.roii o "plano de batalha" pa-
ra o caso de fracasso d'ts nego-
cíçOes. Na falta de compromisso
a grove será. desencadeada cm
três etapas. Amanha os operl-
rios das oito maiores empresas
tiüerúrglcas do Kuhr (Bochumer
vereiti, fitablwera Mochurn. ".Vos-
tíaienhutte, Mannesmann, Ruhrí-
tahl, etc) delxarllo o trabalho &i
seis horas da manha. F»l nessa-s
usinas qUo o sindicato obteve "ris

votos mais lavorúvela a cessa-
çao do trabalho. Somente na
quinta-feira será publicada a
lista das empresas quo ficarão

Togliatti
Convalescente

KOMA, S (FP) — "Palmii-o
TogUattl eatâ em convalesceu-
tja", declarou porta-voz do se-
crètarlado do Partido Comunista
Italiano, acrescentando que, "na-

turalmente, teria necessidade de
uni período de repouso". Esclu-
teceu o porta-voz, a propósito,
quo nfto podia fazer provisões
quanto à duração desse período
de repouso. Apôs declarai» que o
secretariado do partido n8o jul-
t;ava necessária a publicação de
um comunicado sobre o estado
do saúde do líder comunista,
afirmou o porta-voz "serem fal-
s'.rs" os rumores que circulavam
a respeito do assunto.

a República Federal Aloma
mantinha em Moscou com aUnlao Soviética desde o uno
passado. Provavelmente os
ncôrdos ticrflo rubricado» nln-
da hoje em Moscou e a .sua
assina ura será feitu ultcrlor-
mente em Bonn. Prevíl*ne
igualmente a assinatura de
um comunicado comum. Ain*
da nao sáo conhecidos, os
textos desses documentos.

VÁRIOS ACORDOS
BONN. 8 (FP) — O co»

munlcndo final sôbrc as ne-
Rociar.« f-ermriinc-aoviétlcas'

que encerraram hoje peta con*
elusuo de acordos relativos aos
problemas do repatrlamento,
das trocas comerciais c dos
direito»» consulares íol pubii-i-ndo pelo Serviço de Imprcn-
«a do Governo Federal Ala-
mão.

Quanto aos rcpalrlamen-
tos, o comunicado anuncia
que ficou convencionado que
o governo soviético examina-
rá ícom benevolência para
cana caso particular os pedi-
dos de repatrlamento que
lhe forem submetidos por
pessoas de origem alemã r«.
sidontes na Unifio SovléÜea
tendo em vista o «reagrupa-
mento das famílias». A Re-
pública Federal se compro
meteu a lazer u mesmo pa-
ra os russos estabelecidos Cm
seu território. Umn «dccla*
ração soviética? precisa que só
as pessoas que possuíam a
cidadania alemã antes de '•*!

de junho de 1951! (data da d-*-
clarução de guerra) serão

parallzadas no transcurso da se- I RUScetiVeis de ser repatria-
gunda etapa. A grande cr,Tnl«*-ãi.' Jas,
tarifaria, do sindicato deverá exa

dos prisioneiros de guerra c do e material destinado • In*
das questões comerciais, que dústria química — serAo lei»" "" tas na Alemanha pelas ml»»

WOea soviéticas competente».
Um prt>toco|0 sobre ns trocas
em 1958 e um acordo sobre
.questões gerais relativas ao
comércio e à navcgtiçfto» to»
ram também rubricados.

Kruschiov diz, em segui*
da, que, na sua oplnlbo, a ees-
sação das experiências atòmi-
cas melhorara em seu con-
junto a situação política In-
ternaclonal e criará condições
mais favoráveis para a solu*
fio de todos- os outros proWt-
mas Internacionais lltigiosos,
Concluindo o prtsidcnte do
Conselho da URSS manifcs*
ta a esperança de que a no*
va Iniciativa soviética encon*
tre favorável aeolludi, da par-
te do governo britínico.

JANELA PARA O MUNDO

NAO SEJA POR FALTA DE CONTROLE
A grande salda mirnnliiiilu pelo govàr

no tle Washington, diante Aa lliljn nsãn
unilateral dns crpeilínciu* nlAmU-nt pela
União Soviética, foi, como Jd rimos i m oo
inmildiios anteriores, a de alardear iii.iii-
eeridade do governo de Moscou quu lerm
praticado um imenso gesto de propaganda,
não iria cumprir a pnmttldo •, antes, prós-
«¦pMiritt nat twpsriinciat com us urrnu»
multaret. Para tentar dlitilmilr o significa'
do da fcUfdrlca medula sovWtiru, os próre
ret norttr-amerirtmot, desde liisrnlwierr ute
o mali detqmlillcudo porta-me da menos
importoiifa repartição ianque, pastando /«"
Io Wdv«il »r. Fosler Dulles, sr lumyirum
na afanoia empreitada rfd pjorwriir »/cs»m»
roHtrtr a humanitária providência dn Bo-
vlet Supremo no campo du prrsrrvnrãu nn
vida pam milhões deteres humano», Para
cumprir o »«u lameutávei objetivo, > apa-
rêlhbde propaganait do, Estados mulos
InZudcsabiZda e ImiMeamenle no ter
rmin da fujilrlíi, do o ensa gratuito, da fi»*

gZgtZ deZnperaila. r ,la Inrontin^vn,
de insultos.'Segundo os servlçais do Dejxtrtamento
de Estado é muito fácil enganar u opinião
pilWlrn com declarações formais < eontv
niior a praticar as experiências cUtittlçstl-
narnmtr, para ruiu hipótese lido ha mrms
teguros do controle.

Em primeiro lugar, é de se lembrar
qul' o presidente Eltenliower disse solene-
mente há poucos meses (,ue o seu j«iis tem
os meio» adequados r. suficientes para re-
gistiur qualquer explosão atômica nn qual-
quer parle do globo. Qwijitlo então fala
a verdade o supremo niaglsírudo norte-
americano! E' preciso não i Aquecer tam-
b(!m que Eltinhovrr fei aquela declaração
há alguns meses, na bine de um pronuncia-
mento dos mnls importantes cientistas iun-

que» a aerviço da produção fildmloa êa-
quelii potánoia ocidental,

He cs*t fala nflo basiassi pura deinont-
tear n Inconsistência da estudada "rstrHu'-
ntiriviimtirieano, podorlaiwo» Invocar a ca-
lorota acolhida .'i»/» nsiulu em imiu o mun-
au ao nobre gesto louldifco, rmiulfanilo-to
particularmente a impressão por êir causa-
dn mesmo nas meios oficiais du Inglaterra,
do Japão »' entro numerosa» personalidades
políticas e npolltlra» dns próprios Estados
Unidos. '1'ótla essa repercussão, saudável-
mento favorável no selo dn opiri/lo públl-
ca mundial, produs{u_o .resultado prático
de durar Isolada a alta camarilha reprr-
sentada pelo governo do» Jistmto* UnltlOS
neste dramático acontecimento das expo-
riôncln» atomitas  '***

ífnft é importante. cmtTderar que »ri«
esses governante» ianques e us circulas porele rtprrsentndos que derem ser ronven-
ridas a reconhecer na medula snviétlra um
passo sério e concreto, despido dr segun
itas intenrfírs, pira que então o imitem,
aderindo a Interdlçtlà da» proves atômicas,
como /miíiko qualificado pura o desarma-
minto e o alivia da tensão Internacional.

Com este objetivo é que recebemos a»
novas c importantes declaraçõe» do Nikila
Kruschiov em Budapeste, ao dlter que, se
a questão é de controle da cessação das ex-
perlánclllS, então digam os norte-america-
nos que oontrôlo julgam necessário e tido
Ncrri por isto que não terão a oportunidade
de aderir à suspensão dos Irstes nucleares.

Aos Imperiallitã» e belieista» ianques
não restarão assim motivos par» continuar
a tergiversar sôbrc assunto tão sério e
tão sensível ao desejo de todos os povos.
A medida soviética, rada dia que passa,
recebe novos e calorosa» aplausos. E não
é para mrnos.

n. m.

Atinge o Desemprego nos EE. DO.
a Mais Alta Cifra dos Últimos 16 Anos

minar Imediatamente, caso ne-
cessárlo, novas propostas even-
fiais do patronato.

Festival dos
Estudantes

O acordo consular, conti-
nua o comunicado, permiti-
rà «protcgtr eficazmente» oa
cidadãos alemães e soviéticos
residentes, respectivamente,
na União Soviética e na Ale-
manha Ocidental. O seu ai*
cance prático será limitado
por enquanto apenas aos ser-
vlços consulares das embiii-
xadas e as *-uas disposições
sü aplicarão aos consulados

WASHINGTON, 8 tFP) -
O número de desempregados
nos Ksrados 1'nldos aumentou
de 25.000 cm março dltim,* pa»
ra atingir o total de 5.19S.O00,
Isto é o mais alto em-16 anos
c melo.

Esses algarismos foram ex-
traídos do relatório publicado
hojo conjuntamente pelos De
.parlamentos do Comércio e do

Trabalho, fcsse relatório su-
bllnha ao mesmo tempo quo
cohcòmltàntèmènttí ao aumen-
to dos desempregados registra»
do cm março, vlü-se durante o
mesmo mês • um aumento 'le
323.000Ho número de pessoas
que obtiveram um emprego.
Essa aparente coritradlçflo se
explica pelo fato de que se a
atividade na indústria cpnti-

nua a diminuir, em troca ob-
serva-se um reinicio normal
de estação da atividade do do»
minio agrícola, onlu numero-
sas pessoas não Inscritas nas
listas de desempregados e que
normalmente não trabalham
senão unia parle do tempo en»
contraram 

"trabalho 
nos cam-

pos.
Por outro lado. o nresidente

Eisenhower mandou entrega*
à imprensa a seguinte declara»
ção sobre a publicação doss.
relatório;

Os números publicados põem
em evidência um reinicio no
emprego no mes de março •
um nivelamento do desemprtv
go. Indicam uma diminuirã»
no movimento do recuo eoev
nômico.

mi nu I* - V''' i

- /j0f-

t

ROUPAS BRANCAS
CAMA E MESA

FÁBRICA CONFIANÇA
DO BRASIL

- RUA DA CARIOCA, 87 —

Promovido pela União Na-
cional dos Estudante» e União
Brasileira dos Estudantes Se-
Cttndários, será realizado pró- f,mbaiXadas.ximamente cm todns os mu- i vjnalmente, um acordo -a
nlcíplos do p.iis o Festival dos ,,„ 

' 
termo» £ixa as modali'

"ue dades das trocas comerciais
ípara 0 período de 19^8 a

Esiudantes do Brasil,
contará, segundo seus o''8ani-
zadores, com o patrocínio do
Ministério da Educação, den-
tro do objetivo do aprimora-
mento cultural dos est'.id:in-
tes, incentivo ao intercâmbio
cultural c social da comuni-
dade estudantil, assi mcomo o
levantamento do fundos P".ra
diversas obras de interesse da
classe.

As entidades promotoras
do certame enviaram circula,
res a todos os prefeitos c pre-
sidentes de Câmaras Mimici-
pnis do Brasil, convidando-os
Paia presidirem em suas res-
peçtlvas comunicTades a« eo-
missões locais do Festival.

mie 
"iorêrá 

eventualmente e*

tabeíecidòs fora da sede das

As Maiores Ofertas
de 1958

Blusões de Popellnlta Cr$ ..
250,00 Blusões Puro Llnho, Mela
Manga 450,00 Manga comprida
550,00. Rua da Alfândega 318
- 1» andar. Rua Vinte tle Abril
7. Rua José Manrlelo 28G-A, na
Penha e Av. Nllo Pecanha 2715,

Caxias. E. do Rio.

Satisfação do Secretário-Oeral da ONU Com
a Cessação Pela URSS das Provas Atômicas

Chocaram-se
14 Automóveis
PARIS. 8 (FP) — Choca-

ram-se 14 automóveis ontem
à noite no ramal sul da au-
toestrada do Ocidente, no pos-
to quilomét-lico número 30.
Um automóvel, parando re-
pentiiiamente, íoi atingido pe-
lo automóvel que o seguia.
o mesmo acontecendo com ou-
tros doze automóveis com re-
íeròncia a veiculo que os pre-
cedia. Mas, em conseqüência
de todas essas colisões, houve
apenas dois feridos, que fo-
ram medicados no hospital
Saint Cloud e seguiram de.
pois para as suas residências.
O tráfego íoi interrompido,
porém, durante uns quinze mi-
nutos, pois, no momento do
acidente, era intenso o trà-
íego na estrada.

CAMPANHA DA F.S.M.
PELO DESARMAMENTO

MOSCOU. 8 (F. P. — O comitê executivo da Fe-
deração Sindical Mundial, reunido em sessão plenária na
cidade de Budapest, entre os dias 30 de março e 2 do
corrente, publicou ontem uma série de resoluções adota-
das e que apelam para as organizações sindicais e para
os trabalhadores de todos os países a fim de que desfe-

chem brevemente uma poderosa ação a íavor do dasar-
mamento geral.

NAÇÕES UNIDAS. 8 tFP) -
"A suspensão das experiências
atômicas soviéticas é uma reso-
lução que recebo com satisfa-
ção e Prazer" — declarou o sr.
Dag Hummerskjoelci, secreta-
rio-uei-al das Nações Unidas,
em uma entrevista coletiva tja-
da na suu volta de Moscou,'Londres 

e Genebra.
O secretárlo-geral se deçla-

rou a favor da convocaçfto do
Conselho de Segurança para
tratar do desarmamento e
paia criar um laço entre as
Nações Unidas e os governos
na discussão desse problema.
Não se pronunciou sobre a
oportunidade de oouvocar-se
a Comissão do Desarmamento.

Prossegulndo nas suas decla-
rações, o secretárlo-geral disse
que voltaria á Europa em Ju-
nho. Seu programa comportava
uma visita oficial — a Noruega,
a convite do governo do mes.
mo país, uma visita 4 Feira In-
ternaclonal de Bruxelas no
fim do mesmo mês para a Se-
mana o.'»s Nações Unidas mar-
cada a se realizar no referidu
certame.

Desmentiu HamnwrskJocld
q u e tivesse desempenhado
qualquer papel nestes últimos
dias nos negócios fráncq.ttini-
sinos- Acrescentou que as Na-
ções Unidas e ele estavam cm
plano secundário nessa qties»
tão enquanto prossegue u mis-
são "dos bons ofícios" anglo-
americanos, em cujo êxito U-
nlia esperança.
MKNSAGEM AO CHANCELER

AUSTRÍACO
VIENA, 8 (FP) O embaixa»

dor da União Soviética, nesta
capital, Sr. Sergel Lapin, en-
tregou hoje ao ministro do Ex-
terlor da Áustria, Sr. Leopoldo
Flgl, uma mensagem do cheíe

do governo da URSS, Sr. Nlki-
tn Kruschiov, referente ã (ie-
cisão soviética de suspensão
das experiências com armas
nucleares. Nessa mensagem,
destinada u0 chanceler ,-iustria-
co Jullus Rans, pede Kruschiov
ao governo austríaco que apoie
os esforços empreendidos pira
a suspensão geral e perjnnnen.
te das experlèiicliis com armas
atômicas, suspensão que, se-
gundo e«clarecc u mensagem,
tem como objetivo a narinonia
Internacional .

Ã DINAMARCA
COPÉNHaQUE, S (FP) - ¦-'

emualxaüor da União- Soviética
nesta .capital, Sr."81ã'vlf;l., entre-
Kou liojw ao primeiro ministro e
ministro <lo Uxterior ta Dlnã-
marca, Sr. II. C. 1'. .use. uma car-
ia em que Nlklta Knicehiov co-
münlca a decisão sovlítlcn J"
eefcíar, a partir Ue ai .le marco

útllmo, tedãs as experlêneius
nucleares na URSS e (itii uu>'
pede ao •rovêrno dlnamarquos
que apoie n. decisão soviítica iw-
ra o bem da humanidade. Siillw..-
U o presidente do Conselho Sd-
viétieo que, se os palsss que Ja
yossuem arnws nucelares 11B.0
cessarem asora as su;ki experi-
Cúrias, um dia outros palies tam-
liem DOderiio possuir tais armas
o nesso momento, acentua Krus-
eiiiov sete. ainda mais difícil
chesar-«e a um acordo cobre j'
«essaçilo da» exporiências. Indi-
ra Kruschiov finalmente, que
.o nfio fôr seguido o exemplo
soviético, a Unlao Soviética su
lulgarfl. desembaraçada nos com-
promissos que acaba do assumir
a respeito do assunto.

AO GOVERNO HOLANDÊS

HA-ÍA, S (FP) — 6 embaixa»
dor da União Soviética nesta

capital, Sr. Kirsanov, entregou
hoje de manhã uma carta- do

pre«l#mte do Conselho do seu

O PRESIDENTE NASSER AOS JORNALISTAS AMERICANOS.

$ EE. I. São, Hoje, os Piores Colonialistas
CAIRO, abril (Correspondência especial

para a. IP) — O Presidente Gamai Abdel
Masser recebeu no seu gabinete a trinta, jor-
nalistas norte-americanos, representando di-
retores de jornais e comentaristas de politi*
ca internacional de jornais, rádio e televisão,
todos membros dá Sociedade Americana dé

. Chefes de Redação e Comentaristas. Nessa
entrevista coletiva, o Presidente Nasser és'
claxfeceua posição do mundo árabe em face
.da política agressiva do» Estados Unidos e' respondeu a mais de setenta perguntas
formuladas pelos jornalistas, das quais des*
tacamos as seguintes:

Quais os motivos da união da Siria
I do Egito?

Essa união correspondeu à vontade
e aos anseios históricos do povo árabe, de
acordo com os seus preceitos constitucionais.
Foi um passo que será seguido por outros,
disse Nasser

0 Presidente da RAU exalta a solidariedade e a ajuda da União So*
viética e denuncia a opressão a que os imperialistas ianques subme-
tem os países colonizados — "A União Soviética não fax política vi-
sando infiltrar-se em outros paises para destruir & su economia".

a política facciosa e opressora de Washirtg»
ton contra a independência 6 a liberdade do»
povos, afastou mais os árabes desses novos
colonialistas. Nôs nfto gostamos de imperia-
listas. Já em 1936, um tratado celebrado com
a Inglaterra estabelecia, no seu artigo 9», o
reconhecimento da independência do Egito;
mas, a seguir, o artigo 10 estatuía a ocupa-
çào do pais pelos exércitos ingleses. Deste
„.„,*« r,o mmnromlssos, as promessas e osa» „aML-, modo, os compromissos, as promess;

Quanto à posição dos Estados Unidos, em tratados- dos imperialistas ™° P"f ;>™ $
face dos problemas do Oriente Médio, disse: nalavras enganadoras para Impor-nos um it

— Houve eco em todos os continentes a
soluçfto exigida para o problema dos reíu-
giados Judeus vitimas de Hitler. Nós respei
tajnoí esse ponto de vista. No entanto, nao
houve eco para a solução do problema dos
refugiados árabes da Palestina, vitimas dos

fovemos 
dos Estados Unidos. Os antepassa.

os desses reíugiados árabes viveram na
Palestina desde dezenas de milhares de anos;
o» governos de Washington arrancaram-no»
dos seus lares históricos e os jogaram no
deserto, impiedosamente. Dai, decorreu o
•ponto diferencial nas relações entre o povo
árabe e os Estados Unidos que não estão à
altura nem ppssíipni aptidões para a lide-
rara» <»*$irltua. dt grandM potência*. Leafi,

palavras enganadora ...
eime de escravidão política e econômica. An-
tes a França e a Inglaterra eram, do fato,
os mais infames opressores colonialistas; po-
rém, perderam a sua nefasta influência após
a apress&o a Suez. Os Estados Unidos can
didataram-se a essa vaga e planejaram preen»
eher o vácuo, com o uso dos mesmos e des»
moralizados processos de pactos, tratados,
cômplôs e imposições Imperialistas para es»
cravlzar homens livres e destruir a liberdade
política * econômica do nosso povo.

A AJUDA SOVIÉTICA

A pergunta sobre as relações entw e Egi
v « a u-oiâo se «deu, mpatiàsuri

vi

— O n«Mo **»ov6, a<jui. é dlfefenté do
dos Estados Unido», que nada sabe do qut
acontece nas outras partes do mundo, nem
lhe é facultado tomar conhecimento senão
do estritamente relacionado com os Interês-
ses privativos dos Estados Unidos. Aqui, o
nosso povo sabe que há,' também, no mundo,
a União Soviética, a China, a índia e mui
tos paises que zelam pela nossa independên-
cia, enquanto os Estados Unidos e os seus
porta-vozes só querem nos oprimir, esmagar,
destruir e sepultar a nossa liberdade. Devo
dizer que, quando os Estados Unidos conge-
làrãm os nossos saldos é recusaram nos nn-
tregar o trigo'que havíamos pago para ali-
mentar o nosso povo, foram os soviéticos que,
espontaneamente, fizeram desembarcar em
nossos portos dezenas de toneladas de trigo
e outros alimentos para «alvar o povo do
Egito da fome t da morte. Devo dizer ainda
que, quando os Estadoi Uhldos prometiam
e tornavam, a nos prometer a entrega de ar-
mas já pagas, mas Jamal3 as entregaram,
enquanto Israel recebia, de graça, todas as
armas necessárias para guerras de conquls-
ta, foram os homens da União Soviética.
que. por livre t espontânea vontade, remeiè-
ima ptm • aa*«*> «ateroito arear» a petróleo.

Ainda mais, quando os EE; IJU. assipa-
ram um convênio para nos fornecer Um ÍI-
nanclamento considerado .urgente para ia
construção da represa de Assuan', para de-
pois cassar o mesmo convênio,* com a fina-
lidadb de esmagar o nosso povo, foi a'União
Soviética que nos ofereceu vultosos em*
préstimos para a nossa industrialização. .

CUMPRIMENTO DOS CO^VÊN^OS ,

Quero deelturar% ainda. ^fK^I^Jl!!
as nossas relações com a Unlio Soviética
se baseiam no respeito mútuo.e ,*» f nceri-
dade dos propósitos, diferentemente dos im-
perlalistas. Todos os nossos convênios lo*
ram precisamente cumpridos'pelos sovieti-
cos Por isso, eu não acredito que a untao
Soviética empregue a sua política para,„a
finalidade de criar oportunidades de se in-
filtrar e de dominar para destruir a econo-
mia dos seus amigos como fazem os colon a
listas Não. Os soviéticos empregam a sua

5 ca na base da sinceridadei nas suas
relações com todos os povos do mundo.

A seguir, o Presidente Nasser denunciou
os Estados Unidos de falsos prornstedores,
citando, com pormenores, diversas promes-
sas náó cumpridas, tais corno as do Ponto
Quarto; que se encarregou. dt fornecei'Jf*"otaveí 

los habltâUte» d» aldslas pebres «
nada fêz.

Finalmente, ó1?se Nasser que o» povos
do Oriént* Médio despertaram para a sua
vida livre e não se prastam Mais « soryii
di? lírra dm influência d* ninguém, nem 'de

tatt* «te t&mmtièt cem mstea ^òaxim.

nnis, Sr. Nlkiia Kruschiov no
uruneli-o .ministro iiolandê.i
Ornes. Nessa carta, datada de -t
<io corrente. Krüsohlov iiede ío
fin-fran lioliuiilè.s que Oê o seu
auOiu um prupoatas bovICtlcua ru*'
lacioiiudns cmn u. "iiisueiisilo das"
experiências nucleares. ICrusehlov
renova os termos das r-uas mon-,
migona ãtrlglitas na semana pas-

yaila nus ileiimia chefes da gu.
vlMios ocidentais, s>ilinnta.nd'.
(|U« a par.ilizai;i1o das experlên.
cias nucleares correspondo a unia
iniciativa destinada ri salvar o
mundo da dcstruiijilo. ,

APfiLÜ À 1NC1-ATERRA
MOSCOU. S (FPi — Em

mensagem dirigida no dia 5
do corrente ao primeiro mi*
nisiro britânico Mae Milian
e divulgada ' ontem à noite
pela agência TASS. anuncia
Nikita Kruschiov que o go-
vèilfo soviético executando
um decreto do Sovit Supre-'
mo da União Soviética, deci-
diu suspender iinilateralmen-
te, no dia 31 de març0 últi-
mo, as experiências, na URSS,
eom armas atômicas e termo-
nucleares. Depois de convidar
os governos da GrãBretanlia
e dos Estados Unidos a segui-
rem o exemplo soviético, de*
clara o presidente do Conse-
lho da URSS*. -íSe os gover-
nos dois paises que atual-
mente dispõem de armas atô-
micas apoiarem esta propôs,
ta da União Soviética e ado-
tarem, a decisão de ranun*
ciar às experiências com ar
mas atômicas, encontrará Ü-
nalmente a sua solução o
problema que preocupa pro
fundamente os povos de to-
dos os paises e será dado um
grande pass0 para o refôr
ço da paz • da confiança «n-

tre os Estados. Mas, se a*
poièncias atômicas se recusa-

•vem a corresponder a essa
decisão do governo soviético

„ç continuarem as suas expe-
.-riências -com. armas nuclear

res. Não haverá, evidente-
mente, outra saída para •
governo soviético, a fim d»
garantir a sua segurança, se»
nâo considerar-sj como livre
do compromisso que assumiu
de paralizar as experiências
nucleares. O governo soviéti-

- eo nã0 deseja que as coisas
adquiram esse aspecto. Espe.
ra que o governo da Grã-
Bretanha ce associe à inicia-
Uva. da União Soviética e as»

¦sim tome-,possível a cessa-
:.can.gciaj.£ .definitiva das ex-
:.,BcrÍêncÍas. com armas atômi-
-casj'.:- ","¦

Indústria
Alagoana

A produção innusM»! de
Alagoas devo alcançar, atual-
mente, mais de dois bilhões
de cruzeiros. Os levanta-
mentos mais recentes revp»
Iam á existência de cèrea d«

.500 estabelecimentos fabris
(exclusive os que ocupavam
menos de cinco pessoas),
com um pessoal da ordem da
20 milhares; mais de 50%
do operariado trabalha na
indústria têxtil. Consoante
informes do I, B. G. E.,
Maceió é ò prime-iro centro
màhüfátúrelro do Estado,
com a parcela de 23,5% do
valor total da produção ala»
goana. Em segundo lugar so
coloca Ria Israo, com
15,5*.

Até Fim de Abril Serão Recebida*
Solicitações ao Fundo de Assistência

Hospitalar i
A Divisão de Organização

Hospitalar,_ do Ministério da
Saúde fixou prazo até o fim
do corrente mês para as inseri-
ções dos candidatos ao Fundo
de Assistência Hospitalar. As
instituições que necessitarem
recorrer à. subvenção do Mt»
nistério da Saúde deverão dia.
por, no mínimo, de 35 leitos «
estar registradas nesse Mini»
tério e no Conselho Naeional
de Serviço Social.

A rcíeridti Drrts&o, tJumBte»
ano de 1957, considerou habífi

,-tadaa a0 recebimento da cor»
cessão 775 Instituições, mant»>
becTorag de uni total de B5.84S

. leitos dèstínados a indigente».
Para- eoncessSo desses auxilio»,
foi r/éaltoatio um rateio da Pun.
do -de -Assistência Hbspltala»
relativos «o numero de leite*

iconresponíendò a caria unida»
de a"fiBj»rtâi«!!a de dtjijsfífla.

Lana Turner Teme a Vingança
dos Amigos de Stompanato

HOLLYWOOD, 8 (FP) — C. H. Anderaon, cHate ÒV
polida de Beverly Hills, revelou que "a casa d* Lana Turnai
tinha sido colocada sob vigilância constante.

A "estrela", declarou êle, expressou o receio de que o*
amigos de Johnny Stompanato ponham, em execuçfio as ame-a-
ças que o morto não pudera reall2$i\ ',".

Antes de ser assassinado.' pèlà 
'filha ue Lana Turner,

Cheivl Crane, Stompanato tinha ameaçado desfigurar a ar-
tlstà e mesmo matá-la.

Stompanato era conhecido- por *uat relações cora varas
figuras do baixo-mundo caliíornianorprinripalmente com o
logador profissional Mlckey Cohen.dp^ual.lúra guai-dapessocJ.

A declaração de Anderson íoi feita na audiência do tn»
bunal de Hollywood, no decorrer-da-qual o juiz Ponald 0'DUI
recusou a liberdade da jovem Cheryfc -

Em presença de Lana Turner, de sua mie, e de seu an»
tlgo marido, Stephen Crane, pai da fhenina, o jui2 declarou
que êle preferia, no interesse da própria Cheryl, manter a
mesma no momento ao abrigo de toda "influência externa .

O caso de Cheryl Crane será estudado paio tribunal d..'
34 do corrente; quando será tomada * decisio n-Mi **** *
Ubôrdaiis ou Bão da
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Cwmg,
FESTIVAIS RECOMENDADOS E RECONHECIDOS i

PELA F.I.A.P.F.

A próxima reunião do Conselho do Administração da
Federação Internacional dai Associação» de Produtores
do Filmo» (FIAPF) se realizará cm Canníu, a 12 da maio,
por ocasião do Festival Internacional Cinematográfico,
Em sua recente reimlRo cm Pari», n FIAPF concluiu o
exnmo do cãlMutarlídos .Feitlvals cinematográfico», oçu-
pnndo*»? com a» -manlíestações que »o rdalwarao no se-
gundo semestre de -M». No conjunto, para 1088, n HAPl*
classificou entro os festivais recomendados (paro os qual»,
Isto, 6, a FcdcrnçAd "convida oxpressamente as Associa-
ções de produtores dós vários paises a enviarem seus íll-
mes) os do Cannc», de Berlim c de Veneza, bom como
o festival extraordinário de Bruxelas; e, entre os re.
conhecida» (nos quais as associações de produtores pode-
rão participar se quiserem) os de Mannhelm.

"A PRINCESA DOS TARTAROS". COPRODUÇAO
ÍTALO-IUGOSLAVÀ

No mes de Junho se Iniciara a filmagem da "La prin-
clpessa dei tartari", uma co-produção ita,lo-iugbslavu cn*
tro a Zenlth Film e a Jadran Fllm. Trata-se de uma fita
do época, desenrolando'!» a ação cm 1805, durante o rei-
nado do czar, Alexandre H na Rússia, quando as tropas
cossacas, avançando para além dos montes »»&£&»
ram às portas d» China e conquistaram as primclnis
terras da Mongólia. O filme deverá rellzarse ji cores
c cm cmVmasrope- De Karlovy Vary, de San Scbastlfui,
de I^mngrado «Tde São Francisco. Ademais, o Conselho
de Administração da FIAPF deu sua aprovação a algu
m«TmanUcstaçoes sem caráter de competição qun «rei*
taram seu regulamento, a saber: o Festival de Edimbur
co o Festival de Londres, o Festival de Mclbourne (Aus-
trálla)c.Xda;oV festivais dc Stratford c de Vancou-
ver (Canadá).

INICIADA "A •nrMPESTADE", NOVO FILME DE
LATTUADA

Devendo o ator Vittorio Gassman viajar para Loii
dros, na primeira quinzena do corrente més dc março
o diretor Alberto Lattuada antecipou para o dia 22 du
fevoreiro, no Palazzo Barberinl, em Roma a filmagem
de "La témpesta"; cujo comôço estava anteriormente mar-
cado para o dia 10 de março. Foram realizadas apenas
algumas cenas em que devia participar o ator. Logo de,
pois a equipe técnica viajou para a Iugoslávia, ond> í ¦

mou algumas cenas de exteriores, sem atores, para íl-
nalmente dar inicio oficial à filmagem no dia aprazado.
1Kdemarco? nos estúdios da Pontl -De Laurenti s con.
algumas cenas no Palácio Real da imperatriz Catarina
da- 

DmSm sabe, 'La témpesta" (A tempestade) baseia
se num conto dé Puchkln intitulado "A filha do capitão
eacK ambientado na Rússia de Catarina-a Grande,
; „a Svolta dos camponeses chefiada por Pugacov.

O"enrêddVíUme deverá dar especial destaque à pe»
pecUva histórica do movimento, e*™Wú™J™\. ™
história de amor. Protagonistas são um fidalgo russo
e um camponS rebelde, que especiais circunstancia liga-
ram wr profunda amizade. O fidalgo não atralçoarà
nunca a imperatriz Catarina e, no fim, será salvo da
morte pelo camponês rebelde, que consegue demonstrar
ri falsidade da acusação, que lhe íôra movida, de alta
tr3i 

0°'íilme será rodado em Technicolor e Teclinirama.
n temno de filmagem é previsto em 14 semanas. A ce-
harizacãò foi levada a cabo por Ivo Pcrilll e pelo próprio
Hir!-tnr Lattuada Principal intérprete feminino: Silvana
£anoLFara um 

"Ss 'principais 
papéis mascuUnos o

nrodutor Dino De Laurentlis contratou nos Estados Uni

(que nasceu em Buenos Aires no ano de 1933 o c-lu
.-¦¦*_. ».„«,. oc^Ibe nar.i atores dor. E.t.-.. )!> um

u o papel
tirado, do roman;

i aVV/Sfl
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\' \ Duas promissoras revelações da Pblydor. Norma Sue- S
i ly, da Rádio Nacional que vem conquistando o público <

t com o seu disco contendo o sambacanção "Se todos íôs- í? sem iguais a você" c a valsa "Fascinação" e, o cantor re* S
] velação de 1957, Carlos José que dominou o mercado< com "Ouça" e "Foi a Noite" e já vem fazendo bonita car- !

\\.i rcira com o mais recente que nos traz "Sc alguém teleío
5 nar" c "Tarde demais para esquecer".

dou nas melhores escolas para atores
dos) foi contratado por Otto Preminger pa:
de Cyril no fume "Bonjour tristesse" •"•*,<¦,,

ce de Françolse Sagan.

ESPETM ULOS^^OE

NA FÚRIA, DE UMA SENTENÇANA FORIA ÜJS uivui Buni."vn - s_â0 Luiz, Rox,
5io.Vt/m™ Carioca Coliseu e Maracanã. Com Fred
&ÍSfe &"-:'Wníe^S.""'
ncana. As z — «i,«* — *>,-" .

LES GIRLS — Metro-Passeio, Metro-Tijuca, Metro-Co- <
pacabana, e Fax. Com Gene Kelly e Mitzi Gaynor. Musl-
cal. — Produção americana Em segunda semana. Às
11.20 (só no Metro-Passeio) — 1,30 — 3,40 — 5,50 — 8 e
10,10 horas.

NO RASTRO DOS BANDOLEIROS — Azteca, Royal,
Miramar, Odeon, América, São Pedro, Rio Branco e San-
la Alice. Com Randolph Scott. — Produção americana. Às
2 _ 3,40 — 5,20 — 7 — 8,40 e 10,20 horas.

A RAINHA DA BABILÔNIA — Plaza, Astória,, OHn-
da, Colonial, Mascote e Primor. Com Rhonda Fleming
e Ricardo Montalban. Produção americana. Em segunda
semana. — Às 10 — 12 (só no Plaza) —2 — 4 — 6 — 8
e 10 horas.
o NOITES NA HUNGRIA — Art-Palácio, Pathé, São
Josô, Para-Todos e' Eskye-Tijuca. Com Lise Lotte Pulver
o Gunnar Molller. — Produção alemã. — Às 12 (no Pathé)
,_2 — 4— 6—8el0 horas.

SANTA JOANA — .Vitória, Bonsuce^o, Moça Boni-
ta, Mém de Sá e Oriente. Com Jean Sebsrg e Richard Wid-
mrak. — Produção americana. — Às 2 — 4.— 6 — 8e
10 horas.
e A MULHER DE NINGUÉM — Império, Botafogo, Me-
lo, Rosário, São Paulo, Tijuca, Penha «e Odeon (Niterói).
Com Linda Christian e Carlos Thompson. — Produção ame-
ricana. V- Às 2 — 3,40 — 5,20 — 7 — 8,40 e 10,20 horas.
«COM A MÃO NA MASSA — Floriano, Avenida, Politea-
rna, Madureira e.Abolição. Com Silva Filho e íris Del Mar,
- Em terceira semana. — Às 2 — 4 — 6 — 8 e 10 horas.
O PRIMAVERA DO AMOR — Palácio, Imperator, Roxy
c Madri.. Com Pat Bonne-e • Shirley Jones.;,Comédia mu-
sicada. — Produção americana. Às 12 (só no Palácio) — 2
_4 — 6 — 8el0 horas.

"QUO VADIS" — Presidente e Palácio-Higisnópolis.
Com Robert Taylor e Dèborah Kerr.'— Produção amerl-
cana. Horário no Presidente: às 2!—.5,20 e 8,40. No P.
H.: as 3 — 6 e 9 horas., ;'-

SESSÕES PASSATEMPO — Capitólio. Filmes de curta
metragem. Desenho^ musicais, jornais e documentários.
Programas do mesmo gênero no Cineac Trianon. Sessões
Continuas.

AJUDE :MMMMMs
IMPRENSA POPULAR

-a.

PEQÜEN()S ANÜNCIOS
Fone: 22*3070

aXásysm**»* »-»^.*-»e»T*,e'%^--«-»>-«*-»--i^*w«***«y->^^ **

ÀXIOO: Utilize • recomende ao» seu» amigos e pa-
rente» nesta seção de «PEQUENOS ANON-
OIOB" A-Or* 10,00 por vez. 8ejc também um
corredor de »eu jornal. Disque tê-SOip e solicite
mformaçõs» sobro como anunciar com êxito
• economicamente.

• . IJGVrJiTIMNNTOS
tserito por duplo de peto, üàralo Pôrln^rniih Par-

hoeai fl»»a wrooramooilo numorUtfea do MoyrJ.;.'; U.|M
aluo como um oompleto desofnlonto do ligado. Mu to bom"quadra 

de Alfredinho. o que, tm óculo»,só dá man-
coda!Altivo Dm» « Antônio Cario», interpretando o» dai»
wmpoillorM, «do lroiwodut-1», E vara que o» Mana apro-
Sn um pouco dolumorismo fabricado por Mruia Pôr-
tomllaroldoBárboia, aqui vão M» prelkpi de e»i("«o-
ra» que funcionam m^Levertimento»»: PR-Arrumaçilo,
rddloTindo Oliriseian, umotestaçdo que para »o penar 6 «e
ceíidrtc Sr miliondrío. PR-JK, rddlo Juscelino, uma. M*
iMãTaue o pente taflo sabe »e governa voando ou »o voa
Iwvernando. PR-Telelone, radio OTB, uma titação quo »á
^aa^wmêamtgodo Negrão. Pela amostra, vooé» podem
\oZ\uir que n«o< exageramo, ao elogiar o programa da
Mayrink,

CENSOR DA IMPRENSA

No wograma "Esnme de Oomciàncla", sábado, na

wIFkrro % STat8. -ks* m
t3Ss%*nt»^
,~Z, Uuatrando a» cavo» da» revUla». Tudo i»»o, dista
TS OaeVnVdtyoWoonetlo», em con»eqüônola de «mo

co»*1"' &VM6H^%Tnamade,o corpo da loura
at6m~l^r a£ttsMQue jornais o revista» qua te pre-

í?»-ftKiwo «nnor queira oh ndo, é umacon-

wwy»«**«(v»

Notícins du PolÔLi.'.;

no jSS««*^Tm^rídíiclo mundial,
O Br. Caetano de Vosconerto», na verdade, cild ne-

cestUando, eom tifpíítdo, de um "Exame de Comciência .

\

HOJE, PELOS CANAIS
i

CANAL 6 .1 I
12,00 — Melo-dln' 12,00 —

Aliui;;o oom as estrelas; 13,20
Esportes TV; 13,30 — Te-

ic-vòti>ortlno; I4f00 — ..lutlnòo;
15,45 — Eles merecem nospos
cuidados; 10,00 — Ginástica;
;o,:iO -? Histeria em qimiM-
r.lius; 17,00 — Sessão itus cin-
co; 18,00 — Lnr, doce l:.r; 19,00
-- sugestões dc arquitetura;
13,30 — Circo; 20,00 - Infór-
mUlvo; 20,20 — Tele-tcstes;
20,40 — O Jovem dr. tilcurJo;
"1,10 — Dorival C.iyml; 21,30 —
Encontro entre amls-Ji-; 21,50

Em casa de família de todo
reepelto; 22,20 — • It.iportngera
Ducul: 22.35 — Entrevista.

1

CANAL 13

37.15 _ Variedades; 19,00 —
Itotòiro das artes; 19.20 — Ste-
linha K:;s: 19.50 — Informatl-
Vo; 20.05 — Retallioa do nor-

('.este; 20,30 — Calouros em des-
file; 21,05 — Carroussel; 21,50

Conirresso em revista- 22,20
Conversando 'coní t.s pais;

23,05 — Atrações Mauft,

RADIO TUPI
Programção Noturna

18,00 — Ave Maria: 18,10 —
Hora da Soudado; 18,25 — Eu
o o Mundo; 18,30 — Ases da
.Melodia; 18,55 — O Cacique In-
forma; 19,00 — Boa noite para
você; 19,05 — O Cavaleiro Fan-
t.-.sma; 19,15 — Parada dos Es-,
portes; 20,00 — Cartola do M&-'
Kico; 20,26 —Um sorriso paru.
o mundo; 20,30 — Recolhendo
•-. Folclore; 21,00 — Em casa de
família de todo respeitu; 21,25

O Cacique Informa; 21,30 —
Vamos dar um giro; ?1,55 —
Chico Traça, o detetive' 22,00

Grando Jornal Tupi; 23,00
Be.-letlm Esportivo; 23,05 —

Cassino da Chucrlnha.

CURSO DE INGLÊS
DA A.D.R.

A ASSOCIAÇÃO BRASILEI-
RA DE RADIO comunica aos
benhores sócios que as tulas de
inglês, ministradas prla pro-
fessora Dora de Souza, serilo
reiniciados no próximo dia 8,
lerca-felrá, em sua-"iode, no
horário- das 10 as 17 horas.

I
A» auto» terão o caráter de

aperfeiçoamento da pronúncia
da- llnsua Imitia, exclusiva-
mente para o» proflisbnal» de
microfone, tal» como; loeuto-
re», ridlo-repArtere», rádlo-ato-*
lea, cantor»», etc. . .

Oa Interessado» deverão com-
parecer ftqulle dia e hon, quan-
do tomarão conhecimento de»
nova» dlretrlie» do referido Cur-
IO,

• Informações pelo telefone
23-3668, das 9 As 12 horau e das
14 as 18 horas.

Maria Celeste em
Nova Gravadora

Maria Celeste assinou con-
tiato com a gravadora Athe-
nas. A cantora popular da Ra-
dlo Tupi vai gravar na prOxl-
ma semana o samba dc Oordu-
rinha. Intitulado "Produto Nn-
clonal".

Ronda Musical
Produzido por Sheila Ivert, a

HAdlo Mlnlstírló da Educação
c Cultura volta a apresentar
hoje, a partir dn 21,30 horas,
mais uma .audição de RONDA
MUSICAL, programa. que leva
aos ouvintes um pouco de 11-
leratura o música.

«César Cruz e Seu
Piano»

"Cfisar. Cruz e seu Plano" o

programa que a Vera Cruz apre-
: senti' hoje, ns 17.30 horas, com

Csse' Veterano pianista t com-

.posltor,- autor de "Agulha no
¦'Palheiro".'

UMA POR DIA
Sob o tlltdo «Surpresa

do compositor», publicou
a fRevlste da Semana»,
a seguinte e curiosa nota:

«Passando um dia na
rua S. José, Ary Barroso
ouviu um disco tocado
num» casa do ramo,
achou-o bonito entrou e
comprou-o. Com surp**1
sa, verificou tratar-se de
uma composição sua de
iiiw n5o se lembrava.
Aliás, a única pessoa que
conhecia a obra de Ary
Barroso era o saudoso
Evaldo Rui, Irmã» de Ha-
roldo Barbosa (n famoso
Pangaré), produtor de
tantos programa*, humo-
rlslicos. Com o desaparc-
cimento do Evaldo Rui,
Ary Barroso "So pode sa-
ber os nomes dc todas as
suas obras».

tzzz~-.— \

O ISO' ANIVKliS/dtIO in: ClIOPlh

O VI Cncurtio Internaclunnl Frederick Chopln centra-
lixará, nn Polônia, ag comemurnçóos do 150' .inlveraArin
do iiiisclniciiio do gonlo du múnlca polonetiu, a tur lugar
em 1000, considerado como Anu Clioplu, Ou trabalhos
preparatórios do grando cortamo, quo reunirá |iinnlntns de
lodo o mundo, ostáo n enrgo do Comltô do Ano Clmpin,
qu» tem como órgáo executivo o Asso^nçAn Chopl,

E»to Comitê anuncia qu» será l).:.vcr,i. n,. '. ¦ J, ,j,
om vários Idiomns, o regulamento do Cuncuino, qi..i „ . .6
ti prêmios maiores, Igual númuiu üt mintou» ¦«..,
ainda 2 promlos especiais: o da HAdlo Polonesa uo melhor
executanto de muzurcag «> o du Ansoclnção (.lioinn «o
mqlhor executanto do poluiiniscs.

O MS* anlvorsArlo de Chopln, uantiiorrldu « u «J.-
fevereiro, foi comemorado cm tudo o tnumlu. N» Ib«*Ju
do Santa Cruz, cm Varsóvia apóg a mlssu pela Alma du
compositor, umu coroa do flores naturais íol uiuci...i
pcln Associação Chopln no local désse templo onda estu
o coração do Chopln. A noite, no I-nlAcln OstiugíklClf,
sede da Associação, foi aliena uma exposição du lembra»-
çaa da mestre, ofertadas pelo Museu Nacional o neln Mu-
seu de Nlcborow. Entro os objetos expostos figurou o
plano Pleycl no qual Chopln tocou duranto os seus úlil-
mos anos. Itceordn-.se quo a Rádio Ministério da EdúcaçAo,
do Rio, homenageou com um programa especial da série
«Polonalse», • transcurso do aniversário dc Chopln.

HOMENAGEADO DECANO DO ENSINO

Uma sessão solene teve lugar na Universidade da
Cracóvla, quando íol outorgado ao professor dr. Adam
Krzyzanowskl o titulo de doutor honorls-causa. Econo-
mista e sociólogo dos mais eminentes, tendo formado mes-
tres como o atual premlcr Jozef Cyrunklewlcz e o conhe-
cido economista Oskar Longe, o professor Krzyzanowskl.
que conta 85 anos de idade, exerce atividade cientifica
desde há 60 anos, quando obteve seu diploma na Facul-
íL-hIc de Direito ds mesma universidade que agora o ho-'
menagela.

PEDAGOGOS CHINESES

Uma delegação daa Escolas Superiores da China esteve '
em visita à Polônia, numa viagem de estudos da organl-
zaçâo do ensino universitário neste pais, Esta delegação
constitui uma. retribuição à visita recente & China de uma
representação universitária polonesa.

«OS nADITAS NA TUNÍSIA»

O cientista polonês, professor Tadeusz Lewicki, da
Universidade da Cracóvla, especialista em idiomas árabes,
encontra-se na Itália tendo pronunciado, cm Roma, impor-
tante conferência aôbre «A seita dos ibaditas na Tunfsia
na Idade Média», A Conferência atraiu grande número de
Interessados.

O AMERICAN BALLET THEATBE

Noticias de Varsóvia anunciam a excursão à Polônia,
na próxima primavera européia, do conjunto do American
Balíet Theatrc, que conta com 100 figuras. Os bailarinos
norte-americanos apresentar-se-ão em Varsóvia e Bytom
(Alta Silésla). Criado há 19 anos, o American Balíet Thea-
tre é filiado à Fundação de Balíet e Teatro dos Esta-
dos Unidos e tem a direção de B.Davies. ¦

O BALLET PARNELL NO THEATBE DE L-ETOILE

O conjunto de Balíet Parnell, da Polônia, cumpre uma
temporada de 33 espetáculos no Tèatre de LEtoile, de
Paris, apresentando 26 bailarinos. Toma parte no grupo
Konrad Drzewlecki,, laureado em 1957 com o primeiro
prêmio de dança na Itália.

t^^*a^«»*»,^^^^^Â>aA<a<>«»rf»<ai»A<a-»va^ajwa-v..-^>-v

EM1LINHA BORBA,
a discutidissima.

ENSINO MÉDIO
Dos 2.401 municípios insta-

lados até julho do W56 1.454
não possuíam ainda estabele-
cimentei de ensino médio.
Nesse ano. dos 947 municípios
que declararam a existência de
unidades escolares desse £.;rau,
204 eram paulistas, 1Ô7 minei-
ros e 91 gauchcõ.

INDUSTRIA FLUMINENSE: 23 BILIÕES
O parque Industrial íluminen-

se esti prodUEindü acima de 20
bilhões de cruzeiros do mercado-
rias por ano. Em deis -,"to;-ec, o
metalúrgico e o do proiutos ali-
ihehtãres, o valor produzido ul-
trapatsa a casa dos ri bilhões;
a produção têxtil alca.iça ma's
de 2 bilhões, sendo aiiúa supe-
ri ores a ur.i bilhão de cruzelroi
anuais os resultados da Indús-

. Leiam o LIVRO DA SEMANA:

(De 8 a 12 de Abril)

k. ORIGEM DA VIDA
(A. OPAR1N)

O sábio 
'soviético 

aborda neste livro a questão mais apai-

xouantc c difícil das ciências naturais: a passagem da matéria
bruta, inanimada, a uma forma superior, viva.

I

Somente Esta Semana, em nosso balcão»
CE$ 32,80

(Preço de capa, 40,00)
. ..'"'*¦.' es ;

EDITORIAL VITÓRIA LIMITADA
Rua Juan Pablo Duarte, 50 — Sobrado (antiga rua das Marrecas)

Distritd Federal ~ Tel.': 22-1613

trfa iu. L...;.stonnaçrió de mine-
rals nio metálicos, a de con*.
truçio e montagem de material
do transporte e a química e fur-
iiiacéutica. Em terceiro plano
com parcelas que nio deixam de
ser expressivas, aparecem a ln-
dostrla do papel e paptião, a de
bc-l.ldus, bem assim a do vestuâ-
lio e calçado.

Os levantamentos fd.tos pelo
IBGE em 1955 Ja assinalavam,
uo conjunto do Estado do Rio,
um valor de produção da ordem
dc 23 bilhões de cruzeiros anuais.
tsses levantamentos abrangiam
1.700 estabelecimentos manufa-
tiuelros, não computados aqueles
oue ocupavam menos de cinco
pessoas (estes últimos em nume-
ro de 4.301). Mais de 80.000 ope-
rArlos compunham os efetivos
du mão-de-obra Industrial flu-
minense; disso total, cerca do
4u 100 se dividiam entrt o seta-
tüxtll e as" manufaturas de ali*
nientos, c 25.000 entre as íabrl-
eus metalúrgicas o- a indústria
cio transformação de minerais
níio metálicos.

Volta Redonda, .com os fi b'.-
Ihôes de cruzeiros (lOóõ) du sua
siderurgia, distancia-se om valor

de produção dos demais munlcf-
paios fluminenses. A produção de
tíão Gòhçalõ, a segunda em Im-
portaijcía (2,2 bilhões}, apresen-
U.se bastante diversificada. Em
retroiiolls 12 bilhões) lia o fran
co predomínio da Indústria têx-
tlí: em Campos (1,8 lillhões) e
em Niterói (1.7 bilhões), da ln-
düstrla de produtos alimintare-j.
No município de Barra Mansa
;1,7 bilhões), a , indústria
metalúrgica e a de pro-
dutos allmentarcs ganham pre-
poiidtrâncla. Regulares resulta-
dos Industriais são registrados
para os municípios do Mendes,
Mãgê, Nova Igtiaçu, Nilópolfs.
Wóva Friburgo, Piral e São João
da Barra, destacando-se o ter-
ci-:ro com 1,1 bilhões <-« cruzei-
ros.

Fava
A produção

ínya. en 1957,

de 2Sb ..mi."

Pernambucana
bra.:íleira de
;.j:-iíhi 43 mil

va.ur estatístico
de cruzeiros,

ENCICLOPÉDIA
DOS MUNICÍPIOS

Á "Enciclopédia dos Munioi-
pios Brasileiros", do IBGE, re-
posltOrlo de informações esta-
tlsticas, econômicas e ..ulturais,
é também um repositório de eu-
riòsidádes sobre nossos costumes
o nos::a gente, rim do», aspectos
mais interessantes la publicu.
çâo ò o realce que da ãs atrações j
turísticas (|e cada município. Por
exemplo, quem cliegiir a . muni- j
elpio do Cachoeira de Anui, aa l
Ilha do Marajó, entre fins do d-„-
zemprò e princlpio-s de janeiro, '

deve esperar pelo fésiejo cha- i
n.ado "mastro do São Sobástlãojí, |
dc quo a Enciclopédia nes forne- |

! consoante estimativa do SEP
! O maior produtor &- o Estado

de Pernambuco (10.000 t), sur-
eindo dois outros Es'ados Nor- ce ampla descrição. Outra piau-
destinos em segundo e terceiro ca muito curiosa na m^maco-
lugar- Paraíba (7.000 t) tí.Rlo' muna é a chamada, "Uomlssão ,
Grande do Norte (6.800 t). Mi- ""'"""

CENTRO RECREATIVO ESPORTIVO
DCS INDUSTRIÂRIOS DE BANGU

ímm

de fundo religioso.

nas Gerais está produzind o..¦;
6.500 t. Alagoas, Sergipe,
Rio Grande do Sul e Mara-
nhão, acima de 1.000 t cada
um. 4

SURTO IMOBILIÁRIO
O surto imobiliário que teve

lugar nas Capitais brasileiras
no correr do atual decênio al-
cançou se*u ponto alto em,
1953 no Município de São Pau. I
lo e'em 1952 no Distrito Fe-'
deral. Nessas duas mettõpo-
les, segundo as estatísticas co

Rua General Gomes de Castro n. 300
Padre Migueí

Eleiçãd

REFORMAS.
Reformas pequenas. Constru-

,'õcs,- plnturus e Instulacõei elétrl-
;as, hidráulicas,.gás." tOr.çu,.

Orçamento sem .compromisso,
rol. 38-9626 com o sr. Magalhães.

ÔTIMÍÀ OHOltTUNIUAIJKI' V.inüfi-
se um terreno dê sxlH. noS fiilmos
la riibiiea Ked'lrídldn. a rtlBVis-
¦onde de Niterói; "em Mangueira.
'reco CS lõO.UIJU.OO »iuiilt»m»e
1'ratar a Rua Cândido Hcnielo. n«
:ff"6, sob com o «r. Raul

ÓTIMA OPOEXDNnJADB

Vende-se um «Jtlo im 50 me-
I de tun-

io, a 40 minutos «-O* Qí es-tos de frente por 10

tacSo de Itaguay o 1S minuto»
do ponto da condução -l»' «a-
nada Rlo-MiJUS'.'

Mala Informac
prletárlo. Trai;
i, RU» Bugciii.,
senado» Caaará.

-.jlibd
i u pro-

zelador
555 —

Senhor de 39 anos de Idade, ofe-
rece-se para trabalhar cm llmpesa
ou vigia, de DreIcréncla durante a
noite. Dá referenciai:, carta paraEmlllano. Rua Coronel T.-imaiino,
129, Senador Camará.

Pinturas Finas
ALDÉZI0

Clucai, Falnés, faixas, tabulelaa,
reclames, etc.. Pinturas cm geral
3o apartamentos e canas comer-
alais. Atelier: Boa. du Quitanda,
30-B ao lado da Casa Tavares,
lei.: 52-2801 Orlando Ferreira.

Convidamos os senhores associados do
CREIB, para as" eleições da nova Diretoria
a realizar-se no dia 20 do corrente (Domin-
go) das 9 às 18 horas desse mesmo dia. -

Comunicamos que o. recibo quatro (¦"
é que terá validade para os votantes.

A JUNTA GOVERNATIVA
Rio de Janeiro, 5 de Abril de 1958

A Cachoeí-a Dourada
Itumbiara, próspero munict.

pio' goiano.- tem uma popula- . _
cSo estimada em mais'de 20.000 -lhidas pelo IBGE, foram con-
habitantes. No seu território cedidas durante aqueles anos
se localiza a conhecida Ca-, de auge licenças para constru-
choeira Dourada, ponto des'ções que correspondiam, res-
atração turística. E' grande o pectivamente, a 4.710 G76 e
número de pessoas que a visi- 2. Ü94.545 metros quadrados
tam .anualmente; umas atraí- de áreas de piso. Como se ve,
das pela beleza do espetáculo, os paulistanos levaram a'me-
outras pela piscosldadè do rio lhor sobre as cariocas, chegan-
Paranaiba. | do os primeiros a atingir um

Informa a «Enciclopédia dos total 1,6 vezes maior que o dos
Municípios Brasileiros», que, últimos,
atualmente,'. se encontra em Depois de 1952 e 53 a área de
fase de construção uma usina piso das construções licencia-
hidrelétrica, esperando-sa ain- das nos dois mais importantes

CONCURSO DA «MAIS BE.
i LA ESTUDANTE CARIOCA»
i Continuam abertas as ins-

crições para >escôlha da «Mais
Bela Secundurista Carioca»
Esse concurso vem sendo pro-

j movido há quatro anos con-
j secutivos com o mais absolu-

to sucesso. De acordo com o
[ regulamento, o concurso

abrangerá o primeiro o ae-
gur/Uu ciclo do Distrito Fe-
deral. Cada Colégio poderá
inscrever número limitado de
candidatos. Viagem a Paris,
com direito a ocompanhante.
bo.sas de estudos, cortes de
tecidos tía fábrica Bangu, co-
quetéis, passeios a recantos
pitorescos, serão os. principais
atrativos pura este espatacu-
lar concurso. Quaisquer infor-
inaçües poderão ser obtidas
na sede da AMES ou pelo te.
lefone 25-7818.

ELEXÇoEii NO G.E.M.M..
Cumprindo as obrigações es-

latutanas, deverão ser reall.
zaSus no próximo dia 25 de
abril, sexiu-íeira, as eleições
para renovação da Diruoria jdo Grêmio Estudantil Manoel |
Monteiro, órgão de represem jcação do corpo discente do
OJlégio Marcílio Dius.

Grande propaganda vem
sendo feita pela ciiapa «Unida-
ae e Trabalho» liderada pdlo
estudante José Sobrinho, pa-ra governar a gestão 58/59.

EiJDiÇOES NO U.E.R.B.
Promete ser as mais inte-

ressantes a luta pela disputa
da liderança, do Grêmio Estu-
dantil Ruy Barbosa, do Edu-
candário Ruy Barbosa, para
a gestão 58/59. Intensivo tem
sido o trabalho dft propagan-
da das chapas dlsputantes. tô-
das esperançosas de que as
urnas lhe dêem resultados fa-
voràveis. Unidade, Mavlmeh-

I to Moralista, Movimento In-
dependente Nacionalista e

Educação a Trabalho' são ai
dlsputantes nas eleições do
próximo dia 11 de abril.

NOVA DIRETORIA DO
GRÊMIO 29 DE JULHO '
No dia 2 de abril foi real'.

zada a eleição para a renova,
çao da Diretoria do Grêmio
29 de Julho. As eleições trans
fcorreram num ambiente de
bastante camaradagem e de
mocracia, sendo vencedora a
chapa Realizadora. A Direto-
ria eleita ficou constituída de:
Presidente, Jarino Januário;
Vice-Presidehte. Noy Duarte
Barreto; Secretário-Geral, Neu-
za Cardoso; Tesoureiro Geral.
Alcyr Machado; Diretor dt-
Esportes, Clóvis Novena; Dl-
retor Social, Mário Benzone
Sobral. O exercício da Direto-
ria, iniciado no dia 2 do cor-
rente, terminará, no dia 2 de
abril do próximo ano. Prome
te a nova Diretoria, denlro
do sistema de realizações, pa.
ra o seu exercício, um pro-
grama bastante vasto, pars
retribuir a confiança que :.'o;
u positada petos; jovens qut-
sufragaram os seus nomes
Cinema passeos, esportes, ar-
te e cultura seráo as prlnci.
pais bases para a formaçãc
da estrutura realizadora des-
ta Diretoria.

PASSEIO MARÍTIMO

Ainda estão abertas as ins-
criçtfes. para o passeio marí.
timo que a Urdâo Metropoli.
tana dos Estudantes fará rea-
lizar na Baia de Guanabara
pelo barco «Mocangue». Os
Diretórios Acadêmicos já es
tão de posse de todas as in-
formações e passagens. Está
fixado para o próximo dia
13 de abril, domingo, a data
para esse passeio de contra,
ternização universitária.

FABRICAÇÃO DE LATAS
A indústria brasileira de estamparia, latoaria e fjnilnrl*.

desiaca-se no setor da produção metalúrgica como' ^ma dá»
qua mais se têm desenvolvido no pais. De 1920 até 1950 o
número de estabelecimentos em atividade aumentou de 109 »
440, o contingente de operários ocupados elevou-se de 3.419 »17.352 e o valor da produção cresceu de 22,4 milhões a 1.56:milhões de cruzeiros, segundo se pode ver dos elementos colr*'dos através dos últimos recenseamentos do I. B G E.

ise. a-n-' aas nos ooii mais imnonaniesi a J*0/-*1*2**-?! em ?ão Pa>*-t>, Distrito Federal e Rio Graiui-
IS^I/ml^-lffio^^l^r^ d0 ,Su1/ partf. ?.?> -mP°-'ta--te «¦* «rapo industrial, ec<e"H?„ £?.n"°? -í?.!"0.-! ?.° .pal_s._^5?-1 centrando-se ali 341 estabelecimentos os oiiais contrihnir»da para este ano a

em funcionamento de alguns; nuoua situar-sè ou posições- com li388 mlIhões de cruzeiros ou'iá^Walor tõtaí da"rp"
il

geradores. Cèm seu aproveita-
mento total, a Cantral Elétrica
de Cachoeira Dourada produ-
zirá cerca de meio milhão de
Cavalds-vapor.

TERRENOS
Entra Bangu e Campo Grande

sem Juro» atnal mil cruzeiros, ur-•lanlzados com água ligada; Tratar
barrara Rei dos terreno» com Jos-'-

unha, dlàrlamnete.

-Magia iSMflíiWiimo 1

DR. A. CAMPOS
(Cirurgião Dentista)

oSntaduraa •wiatomicaa, extrações dlílcel» e Ir^noSe» r».
vôca, BRIDGES FIXOS E MOVEIS (Boach) com mat<-
garantido, por preços razoáveis. Consultórios Rua('armo o. 9, «ala 901 — Segunda», quartas e acxtat>f«tr>.¦¦ Telefone: 52-6225 ——-

Metalurgia
Em São Pau. j

Deve1 orçar em vinte billões
de cruzeiros o valor da pròdu-
çâo metalúrgica, do Estado de
São Paulo. Dados apurados

! pelo IBGE em 1955 revelam
I um montante de 15 büiões, dos

dução no ano de 1949. Além, dessas Unidades, outrastambém apresentavam resultados de certo modo ¦ consii>veis: Pernambuco, com 21 estabelecimentos, 836 operárd59 mi hões de cruzeiros de produção; Minas Gerais, • coi
íais municioios ivriátrava I |s.tabfle«raep-°s, 931 operários e 54 milhões de crtizeif."
ScS>r^ò^«^to'! ?10 "' ^aneir°A' 16 estabelecimentos. 515 operários, 36 mi
058 719 me°ros aua"radcs de' fe,cruz^os- A Produção fluminense em 1955. só dós 8-wl.ujo.ííj menos quai raacs ae iecimentos comnutnrlno ni>i« r«oIc^„ t«^..„,--. j.-. ..

elevadas, muito acima de quais-
quer outras Capitais, mas sem
ultrapassar' o nível dos men-
clonados anos. Em 1956, São
Paulo, ainda à irent.e dos dc
mal_s_ municípios^ registrava

fisionomia se rem modificado classmcados no grupo de estamparia latoaria « fun lan» «•profundamente nos tempos gira 2.203 milhes de «iiíf»~E^^mais recentes, curge como proveniente de 49 estabelecimentos era de 6M rnllnõe*

município da CapiUl, Outro 
g^-^^tMdo. 

o^uate são relaüvamen^-numercso^Tu^ &** T ¦
quando a área das-construções
civlg licenciadas totalizou ... T~ *— ¦
1.062.935 metros quadrados,
quantidade mais de duas vezes

grande centro metalúrgico do
Estado é Santo André (mais
de 2 biliOes). Seguem-se São
Caetano do Sul, Mogi das Cru-

Sorocaba,,, Campina* e
,-.a «ifjgrit» à vadfictd» m lflSL

f
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Os Craques Brasileiros Seguirão Ananhã Pata Petos de Cald
MINDI DEIXOU

: yí*-, *

Examinados os Restantes logares Üi
o BMERICB

. ¦¦ --

Examinados ontem, na Santa Casa, oa restantes jogadores cariocas -
Garrincha • Orlando deverão ter operados das amlgdalas — Jadir e Altalr
ssrão submetidos a novos exames médicos — Pepe o Nilton Santos, os uni-
cos jogadores quo mereceram maior atoneio da equipe de dentistas —
também na tendo de ontem, foram examinados pelo Dr. Trigo Loureiro,

os.jogadores cariocas — Vavá nio compareceu

O técnico maglar preteriu a reclsão do contrato — Vai ser Indenliado —
Jorge Vieira o seu substituto — Iria para a Inglaterra

O técnico Oyula Mandl ae
afastara, hojo, 

' 
do América

PiiHtfiindo a» íunçúeti ao trona»
dor Jorge Vlolru que foi do
«Miiiiuieiru e quo n» momento
é o preparador íUloo do Kremlo
rubro.
, O América vai Ihdonltuir <,
preparador húngaro na impor,
•tàncla dc 135 núl c-uulro»,

' Apóa oi «joames módicos
procedidos ontem, nos restan-
tos jogadores cariocas, pela
junta'médica na Santa Casada. Misericórdia, a conclusAo
n qüi..chegaram os facultai!*
vos Oue ft execeç&o do Gar.

. íiiicliá, e. Orlando, Iodos os dc.

.•inaiíL.Jògadore», so encontram
erii.'nrl»lcila forma física, nllo
havendo impedimento algum

.-'. i fir« quo possam treinar. (

l SERÃO OPERADOS
,Q 'Kratciro botaíoguense o'¦'¦ o, çehíro-mévlió vascalno, em

;.'fãca^dé 6o encontrarem com
,-is amígdaliiB lnfeclonad.is, te.

i" r.io qtie extirpá-las. A opera-*, ção dos jogadores, salvo mo.
;. illficaçáo do última hora, fie»
•¦ verá sor realizada amanha,
.' nus próprias dependências da' Santa Casa. O volumoso pes-

coco do Didi também foi alvo'¦'< dc ^observações médicas, ten-
) itó. «porémi chegado & condu-

. são de que nada há de majs'•) com o mesmo.
iv >¦' 

Tem caspa?
II SE' PETRÓLEO

SDBERANA

NOVOS EXAMES PARA
ALTAIR E JADIR

Resolveram os médicos fa»
zer novo» o acurados exames
nos jogadores Altalr e Jadir,
a llm de melhor aquilatarem
as suas condições físicas.

REALIZADOS EXAMES
DENTÁRIOS

Na ixtrtc da tarde, os Joga-
dorcB, n, execeção do Vavn.
que ndo compareceu, foram
examinado» polo dr. MArlo
Trigo Loureiro e umo equipe
do dentislits, chefiados pelo
próprio diretor da Faculdade
Nacional de Odontologia. De
tdos jogadores, apenas dois
cMao a merecer um maior
cuidado por parto dos denlis.
tas. São eles: Pepe, «lo San.
tos o Nilton Santos, do Bota-
fogo. Ambos, estão com «fó-
co dentário--. Segumlo, po-
rém. o dr. Mário Trigo, os ca*
sos dos jogadores podem per-
íeitamento ser curados. O dr.
Hilton Goslinj» o também VI-
cento Feola estiveram presen»
tes aos exames dentários dos
joagdores. Também foram ti-
radas as chapas rádiográficus
dentárias do todos os jogado,
res. Os resultados completos
somente depois de algus dias
ê que chegarão às mios do
dr. Trigo, sendo imediatamen»
te enviado para a encentra*
çáo de Poços de Caldas.
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Orlando, centro-médio do Vasco

futebol Juvenil

Brasil x Vcnezuc-
Ia Hoje cm Lima

LIMA, O (PP) — Será. retíH»'
¦Rida hojo a segunda "roduda"

d0-torneio quadrangular Juve-
nll do futebol, com ns partidas1
Brasil x VcnciuelH, c Peru x
Chile, os quais se espera su.
Jam mllhiireg do que os dlspu-
tade» nntcrlormonte, deccpclo-
naiitu» para os assistente».

A Imprensa locnl mostra-se
sbveío com oh '* performances"
..it»''quatro equipes, assinalou.
d0 que sua t At lea c»tevc multo

. 3ai.'u n que d«!vem mclhcra-la,
Sc "Ao querem dcgpetTIr-se

deixando má recordação na
torcida.

A rcsPclto da vitória chilena
sobre o Brasil, por 3 x 1, os

Jornais reconhecem que os chi.
lenog ganharam merecidamen.
te, pois durante todo o segun.
do tempo batalharam com en-
tuslasmo, quebrando lodo o
avanço ctirioca.

Pelo contrário, a atuaç&o dos
brasileiros é considerada como
falsa, ncredltando»sc que eles
jogam melhor, nfio se compre--
ciidendo porque atuaram táo
medlocremente.

correspondentes »o» dois mê» i
ses que restam para ft condu»!
sfto do contrato.

MANDt PREFERIU
A REOIBAO

Oomo se sabe, do encontro
havido na. última segunda-fel-
ra entre o prosldcnto Wolney
Brauno e o preparador maglar,
nurglram duas pr«'l-ostiis para
quo Mandl e»collic»«c: uma
para relcrmu de contrato o nu-
tra visando à> rescisão imedia»
ta.- t •

Mandl prcforllt a úlllnia Mr-
mula.

VAI DXRIOIR UM TIMB
• INGLÊS

Embora nno so saiba oficial»
meato, corria no dia do ontem
a noticia tio quo Oyul» Mandl

'preferiu rcsolndlr sou contrato
com o América, por eMar de
posse de excelente proposta
para dirigir um clube lnglé».
Nfto sc conhecem, todavia, por-
menores sobro u assunto.

A partir do hoJc. portanto,
cabora a Jorge Vieira rospon»
der pelo preparo físico e técnt-
co dos profisslonols america»
no».

Copa do Mundo

REQUISITADOS ¥ JOGADORES
PARA A SELEÇÃO FRANCESA

— .. /* .mm t, • »«..- -nll-%.«*?. ÍT»,
PARIp, 8 (PP) — O Comltí

de Selcçfto da Federação Fran»
cega de Futebol deu a conhe-
cer hoje à tarde dos 48 Joga»
dores pro-íelcolonados para o
Campeonato Mundial da Fute»
boi.

Essa lista é a seguinte:

Goleiros: Olaude Abres ÍSt.
Etlenne), Henrl Alberto (Mo.
naco), Pierre Beraard (Sedan).
Domlnlque Colonna (Relms) e
Prançols RcmcUír (Bordcaux).

Zaeudros: Raymond Knelbcl
(Mcnaco), Andro Leroncf
(LYon), Roger Marche (Ra
elng C. P.), Marynn («Sedan).
Robert MouYnet (Lyon), Ro.
bert Slatka (Relms).

Médios: Antoinc Bonitaci
(Torlno-Italla), Bernard Chia
relll (Valenclennes), Reno"ferrler (St. Etlenne), Robert
Herrln (St. Etlenne), Caslmlr
Hnatow (Angers), Robert Jon-
quey (Relms), Mourlcc Lafonl
(Nlmes), Prançou» Ludo (Mo
nacol, Jean Jacques Mareei
(Marselha), Mareei Novak
(Mônaco), Celestln OUver (Se
dan), Annand Penvcrç (Relms.
e Mus-apha Zltounl (Monac»),

Atacantes: Raymono Bcllot

(Mônaco), Rene Bllnrtf (Rei
ms), Stephnn Bruey (Angers»,
Luolen Cossou (Lyòn), Yvon
Douls «.lll»), Just Fontalnr
(Relms), Frniiçols Héutte (Ul-
lo), Raymond Kcpa (Real de
Madri), Michel Lafrnnceschlna
carenoble), Rachld Maxloüll
(St. Etlenne), Rugcr Plsntoni
(Relms), Scrnard Ruhls (Nl-
mes). Jullen Stopyra (So-
ohaux). Jean ToPka (Ales),
Jean Vinccnt (Relms), t Mary-
un Wlsnlskl (Lono).. • '

No dia 11 de maio próximo,
& noite, depois da última roda-
dn do campeonato trances e
que " Comitê selecionador es-
tabeleccrA lista definitiva dou
22 jogadores qtie irão á Suécia,
a 20 do mesmo mês, Para um
estágio preparatório e competi
çú>» ílnnl do campeonato mun-
dial.
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nu^«çarest, Zum Zum Zum e Red Cap#f
EM Wovo Encontro no "Gervosio Seabra
L^ij-uíibsp o campo da tradicional prova — Odeon, Nando e Tirafogo, foram outros -juei con-
iiririaram a inscrição — Evil Eye está à vontade no melhor páreo da sabatina de sábado —

De Quantas Horas
Você Dispõe?

Vocfi pode ganhar dinheiro re-
vendendo artigo» de Amaury: Ca-
mlsa Branca Tricollne Nova
America a 180,00 o 3.10,00. Ca-
mlsa de Trocador 100,00. Biu-
sões de Sura Cr$ 120,00. Ru» da
Alfândega 318 — 1* andar. Kua
Vinde de Abril 7. Rua Joié
Maurício 286-A, na Penha. Av.
Nilo Pecanha 376, Caxlan, I, do
Rio.

Com a conquIatA do Torneio
Rio-Silo Paulo, o técnico Gra-
dim mais se firmou dentro do
Vasco da Gama, elo que estava,
até certo ponto, em observação
per parto doB novo» dirigente»
cruzmaltlnos.

j
O feito, porém, do esquadrão'

da crus de malta no último cer-
tame Interestadual, apai-iu qual-
quer dúvida quanto A capacidade

de Gradlm, que porventura ainda
existisse no espirito dod manda*
tarlo» do t-rêmio d» Sfto JanuA-
rio.

O técnico Mandl, tm companhia do seu compatriota {anos- Lcngijel.
O preparador húngaro deixou mesmo o América

FLAMENGO E BANGU
DEVERÃO IR

E' o que garante o empresário José da Gama cpic'
está sendo esperado na scxlà-íeira —
O presidente do Flamengo,! temporada Já eoni ralada u

sr. Hilton , Santos, recebeu quó dcverA ..ter Início no dia
comunicação do empresário Jii.,.rra.J«lsb(ui, conlra o Spor-
José da Gama, ainna era Is- ting.••»¦¦ 
tambul, dizendo que dcver-l * ¦ ilnlrttanto, segundo nos
chegar ao Rio na próxima informaram pessoas ligadas
sexta-feira. abs círculos • rubro-negros, o

Da Gama diz que virá pa* presidente Hilton Santos não
ra assentar os pormenores tomará nenhuma provldôn-
pnra 0 embarque do Flamen- cia visando o etntarc-uc, ntó
go rumo ao Velho Mundo, on» que o empresário rr-teja nes»
de o rubro-negro faria uma ta cnpltal, Isto parn evitar o

sucedido com o Bp.ngtt.
TAMBÉM O BANGU

VIAJARA
Por outro lado, também f>

presidente Fausio «le Almei-j
será melhorado i». J5?¥0. Jeual com,,ni,"a"

THRA SEU CONTRATO
MELHORADO

GRADIM FIRMOU-SE NO VASCO
Satisfeitos os dirgentes cruzmaltinos com o seu
preparador — Seu contrato

çüó de José da Goma. O co-,
lt,. ;,do empresário ideejara

„ ,, »e'm-suA- mensagem no presi-Podemos, agora, adiantar, qu» if?'. ,' „„„„„ „„ „,, ^i.p.
í pensaminto do» responràval. ^o'do-Bangu, q ie ao che
pelo futebol profissional do Va»- &!f."ntS& ?W\ nl •™***r-«.
co, proporcionar a Gradlm me. .pessoalmente, do embarque
lliores vencimento», a fim do qu» da delegação-do Rapgu, cujos
o antigo centro avante ge sinta Integrantes*iá não mais acre*
estimulado para a» futuras Jor- fflrftm' tia Viagem.
ncí^a.' . . , , . » L-Entrctanto/Josí» da Gama

B.tr Míunto, todavia, devera ' 
á{ u inV ànor objeto de apreciação por 5.,, " 

«a*"astnn(í,í nrotrra-parto da diretoria do Vasco, mai •Ç^e^J?,-*.'^"1*' V\°s™
podemo» assegurar - que todo» JBfldps jrarl?*i..Jog(s para. oJ
o» diretores vêem oom 'simpatia aly^l?í0^,li4 velho contr
íüse prêmio a Gradlm, ' nentè.

Programa de sábado e domingo
.. Teremos esta semana, do.
mingo, a .àiipúta do «GERVA»"SIO -SEABRA.', prova das
mais tradicionais do turfe
l)iásllèirfl,: Na distância de
mil eielscentos metros e com
trezentb^iíiü cruzeiros ao ven-

,cedòr.'"J&tj,.. prova, vai reunir
ná. miüu^ oa seguintes ani-
mais: riácjohais: Zum Zum"•"úrri, Jelerího, Pinheiro, Bu-"cáltífa: Üéd. C&p, Voutigeur,

prova, Tirafogo, Turqueza e
Red Cap, outros grandes valo.
res. Isto Irá abrilhantar a car
.relra máxima de domingo
vindouro.

Apenas um íator poderá ti»
rar um pouco do brilho da
prova: a deserção de Bucarest
Segundo Informações colhi,
das em primeira mão, junto
aos ressponsâveis por Buca.
rest, .esta talvez seja poupa-
da para Intervir no «CRUZEI»

de. Outro íator que deve ser
lembrado pela cátedra é que
os clássicos «GERVÁSIO SEA.
BRA», na maioria de suas rcti.»
llzações, foram levantadas pró
defensores do Stud Seabra, o
que, por certo, vai influir no
movimento do «Bicho Verde».

Na sabatina, tt melhor car-
relra é aquela que vai reunir:
Evel Eye, Sarau, Manet, Beau

Geste, Bracchetto, Dick, Uba-
tln e Ulo. Nesta interessante
prova, Evil Eye, também de-
fensor dos Interesses dos Sea.
bra, ganha destaque sôbre Ma.
net e Beau Gettes, seus prin.
clpals adversários. Este des-
taque deve a sua última cor»
rida quando venceu «por uma
légua» estes mesmos parelhel»
ros.

ESPORTE IMÕÍÜDJÍÍ
«Boleíro» o IS de Junho de Olaria i CORDOVILEN SE 2 X1

mwtimiIle da ¦•France' aFSo sffi-T%«-*;„T„
TirafOgó, Ilex. Nando • En- , Ri?..P°, -fi?^',^^-?,.?-0™."
sueHd.lQ:úriico íòrfait aparen•;fc..,c (j"'iie!.Voütigeur,.poIs üma
poiídi>raríá í'ó pôde enviar dois
iiiiíclhéiros^à. pista. O campo*dá ifiiRortánte prova, é e «erá
jiiílgniEícòs' ..pois contará com

.'liíücárèjC vencedora do -tOu-
"lónQ-t., Züni» Zum Zum. ter-"cçirct colpciido naquela prova,

provável «foríait» de Bucarest
a grande afflclon que compa.
recerá áao Jockey Club Brasi-
leiro, terá momentos inesque-
eiveis, pois Red Cap nSo irá
íazer carreira, nfto fará papelde «faixa», o que lhe dará
grande chance de vitória. Ca-
so seja apresentado o VoutI-
geur, talvez vingue a dupla

1 a ,¦ H ln M mmmtmsmWSmmmmm-^* -»"• ,—-•**--. IÍ

CORRroA DE SÁBADO
1-'PAREO — Às 13,50 hrs.

— 1.400 metros Cr$ 75.000.00

X^Bii-lÜani» ..
2 Kutk .. .... .. ..

2—3Pihhelrana .. .. •¦
•'-i-4 Arãhcina ». vi ...
Í845---TIÍ Mlml exCor»

¦ui-. deona .. ..•-«..».»
r í -G- IlI-orA • •» ¦ • • * ••*•*--'4u_-7 Anuüna ». .;.,».

• -• SLaMorocha .": ..
9i Fita Azul .... .»

Col Ks
. 3 601
. 9 52
. 454
. 854

253
6 50
750
.158
550

5K Pa«EO — As 14,15 hrs.
•«- 1.50Ó metros Cr$ 75.000,00

Col Ks
l-ip»Iva ».
2—2 fíaravá ..

3StarLlght*?J—4Ué .. ..
5 Cadência .

i—6 Baforada.." Belanlta ..

• • • • ••
a• ••••••

• • ¦ • • •

256
656
556
4 56
7 56
1 56
356

2—2 Cumparsa ..
3 Até Já .. ..

3—4 Messília ..
5 Borboleta ..

4—6 Dama Negra
1 Ermlne • • / •• •

454
554
254

54
354

54

6» PAREO — As 16,10 hrs
- 1.400 metros CrS 75.000,00

(BETTING)

8T PAREO - As 14,40 hrs.'im 1.400 metros Ci$ 75.000,00
ColKs

1—l.ÈvllEy-e...
Siuraü .. ..

^-^'Máhtít'.'."..:».
Beau Gesta

1—5 Branchetto .
6-J)lclc ... ....•»V-7 ;I*lr»jhtlm ....'-v-^-íjíõ:'.. »>t,

4 60
750
8 54'6 54
3 50
250

.1 51
558

1—1 Nazaré ......
Jasslone •< •
Jimpa . • »«

2—4 Jamborée ..
Dlcha Buena
Cindia .. ••

3—7 Mariska .. .
Rutlândla ..
Ellete .. ..

4-10 Jacuanga ••
11 Uca
12 Uléa .. .

" Fronteira

1» PAKEO — AS 13,30 HORAS —
1.000 METROS — Cr*. 80.000,00

1
i Col. Kr.

1—1 Clair .. .. wy .;.'¦*.'. 2 64
2 San» Rtiqut ....... E 5Í

2—3 Derusca  .. 0 51
4 Octavla  ... 8 54

Ü—5 Eglantler ......... S- 64
6 .Êxtase .. .. .. « 1 M

4—7 Urupema ....».-. 4 5-t
" U»lnga .. ». ..: :»>; 1 64

H i:? :t |l

S» PAREO — AS 18,65 HORAS —
1,000 METROS r- Cr*, 80.000,00

Col Ks
. 1156
. 10 56
. 756
. 4 56
. 2 56
. S56
. 5 56
. 9 56
. 656
. 12 5G
. 13 56

356
156

ft. PAREO-- Ai 15,10 hrs.
•», 1300 metros,.Cí$ 80000,00

(Grama),

1—1 Tâmisa ..
2 Caturrlta »

2--^ D'Amour .
Douala ;.'.
Dladem ..

5—6 Javaneza .
.7 Dinarzade
8» Escopeta .

«t—9. Riba..» .»
10 Gaveta <«
;i."N.el)Mleuse

.'Col Ks
... 6 55
,.. 255
.. 7 55

... 9 55

... 11 55
.. 8 55
.. i sr.
.. 4 "•")

.....5 55

.... 3 55

...10 nl

1—1 Reyel .. .. :
. 2 Sarraceno ..
2^ Murano .. »•

JIrau . • »•
Wagner .. »

3—6 Campi •. - -
7 Boxeur.. ¦ •
" Baccarat ..

i—8 Ulano .. ••
9 Urânio ..-"...

10 Marraschino

t—1 Etoll» .. .. ,
2 1,'Heure Bleua

a—3 Clan 
'.

Lindo Sonho .,
3—5Xu4

6 Clarissa .. ..
4—7Xalra

Quotalono .. ,.

Col. Ks.

S" PAREO — AS 14,20 HORAS* -
1.200 METROS — Crí 85.000^00

Col. Ks

7» PAREO — As 16,40 hrs.
— 1.500 metros CrS 75000,00

(BETTING) . , „Col Ks
. 156
. 956
. 2 56
. 6 56
. 756
. 4 56
.10 56
. 1156
. 8 56

.'»¦ 6 56

..3 56

3» PAREÔ—.Art l.**,4Q»hrs.
- - 1.20o: ;-metr«jg.'" d*S 85,000,00

(Grama) t
Col Ks I

l~S.MB.faY' í*> »'. " l i'n" ' ¦• 5*

8» PAREO — As 17,40 hrs,
— 1.600 metros CrS 65.000,00

(BETTING) rr
Col Ks

1—1 Ganges  3 58
Sokol

Ghtinaheco ..
: A T*o r-.'-»s .. .

5C;:*-"A
6 El. Faqul .. .

3—7 Coeur Jols .»
8 Entalhe ... . •

1—1 Zéqulnha .. .. ¦'.
2—2 JOt •••¦ •» »• aa
s—S Tio Paulo .. ••

4 Platino
4—6 Ubaldo .. .. ..

t Lucky, Prlne» ..

II ».?»¦!!

4» PAREO — AS 14,60 HORAS*--*
I.S00 METROS —' Cr» 66,000,00

»' PAREO — AB 16,60 HORAS —
U00 METROS —. Cr» UM09

(BBTTING)

1—1 Régta mi m m •» SI»
t Kellana w ..-.. *< •• > -»»

X—3 Toyana »..»•». S U
4 Gualúna .. .m .»*,»» 9 lt

S-5 DellcaUaaa'« m> :»». * M
(Vao .. .».'•'• m 1 H
7 Konda .. m m ». 10 . 58

4—8 Sllver Bali »» M .. T M
9 Guaba .. m. :—. i».. • M-¦ 10 Ml»» Orllto m m »» I K

I
.7» PAREO — •Oranda Prfcnlo
iGervâslo Seabra" — (Claaaíoo)
-As 16,20 HORAS — ..t-M.Ma.

TROS —Cr» 80Ó.0OO.O» ..
(BBrrrmo)

• OsL-Xs.
1—1 Zuui Zum 9Cum -». ?. 9 W

2 Jalerlnio ... .. .. .. 11 68
2 Pinheiro „ ».; >» ..MM

1—4 Bucarest .. «;•»»:,:*. 1 83
" Red Cap *.: m w M **
'.' VoltIs«»ur •«« x :«Ht •* 1 W.

5—5 Odeon .» .. .. t. v. U 18' 6 Ubi' .. .-.: •»' :—•' tmii. 1 »»;
. . 7 Turquesa .. •• »-. — * M

s Re de Franea ?.• .. 14 18
4—9 Tirafogo ... ... +*. '*- • ¦'9\
¦ 10 Ilex .. .. •• —. M •' W

ii^Iíando ..'•?< x "•». • 68
« Erisuefio  4 '»í

8- PAREO — AS UJO H0RA8 —
1,800 MEÍTROB —- *3i» ÍO.tOO.O*

(BBrtmo)' 
. 

'08|i'Ks.<

l—l Continental »» «." »» 12 3».
' 'hNoiMjr '.".'»«¦"-»*,. ;•».'- ».,'¦»!
... 2 Vaivém ¦• M .,»'.:.:.''18''5»;
— "í-JHaeon'•'.'."'.¦•..• 

-v*.-".>*-'í 61'
.- 4tBrÍt'.;-h'Fliãr mi ... ¦.. 9' »»:

'S-«Mo6yv Dlòlr ..*;:..;**: S...B8;
í .TélfUi-.:.-.,;.: ¦ •"•-••. ¦*., 18 .86-

O itaóca náo jogou domln»
go último porque o 18 da Ju-
lho F. O, de Olaria, deu um
autêntico «bolo». Depois de
fica» aguardando por muito
tempo a resposta do seu co-
irmão, o Presidenta Harol-
do Fonseca, do Itaóca, resol»
veu cancelar o jogo, comu-
nlcando-se pelo telefone,
com a agremiação da Esta-
Cáo ds Olaria. Quem aten*
deu o telefona foi o sr- Or*
lando (Diretor tio Clubs su-
burbano), que fiz um apt-
lo ao dirigente mtximo, pa»
ra que náo adiasse a parti-
dai pois, só n&o respondeu,
poique havia ss esquecido.
•CtuicorilaiMlo eom o Diretor
do 18 ds Julho. Haroldo Fon-
seca, ficou completamsnta
descansado, esperando a ho-
ra do -r-ncontro. Para «ur-
presa geral, nom Jogadores
o nem Diretores apareceram

VITORIA
DO PEDREIRA

legando contra a repre-
santaçào do .Universal F. C.
IA.C Pedreira conquistou
brilhante vitória pela conta-
teta de 4 a 0, tentos da
Isaac Santos, Domingos, Ru»
bens • Edson. O bando ven-
oedòr Jogou assim: Gaúcho,
Domingos e Osvaldo; Raul.
Isaac a Edson; Rubens, Dan-
to, Haroldo, Mineiro o Vila-
?-*•

no campo do Itaóca para
Jogar ou justificar. Gesto
antldesportlvo, êste do gró-
mio da Estação de Olaria,
que, com Uso, entra paar a
famosa lista dos «Boleiros»
da cidade.

AVISO AO NOVA
AURORA MIRIM

Devido náo ter respondido
ao oficio enviado pelo Itaó-
ca para Jogarem domingo
próximo, o clube leopoldl-
nense, resolveu cancelar o
match com aquela agremla»
çáo de Jacarepaguá.
QUER JOGAR DOMQíGO

Estando sem conipromis-
so para domingo, o Itaóca
F. C. aceita Jogos para seus
quadros, em sua praça de
esportes, Os entendimentos
neste sentido, poderào ser
feitos pelo telefone — ....
30.8497, com o sr. Haroldo
Fonseca, das 8 &s 16 horas.

¦ ¦% - àA < 'limi '|«H • -àtm

*9*m¦' 
'iZJWmè'* '*V^---'í*r-y-:-.«.>^:-'^ •¦

CARTAZ
SUBURBANO

BvereiU 4 x Vidal Neflrel-
ros 1 - Preliminar: Everts*
te 3x0.
Liberdade 3 x Guanabara 4
Preliminar: lxl. ,
Esperança 5 x Diamantes 3
Prellmlriar — Diamante 4x0.

O Grêmio Cordovilense te-
ve que» empregar-se a fundo
para levar' a melhor frente
ao Paula Freitas de Copaca-
bana pelo escore 2xl.

Os leopoídinenses agora es*
tfto comemorando êste gra
cas ao excente desempenho
sua retaguarda. O Cordovl*
lennc atuou assim formado:

-^..Waldlr, Sérgio e Tuza;
¦ Vadico,-Túlio e Jorge; Mà*
rio," Roberto; Senhor, Silvio"e"Escürlnhó."Tentos: Zinho o
H(511o.-^^....

..."Preliminar:- Venceu o Gra-
•mio por Wx-0.

.Na foto, os alvi-rubros da '

Cordovil.-

GOLEADA DO iPAllSTRINO

PUCAR EM BRANCO ENTRE
MARAVUJÍA Ê EXPRESSINHO

9 Ibacury
4-10.Horban

. UHerstal
12 Taf ul

56
10 52
ir. 5?
11 53

E4
60
56

IU 58
(IO
52

•1 54

1—1 Tllg-h Master ..
2 líennon ...»

8—3 Hllo-Deoro . -
4 Lu8'-7l>llao ,.¦

2—5.Boi-l,;,e.i» ... ..
Pactolo .. ..
Degert Prlnco

4—8 Peklm ..... ..
1 Hermano .. ..

10 Mlnueto .. ..

II ::?::

Col.- Ks.
..' 9 ''52

..;' 
'4'

.. 7

..2

.. B.

.. 1•.,.'«»
.. 8
..-'t
-.10

54
52
,62-
,64
9
62

-62
52
52

-t

iWO
TíTUtér-.
8 iTanjak

...» Vai ...*«.
-9 Kavbon .. ••:
10 Jaoyrno» ..- ..
11 Lamlrt .. -..;'>
12 Gerént»,..- w

" Calboaté .. .
4» 13 Císmlco .. ..

" Ciúme »- ..
14 Voraa  ,
21 JaboK .. ..

«* tôM • Affonso

)»<•:
••»?'.

' 2'.55,
7-. 85»

.17 
'66'-

, .*':m
;• 4 56
¦ 11 ,65
,1< 15'

Na Rua da Blea, os qua-
ilros do ManiUba, ds Quln-
tino, o do Hpresstabc. da
TUiúa. naUwam tnl setejo
cheio do «noçlo o «wuílIMIo
Ao toraüno «tos »0 minutos o
mswador pei*iriane»*ia" * sm
branco, premiando os esforços
«Ws Hilgantss.-A-nio abert-a»
ra domoróailor deve-se ao 00»
tável desempenho das de-*-***"1

«jue realizaram verdadeiros
mllagws para deixar lncólu»
me suas metas. **

MARAVaHA: Adolfo, Pe»
tronlo c Mane»»; Telo, Déoio
e Américo; Llco, Jair, Arlin-
dò, Arlê e Pltota.

EXPREfiSníHO: Elclo, 2*01-
son ( M»Wo; pegb, Walter! e
Paul; I«6bo, .Reinaldo,'¦ Doiira»
«Jo,'SSlnho a Pcdritihò.

*J í w^* ^xT$ r r *. aí ii-iw"!

f ffri r ^fi^r-»
.fc^WH'!!»1.1.!'!"! mmmmmmmin  ••

14
10
30

8
, 8

*•¦ PAREO — AS 15.20 HO.BAS..—
"00 METRCS— Cr»x Bõ^OÇrO.OO--

I
coii'k».l

Toleto  7 54

t—1 Dutlful .. .»
2—2 Tuyuty ;.- .«•

II Liberal 1. -.. ¦-.
•)¦ 4 Ilrown l»riiic'0 ¦

r, Dungoiir
4—li CUnttcu ......

1 lll-ler Hagt ..

•4:
.6.

.'¦íi
. 1.

65'
65-;

:51'
.. Bil*

Bfij

56

PAREO UE AMABORBB —. AS
..;«.HORAS - 1.400 MBTBÒS
m' XArelay>; Cr» TO.OMlftO -

?"*¦* T::' ¦¦'"¦¦¦' .' "•¦'" ': '"C-*''***'
•j-i^V.iBagil .»¦'• m''.'«»'¦'?«'.»
s-^itiCá.tiurrpi ;-.*-.¦'; '••'íl

1^ ívojrine-dé''Cario' •
--:í.i—-í Bii1í'".;':'.'_-í-. _;».:. ;»'.*'

.¦A,'.*íl«,n«i)n-'*. t"'-,.. 
'»'.•¦•

f-i, fH«I«i» }.',)'¦'• ¦¦ '.'. "
. 7 -PitÚ'¦'..•» «. .,».- .»»•.,- •*; .'

4'
;-í'-
¦ti-

s'':
-. 17'-*

¦ 6';

il»|.ÉPÍ& i^«l mm m
¦ M^Bl I

1 Kl'»rm3 r&K I
WÊÊ&mmmZWtmmm^&m fmmmmmmmh&MmmWMMM M
^-&yi'iSaHI MS^BS^^BBk 8«=»^M^KaF»í»^ll»^B^M BB

IN wl Bl^:-*Pak mWB^f^MSm^Êml^^mÊlmÊm §.:
&WãmmmWmWÊ^*fàR»W^mM,^

n
00
«n
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ua .
«il

Voltaram os aM-oetóstM-da--
Rua Tenente Palest-íno a''
triunfar, - dc forma, cat^rlc*-, .
frente ao: Tuplnamba»,. pt* 6
* -•» :.-.. z:,:t: \-.:.y ..

Ma fase Inicial, os *»W**n*.

tes ainda ofereceram alguma
resistência. Mas, na 

"fase fl-
Ml, cederam ante a maim*
categoria dos leopoldlnenses»
O «-ruadro trencedor atuou as-
sim formado: Pampam, Jorge
e Plslnho; Odlr, Hélio e Al-
tair; Jorge, Badú, Xaudlnho,
Nelslnho c Baquerdlnha (Joa-
qulm). Tentos: Xandinho (3)

VocêJáVJu
Desses Preços?

«Calca» d» Unho nacional 330.00
..Cal»*' de^Purp unlio IWO,*).

Calca» de Tropie»! pura 1& liso e
listrado 600,00. Amaury. Ruu dn
.Vlíandega 818 — 1» andar.Kua

i Vinte do Abril 7. Rua José Mau-
i rlolo' 386, na* Penha o Ay, Nllo
l Pecanha 370, Caxias S. -K> Rio.

, -«Jsquertllnlia, *Bad4, Nelslnho
...?»-IüBlnh(>.»»para oi yencedore».
íl JSjtpÉftití-ir* ..Çalestrlno 6x0.

Naiõt-h.o ttwGio do Pates-
.„ ^fi^, m-í9^ »».»»»•¦ ,

:(&fe
•;-•>'

ACÍEÍfAM J0S0S
lir-»4 ii w •*f(-*»«»'f**-;

QuéfâitTo^irõrmar o seu ca-**len(tóeroriV*;ii'iP ano em curso
o»-Itaóca--F..C aceita jogt>»i
para' seus -times, em sua pra-

ça"de esportes. Os entendi»
mento» neste sentido pode»

irão ser feitos pelo telefom
¦a0.6497,-com-o sr. Harotdc.

FOtlBüctr, aaS"8 às 16 horas'•'"'ÜStaiiâò*' com o seu ca.
-le^árlo'-^m--Jtormaçao, o E
C. Cerâmica, aceita Jogo» pa
r«"í8ns'ttuirtIros, em sua pra-
çâ-de'csportes. Ofícios deve-

-r&o:ser remetidos para a rui
-Vlsoolide» de Niterói. 132.
M*rngueira;aos cuidados do

. »r. Norival Mal/--

t\
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A ZONA NORTE DE FICAR SEM MATERNIDADE!
> * o ' ifSW Ou.. ¦..

Em Mensagens, Ministros
Saúdam a ABI Cinqüentenária
As saudações •nviadai à Ciu dot Jornalistas pelos ministros da Justiça,

Educação a das Re.açoes fextariores

O Ministro da Justiça, or.
Eurlco SiiIcb, endereçou - ao
tr. Herbert Moses, presidente*
dn A.U.I. u seguintu mehsa..
gem:*Dlrljo-mo u V. Excla. *,
por scu intermédio, aos va-
lorosos jornalistas patrícios,
ás vcnperns do cinquontonA-
rio da Associação Brasileira

.dc Imprensa, exprimindo meu
mnls vivo rcgosljo diante do
valioso acervo do grandes e
úteis serviço» prestados a

i éssos nobres profissionais pe-
/ la sociedade que há multo
l cvnheco o ilustro o presado
'amigo como seu lnfatlgável
timoneiro. A festa de 7 de
abril nflo 6 privativa da ABI
porque, sendo da Imprensa
cm geral, o 6 por isso mes-
mo do todos oa bons brasi-
leiros. Recordando a feliz
incialiva do inolvldávcl Gus-
tnvo Lacerda junto à pala-
vra de saudado e meu tes-
temunho das excelentes ta-
rcías realizadas pela A.B.I.

. « scu dedicado presidente pa-
ira o fortalecimento do espl-' 
ilto de Independência de nos-
«a Imprensa, ao qual se deve
o aprimoramento da cultura
,(democrática popular». ... ...

DO MINISTRO
DO EXTERIOR

j — Assim se expressou," em
oficio á A.B.I.. o Embaixador
José Carlos de Macedo Soa.
res, Mlnlslro das Relaçóes
Exteriores: — «No ensejo do

transcurso do cinquentená-
rio do fundação da Associa-
çuo Brasileira de Imprensa,
tlosojo expressar a mou pre-
sado amigo minhas sinceras
íullcltaçòus u apresentar A
A.B.I. os votos dc uma exis-
tôncln duradoura u plena uu
êxitos na defesa o represou-
tação dos interesses da cias.
su jornnllsllca do Puls. O
Itumuratl — o multo espe.
elulmente o atual Chanceler
—'renova, nesta oportunlíiu-
de, seu reconhecimento e
apreço pela Inestimável obru
iin «ivulgação que vem reu-
ll-^ndo u Imprensa brasilei-
ra, no sentido dc esclarecer,
livre e conscientemente, a
opinião pública sobro os pro-
biemas da vida internacional,
onde b Brasil está fadado a
ter participação cada vez
mais prestigiosa».

DO MINISTRO
CLOVIS SALGADO

— Do Ministro du Educa,
çao, sr. Clovis Salgado, e o
seguinte oficio: — «No ensc-
jo do transcurso, neste dfa,
do cinqüentenário da funda-
ção da Associação Brasileira
de Imprensa, tenho o prazer
e a honra de congratular,
me com V. Excia. e seus
Ilustres - companheiros de di-
retoria por essa significati-
va comemoração, formulan-
do os mais clnceros votos
pelo crescente êxito de sua
gestáo, tantas vezes renova.

dn. A testa da Cnsa dos Jor-
nuliota peto pcstlglo Mim-
pin maior dessa nobre instl-
tuIçAo. Nesta data, evoco nou-
tldiimcnlo a memória do üus-
tnvo do Lacerda c dos seus
denodados* companheiro» na
idealização dessa Cnsa, quo
hojo congroga todus as le-
gilimas expressões da lntcll.
gôncla brasileira, tendo atin-
gido seus objetivos funda-
mentais em pro! do congra.
çamento dos profissionais da
imprensa, da elevaçdo do suu.
oullura, ino mesmo tempo
visundo ao» mais sagrados
interesses da nossa Pátria,
através de uma atuaçAo per-
manente, eficiente, equilibra-
da c equAnimc».

Morreu Afogado
Bombeiros do Posto dn OA.

voa, procuraram durante to-
du u inrdc do ontem, o corpo
do menor José Euuoiilo dn
Hllva, da I) unos, filho de Viu.
Hi-nlo Julio da Bllva o Mnrln
Pranolica Araiijo, r«»ld»nto
im Cruzada Slo Sebii-HIHo, a-
piit-tuim-niii 005 qua lerln mor.
rido afogado. na Lagoa Rodrl-'go de Fi-cltos, na piirto utl||.
wida pelos tratadores d Jockoy
pura liiinliiii' og aniiiml.-i. Be-
gundo ocmuniciiçfto feita no
1» Distrito Policial, o menino
om companhia dc outros ga-
rotos, brincava dentro dn
mar, quando perdendo an for-
çns submergiu, não mnls vol-
tu ndo A tona. Seus compa-
nhelres fuglrnm esPnvorldos
indo contar nos pais (fo guri
o que ocorrera, tendo ostes,
então, chnmndo a polida que,
por sua ver, requisitou os bom-
bclros.

O desaparecimento ocorreu
per voltu das 11 horns dc on-
tem.

Planeja a Prefeitura transferir a "Fernando

Magalhães" para São Criitovão — Nada ain-
da existe de oficial - Fala à IMPRENSA PO-

PULAR o diretor da maternidade
X/NWrfVN/WWV/WN

A Zona Norto da cidade.esta^ob a ameaça do perder
u únicii maternidade iminlciptd rom qui- conta, a

Fernando Mniüillifics, localizada no subúrbio do Ma-
din vim. isso porquo a SccreUrlu dc Saúde o Assis-
lenda da PrcfoltuiV es,4 planejando a transferência
dnquclo hospital para o buirró de S. Crlstóvflo.

NADA AINDA OFICIAI,
— Nada existe ainda de ofi

elal síilirc a transferénclu ti.»
mnlcrnldndo para S. Cristo
vfio. Tomei conhecimento do.v
sa noticia através dos Jor-
nals c n.lo recebi até agora
qualquer comunicado da Sc
cretnrla do Saúde — dlss.:.
ontem, pela manlifi, A repor-
tngem da IMPRENSA PO
PULAR o dr. Antônio Cnm-
pos Bolsas, diretor dn Ma-
ternldnde Fernando Maga
lhãos. " oFuncionando desde 1943.
construída na gestáo do Pe
dro Ernesto como prefeito

TORNEIRA SECA

ANO XI %t QuaHa-Feíra, 9 de Abril da 1958 ^ A» 2.384

DIRETOR: PEDKO MOTTA LIMA

carioca, aquela maternidade
é a única com qun conta iô-
dn n população da '/.mm
Norte. Tem capacidade ainda
bem reduzida, 36 leitos, a
què, como nos disse o dr.
Antônio Bôlsns, Impcdo o
fornecimento dc um serviço
mais eficiente.

So h medida planejada pe-
Itt Prefeitura fôr concretiza-
da, os suburbanos terfio quc
enfrentar mais um proble--ma-que serA a falta dc ma-
ternldnde. Dentro do próprio
Hospital Fernando Maga*
ihttes, como nossa reporta
gem podo presenciar, existo
um sentimento de repúdio A
idéia de transferência.— Com a falta de ambu-
lAncia, de nenhuma forma'a maternidade poderá sair
daqui. Até que uma partu-
rlente sala do subúrbio pa-
ra S. CristóvAo ela já terá
dado A luz. O que 6 neces-
sárlo é abrir novos hospi-
tais c náo acabar com o
pouco que existe — está a
afirmação foi feita ao re-
pôrter por um médico da
Fernando Magalhães, que
preferiu ficar no anonimato.

 __________

^tkVW^JB jRM KfV WÊalL ¦

EjVi^fc^KfMH W**^aWjrm W*mm\l

* ¦•' é!' -'^BaiT a\^^^ Hwfr^B É* * s^M '^|
TL'¦'<¦,•'" -M ¦ a**W^ ^^^K^H ^l'Hw1*1:£*Lp tê**í *m'*f ¦ '\m H-'

¦wflHa. \»i '¦ ¦.>,:' ',' ^ ps

^^^L I J*aaJm\m±^ÊL[mÀw

Hf'-'**i^^H K-< 'jÈa^ÊB^à\W>Ê/**a^à\^ÊE*aaVVVa\^ W^à\\

W*'mFla\*m I
WmaaW.a% \ 1bR*ZÊmW

a\m-?fâi*ml%M ' VnÍI********************************************&, *, '¦« illí • - *m tm
R-'«V&1 ¦

WÊÈÊÊffiA "¦¦¦ Wm mmm ^Ê\Wt££?mWiM*:r-.\': 'l^H ^1
^1 ^I^^^^H^:i''S-'^<:%^P^nH ^1

1 *^M ^aW&&*&%\ I '>^B :'-"^BB ^H

iF-í-Y." .(.jàM- >&?¦•¦>.*%&&<. '¦ ™: '¦ '¦^'v^rmBÊÈQÊ -¦ 
~.i - •. <l ^SS^'\:.1T''¦¦,¦','¦¦ ¦%¦'.¦¦ ¦y^iiiW&ÊÈáaaaTm".'*.•'' ¦'JfâeWQiÊ^?, .' ' -v-ÜPBH '

^i^^ÉáaavÊ^^^^^^m^^^ ¦' '¦¦>'$fÊÈ$&MaW

O Presidente da República, na cerimônia comemorativa
do bo* anivsrsdrio da Associação Brasi ira dc Imprensa,
realizada no Jardim Botânico, plantou um jcquitib'à-re\
na presença do sr, Herbert Moses, presidente da ABI (fo-
to), de numerosas autoridades, jornulistas, etc. "Quis eu
mesmo fazer êste gesto fecundo — disse o sr. Juscelino
— quo 6 o de atirar à terra a semente, para quo delá'nas-
ça o ser vegetal, que resume e simbólica o que de mais
generoso e bom existe na vida humana: a sombra- e o

fruto".

f
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ENTRE A VIDA E A MORTE
A MULHER LEVOU TRÊS HORAS

A BELA ENFERMEIRA ATIROU-SE DO PÃO DE AÇÚCAR - SUA QUEDA NO ABISMO FOI DETIDA
POR UMA MOITA DE CAPIM — SALVA, FINALMENTE

o desejo de

Voltou o bairro de Copacabana a viver sob o «regime de
racionamento». Assim sendo moradores do «polígono» e
«retíingulo das secas» estão se acautelando no consumo do
precioso liquido, pois somente de tréa em três dias os
depósitos do luxuoso bairro são abastecidos. Por outro
lado, o Kdificio número 141, d» Ru» Eaul Pompela, con-
forme noticiamos, mantém sempre Água nas torneiras,
cm face da existência de um poço no seu sub-solo. No
apto. 601 deste edifício soubemos por intermédio de dona
Carlinda, que a água vinda do poço nSo serve para beber,
rnzão pela qual levou os moradores * usarem sô « unlca-
mente Água mineral. Na foto, vemos d* Carlinda, do apto.
GOL quando mostrava o liquido sujo distribuído no 141.

Após brigar com o amante,
a bela mulher, desencantada
da vida, rumou para o Pão de
Açúcar e s«n quo ninguém
visse, atirou-se para a morte,
sendo salva por um monte de
capim que impediu a sua pre-
cipitnçâo piicostu abaixo. Três
horas mais tarde, e por uma
fraçSo de minutos, cia íoi re-
tirada daquela incômoda po-
siç&o. aprcsentnndu apenas
um pequeno ferimento numa
das pernas.
BRIGOU COM O AMANTE

Dez horas da manhã, na
rua Professor Estellla Lins,
50, apto. 101, cm Laranjeiras.
A enfermeira Elba Flora de
Lacerda, bonita,, de 27 anos.
solteira, discute acremente
com o médico Eduardo Saha-
do Filho, seu amante. O mo
tlvo, presume-se, teria nitío o
término do romance, proposto
Pelo homem. Elba espera a
sua salda e toma a tráglcn
resoluç&o: matar-se. matar-se
de qUalquer jeito. Veneno nâo
tinha, revólver, também n&o-
Ruma' ent&o para o P5o de
Açúcar. Na Praia Vermelha,
alguns rapazes viram e'mexe.
ram quando a linda mulher,
com a fisionomia transtorna-
da; por eíe» Passou, sem so
Importar com os galanteies.
Era uma manhã de sol e, a.
quela hora, ninguém esteva
Pensnndo na morte. Somente
Elba Flora de Lacerda, Indifc-
rente a tudo e, todos, seguia' 
o caminho da morte. No bon-

Uniformes de Fuzileiros

dinlio, era cln uma das pou-
cas pessoas. Dez e meia. Che-
gada á parte mais alta do
monte. Descansou um pouco
da vlngc¦¦,. olhou para a baia
dc Guanabara, tão bela r ma-
gestosa c com Indiferença ss-
guiu o seu caminho. Ninguém
viu quando ela saltou

Foi Joel Rlvaroln, locaiior
de bh;Ò2Uios u» Pão do Aç.>
car, a primeira ívusou ,( ou.
vir or> gritos desesperadoã de
mulher quc partiam du cil-
costi- üo morro. Pèrscrútòu o
local e divisou, entra o mato,
o vulto eàguio dc uma
mulher que, cum us Ujus
mão.?, se agari'uva a um pe-
daço de capim. Klba gritava
üesesPcradamente por socor-
ro. Era compreensível. Pelo
instinto de conservação, hs-
sim que caíra, tcn"nra salvar-
se. A vomace tie viver era

bem maior quc
morrer.

A esta altura, repórteres dc
diversos Jornais rumavam pn-
ra o local. Entre eles, o foto-
iiraio_ Nelson Aisiaicia, de
compleição robusta'. Com cie,
o rno-orisia Antônio Filho e o
liiciirior de lnlnó:uli,3. Os tr^s
ai-r.injarain uma co:q'n e jo-
aLiuiii-uii para ^li,:i Flor. .' o
rum vividas entèq, nlomi los
i'j "i.u.p:r.;t". ü.u tr.liiu, u
ir.fcirrmj. ;..o ,tu a 1'eCebcr ;eu
carpo ilKiítb- Cm ei.nu. u ::al-
vação, Ei'oa reuniu todas a»
forças que lhe restavam e su.
bm pura a salvação. Tlvc«íjn
dèiporado alguns ininuios
mais os hocorrbs e a mul.ier
teria morrido; O monte de ca-
pim em qut; ela se sustentava
estava prestes a desprender-
so da terra.
"ESTOU ARBKPENDIDA"

Com as vestes em franga-

lhos e com um pequeno lcri-
mento no joelho direito E]bn
íoi retirada sã e salva e, Ce-
pois. de socorrida, foi levada
ao 3» Distrito Policial, tendo
contado ao Comissário Murtl-
nho o seu drama. Chorava a
pobre mulher c dizia: "Po-
ram os piores momentos que
pai.sai em minha vida, Nunca
mais."

Lá forn, o'.) Jft Altiã, máe ue
jiülij'' a^ilan.rVa a Ili;'..1. paru'.çciidud-li irarn ça:i. Es-.uva
i.ííiuiii,tdo Inais uni drama
càrii.ec. desltv vez, feiizmeiite,
sem níalarcs cjnsequèncias.

EXPULSOS OS TRABALHADORES
PROTESTANTES POR PRESSÃO

DO FRADE CAPUCHINHO
CAMPINA GRANDE, abril (Do correspondente.) - ':¦

Repercutiu dolorosamente aqui a noticia de que frei IJâtníãu,
pregador capuchinho que esteve nesta cidade, influeneiatk
pelos poderes locais, exigiu a expuls&o de 30 protestante^
quc trabalhavam no Engenho S. João. O proprietário dp r.;-
1 rrido engeiilio tentou resistir à pressão, alegando qüe seria
desumano o ato e que nada tinha a alegar contra oS colo-
uos, por serem trabalhadores e virtuosos. O frade, porém,'
vmeaçou o proprietário de terríveis castigos celestiais, caio
mantivesse a síu serviço os protestantes, dando em resultado
n dispensa em massa dos infelizes, que vieram engrossar;
o número de flagelados que perambulam por êste município.

Bancários Cariocas Preparam-se
Para o Seu Congresso Nacional

Promovida pelo jeparba.
mento Feminino ,do Sindica-
to dos Empregados em Es-
tabeleeimentos Bancários, se.
rá realizada hoje, às 18,30
horas, na sede daquela en-
tidude, uma reunião,de ban-
cárias para debater diversos

Não Pense
Duas Vezes

Oi preços de Amaury nüo utl-
mltem competidores, lílusôes üe
Tricoline Nova America 250,00.
Blusões «Ajuda» 100,00. Blusões
de Cambraia 150,00. P.ua da Al-
tàndega 318 — 1» andar, ilua
Vlntodc Abril 7. Ilua josé Mau-
rlclo 2S6-A. Av- Nllo Pecannn
2*76,'Caxias. E. Uo Hlo.

assuntos, atinentes ao traba-
lho da mulher. Trata-se do
item constante do temário
do VII Congresso Nacional
dos Bancários, a ser realiza-
do em Belo Horizonte, de"2Í'
a 27 do mes cm curso. Ob-
jetiva, portanto, esta reu-
nião, discutir e assentar pon-
tos de vista sobre os proble-
mas da mulher trabalhadora,
notadamente; quanto aos :pro-
biemas específicos das ban-
cárias, a ser apresentado na-
quele conclave pela delega-
ção do Distrito Federal, a
qual deverá ser integrada por
várias representantes do se-
xo feminino. i

MàTO E LIXO TOMHM CONTI
b«S RUKS SUBURBANOS

Matagais imensos são focos de mosquitos e outros insetos — A Limpeza
Urbana não coleta o lixo em várias e importantes vias públicas de, Madu*

reira e Cascadura

Iniciada a Demolição
dos Prédios Desapropriados

Participando das' Ho-::documenlos daquela corpo- Lògqapós,'a mostra foi fran- J
menagens que vêm- sendo- ração. Falaram, na oportu- .guéada'ào público. Bstivs.-
prestadas ao Corpo dè Fuzi- n^hl 

hZZ?!™»,^ *»»>««*». «?'ato-.Ina»-
Zeiros Navais vor motiva ko" fW™» -*#°J ^o, BíWio- gtíral 0\ comandante do ,Corrleiros Navaisppr motivo do íeca gue relembrou feitos ^ de 5-itóttòrõs, Vice-ÁZnii-seu sesquicentenarw.Mpou-.hist6ricos.de.nossos fuzilei- j-ante Rubens Sereio oficiaisco transcorrido, a Bibliote- ros e encareceu o sentido,dd ,„~-,-„-.0. ^„„ t/tL'
ca âo Exercita iêz inauau homenagem, e para agrade- 

•**"*!** ^ f6rWs arma-ca do Exercito fe3in^^-'C^^.noine!d^^aycorpo. das, outras autoridades civis----- e militares e jornalistas. —
Ná foto, da AN, um aspecto
da inauguração.

rar ontem, às is horas, na rai&o;, à càpim de>ma; _Sala Marechal Rondon, uma guerra LeÓniãaà Teles Ribeiexposição' de uniformes * rò, chefe do Estado-Maior.

í. .- ¦

«Blitz» da PoBcia e da PDF Contra os Ambulantes

n

Compre Por Menos
Compre na Fábrica

Amaury tem: BlusSei d» nl-
Ion 200.U0. Blusões de lâ xa-
drez 350,00. Cuecas de tricoline
B0 e 60 cruzeiros. Rua da Al-
X&ndega 318 -» 1» andar. Rua
Vinte de Abril 7; Rua José Mau-
Ílclo 

286A, na Penha. Av. Nllo'tiçanlia 276, Cnxlaj E. âo lllo.

RsprsMntaDtM Oa. g»cr«tarla
do Interior • Segurança acom-
pnnhsdos d* tlem«ntos da De-
lugacla d« Vlgllincla do DFSP
deram Início ontem t campami
proiramada contra oi camelôs

o vendedores ambulantes quo es-
tacloanm na orla da Central üu
Brasil, no Centro da cidade o eni
Copacabana g içrvlco Cal »xe-

eutado por nove ,vlataras,.que
apreenderam grande quantlãadu
tie mercadoria pertecenti- a ca-
meios, bem como InOntrae cai-
rocinhas 4* vendedora* ambu-
:aiites. Essas carroclnba» foram
i-ansportada» para a lle.egacia

Externa, na Prat;a da Bandeira,
para pagamento das multas re-
«UtMJNBtSH*, -¦í:'.'-r,rff|r|.:.,.i.;'>

Por ordem do súperinten-
. dente do' i-^hianciamento fir-

banistico' da.. Prefeitura, sr.
Augusto Co'sta\íoram. inicia-
dos, hà poucos dias,; os tra-
balhos dè; demolição dos' imóveis dc números';374.e:3S0
da rua da Alfândega, e os

. números 112'e 118, da,Praça
da! República,' vizinhos à
Igreja de São Jorge. No lo-
cal, será construída moder-
na praça, j ajardinada.

AV.. PRINCESA IZABÉL
Também por iniciativa i da

F.F.U.'— com o apoio dire-
to 4o prefeito Negrão de Li-
ma e, do secretário, de Fi-
nariças, sr. Nelson Mafarrej,
será realiíado, agora, o pro-

i longamento da Av. \ .Princesa
, Izabcl, isto, idcpqis da demo.

lição, do Vogue e dos. imó-
veis de números 17, .19 e 31;
daquela .mesma Avenida,, e,
bem assim, da. demolição, do .

COMEMORADO 0 150°
ANIVERSÁRIO DO

ARQUIVO DO
EXÉRCITO

< 'O-Arquivo do Exército co.
memorou ante-onfem a passagemdo 150» aniversário de sua
fundação, precisamente o pri-
meiro ato de D. João VI c:n
relação ao Exército. Aes feste
jos estiveram presentes nlfa3
autoridades civis e mili'a:-es.
tendo sldn. presididos pelo gc-
neral Lctt. Das soienidades co-
mémoratlvag constaram- a ex-
pedição das primeiras mensa-
gens com um carimbo alusivo
à data, Inauguração de uma
placa comemorativa, exposição
de Documentos Históricos c
innuguraçSo do retrato de D.

Um íato que já se tornou
comum, mas que ainda per-
manece na ordem do dia,
é o problema da limpeza da
cidade. Vêem se em quase
todas as ruas da cidade,
monturos de lixo, buracos
que se enchem quando cho-
ve, tornando difícil a pas-
sagem de veículos o pedes-

três, terrenos baldios - ocu*
pados totalmente pelo ma-
tagal e outras' lrregulari-
dades que passam desaper-
cebidas no «programa» de
limpeza da Prefeitura.

MATAGAL TOMA
CONTA DAS RUAS

Entre as ruas quc foram
tomadas pelo matagal, ano-

Homenageado o Jornalista
¦ Amigos e. admiradores do

jornalista Mauricio Vaits-
man, por molivo' de sua re-
cente investidura no cargo
go de- Diretor da Di-
visão de Informações da
Agência .Nacional, presta-
ram-llie, ontem,' expressiva
homertagem, constante de

^ uni almoço que se realizou'•': num restaurante da cidade,

edifício nc 1.110, da Avenida
Atlântica. . ; . . x\

Parif .êsse. fim,• já promo-  
veu' a Superintendénôia do ;. içndo ti-ànscirrldo mimam'
Financiamento1 Urbanístico '.biente de viva cordialidade,
depósito-judicial'do'preço dos !:A1 ém do homenageado, j:om
imóveis referidos.' "pareceram o jornalista Fran-

cisco Barbosa de Souza, Di-
retor Geral da Agência Na-
cional; deputado Chagas
Freitas e jornalistas Thás-
silo de Sampaio Mitlte e
Othon Paulino. diretores de
«O Dias- e tk Notícia»; sr.
sr. Luiz Guimarães, presi-
cente invés lidürá no car-
nalistas Profissionais dò Rio
de Janeiro; numerosos pro-
íissionais de imprensa e vá-
rios amigos do homenagea*
do.

(Registros Policiais |
I'' "PROVAS' CONTRA O SUSPEITO

Policiais' do 14°. Distrito ""Policial est&o
p trabalhando para colher proVás íjue possam
0 apontar o facínora Marcelino Bernardes da
Í Silva,'solteiro, de 21 anos, como o assassi-
i no'do servente do Ministério da Guerra'An-
0 tônio de'Oliveira, casado, de 42 anos.re-
4 sidente na Rú^ Azevedo Lima, 211, encon-'¦¦$¦, irado 

'h*iò:-lò.'liú lí> dias, com um tiro no
!'| urânio',' na Rua Ambirè (Cavalcanti.- Exis-
¦ú tem fortçs provas contra o suspeito, que in-
Ú elusive.tinha .um revólver, calibre 38, arma
4 do. .titío .que. matou o í'servente.'•'

!NOVO ASSALTO NO LEBLON

0 Ontem pela manhã, novo assalto ve-
^ i-i ficou-se no Leblon. A vitima foi-o-moto--

üpJrlstó do carro de praça'4-*7;38, Messias Ri"^'; beiro Bento, de 40 anos, residente na Rua
á Capitão Salomão, S9, que íoi medicado no

| p Hospital Migusl. Couto, apresentando um'
j^'ferimento à bala, rio antebraço esquerdo.'
m Ericontrava-se o motorista estacionado
p'corii sfeit carro, na esquina das Ruas Bara-

ta Ribeiro e Barão de Ipanema, quando dois
homens de côr parda, embarcaram no vel

I culo, mandando que rumasse pára São Con-' rado. Ao se aproximarem do Hotel Leblon,
os. passageiros avançaram sobre o moto-
rista, tendo um deles aplicado- uma "gra
vata" em Messias que, a muito custo, con-
seguiu se dssvencilhar e abandonar o car-'
ro, pedindo então, socorro. Foi quando os
bandidos fizeram uso de suas armas, tendo

1 um dos disparos, atingido o profissional. O0.

fato íoi comunicado às -autoridades do 1° pDistrito Policial. |
IMATOU UM L FERIU TRÊS |

O operário José Mateus Lemos, casado, pde 34 anos, residente na Rua Capitão, Car ^los, s/n., matou, a navalhadas,. Arlindo Mo á
ta Pereira, solteiro; de 38 anos, residente pna Rua Nova Cánaan, 18, ferindo ainda a gJosó Luiz Pereira o a Rubem de Oliftiira. f
O crime foi motivado porque José Mateus, i
casado cora Lifonsina Ramos,, vinha man- ptendo relações com a prima da mulher, dc Ú
nome Araci Mota. Pereira, a qual passou a i
preferi-lo por Rubem de Oliveira. Procu prando Rubçm para um acerto de contas, po homem negou que gostasse de Araci, ten-' s§j
do a mulher retrucado-que ela é que nada %
queria com êle, correndo em seguida para pa casa do irmão, Arlindo -,Mota. que, para á
defendê-la,. íoi ao encontro ^io assassino, p• sendo -. por êle assassinado a golpes de na- i
valha. O criminoso fugiu, tendo as autori i
dades do 2? Distrito Policial tomado conhe pcimento da ocorrência. • g

NAO SE APRESENTOU O ASSASSINO

José Isalas, encarregado de uma obra A
em construção, na Av; Cocapabana, 120, i
que matou dois homens, após uma dis- É
cussão sóbie o resultado de um jogo de
futebol, ainda não se apresentou, como era
esperado, as autoridades do 2« Distrito Po
licial. O advogado que o defenderá, ficou
de apresentá-lo ontem, mas segundo infor
maçôes que tivemos,' isso não so verificou.

^*rl^E?^

tamos: Heber de Boscoli,
Torres Homem e Paim Pam-
plona. Nestas ruas o ca*
pim cresceu assustadora-
mente, sem que as autori-
dades municipais tomem
providências.

Na referida rua,, e- capim
já alcançou metade da via.
pública e, no entanto^-o Seç™
viço de limpeza Urbana da
PDF continua do bracòs
cruzados.

RUAS ESBURACADAS,
PROBLEMA CRÔNICO.

Constitui também Um-íf-rio problema o íato de não
serem calçadas algumas
ruas da cidade. Em Vila' Isa-
bel, por exemplo, local onde
é intenso 0 tráfego, .ainda
existem muitas tuas sem cal*
çamento. Uma dessas é ;'ti
Rua Jornalista Agostinho
de Oliveira que, além de' não
ser.calçada, è complétámen-
te esburacada, o quu-dificul-
ta bastante o tráfego de vej-
culos. . • • - ;

Outro bairro qui. sé èn-contra nas mesmas.«indlçOea
do primeiro é' Madüj-e\x%,
qué apesar de byp 

'adíi&n-
tadò não foge,à <í>í^ce» mif
nicipal, niantenio.'ira,,péssi-
mo. estado algutrta^deisuào
ruas. A«.tran3ye'rsáiè;.'da"%;s-
trada Leopoldina^ídis-.ipli''
veira.com excèijà(£'dé 'vkan
ou duas, • foram,! ifií-l^os,
medidas pelos ongèhnettos
da Prefeitura,' fièand^' èirto
que nO' inicio- dês;e-an[QÍÍas
mesmas, estariam ":pa!vim'en-
taías. ¦ Essa1 infpifmàjã . iíçi
por nós obtida pòr^íflt^rmé-
dio da sra; • Oüviá/iCampof
moradora ua Ruti' S?iK*ii£'JV
biriçá,' 198.'' •'" ;r.' |

Também, na 'liüii-léunX;,
em Turiaçú, fom.s^infcirfna'
dos de çtúe a • Píétéiturj| j6
havia prometida' 

'o, e^iç?.
mento. Mas 'tudo:rin|u>,.íias-
sou de simples' ípromfeçsa..

CARROÇAS ÚS:'WÍP
NAO PASSAM-MAlfr,¦EM 4CARV; :..

Recebemos rei-laltraii,í><i?: ii
moradores • rie' Aca ri « 'V"°f
lho- Nct0-que ¦ visam fa.'.t-:
vol ar as carroças de;.¦ Llx-r
da Prefeitura,,que dei.xaran
dè aparecer naqueles subur
bios de^de Dezembro pãi>
sado. Assim, on moradoru
não tcnd0 lugar paro- à*po
sitar o lixo. delxam-no r?'

V
V 
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